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A (.limara do Kio Grande Apoia
a Assembléia Das Forças da Paz

M-uilíi-.tiií.üí". do «polo em lodo o ltio arando do Sul
uo ««imltivi' n millüir-Mj n 3, l o ft do mulo — Dele*
K«<.'»«» RuadiH — Awonibléltt «sliul-utl capixaba — Ati»

vltlnde» no Kit ado do ltio

k>^^fii*\U0M*»-».*i;™m,\mmMmt)t#»

PORTO 
Al.l.tiKK. Siti (Du

i'iiii.-->|i'!ini*'ni«' m. A
i ãin.n.i Muni.iiMi da /Jdii«i«
d« ltio «iii.nl- decidiu em nun
iiliiinii «i'..'ii.i" • i iar a «um-
p»iil"i iiinllii a piepnruçãn
«i» guenu Miiiiiii'»! o prestar
follimrledade n Amicitüléla
Nacional (lati 1'Alçart IVlfl.
cim, a i.-nii.*iii .*,» nos próxi.
mo» dias 3, -1 ¦• .. do mulo um»
ta cipiui.

Também mnnireitnrnm
api.i» » int«smrunvM> nn hu»
nisnítiiria caii-pnnha o Sindi»
rato dou Têxteis do S. Leo
poldo o o Outro do Um.
banda.

guunto à AtMmbléla Es»
tadual «Ia*. Forças I-acificna,
• Comissão Eitndunl do Pn.
truclnlo rocrhcii a adesAo do
•(•tenta potsonuUdadei, entro
a» nunls montenhor Co*,tilli|.
lo llipúllio, padro lIoiilfAcio
llamcrschl, do SAo Luis Gon-
tn«ra, o oa prefeitos do Uni»
puniam!, SAo Gabriel e Gra-
votai, alim de mais do 20
vcrondorai, trais de 10 lide-

i«a «Indlcals, medico*, magti»
tre-lui, jomallitas « eiige-
nhsiroa,

UHANDB D8I.1SGAÇAO
A «lilfgiivão gaúcha A A».

somblAltt Nacional dus Kòr»
fus l-aclflea* .mh Integrada,
denltro outras, pelns •te-rulu.
tes personalidades!

Dt--,embnrgudor Sniiipnlo;
dr. Germano Petarsen F.lho;
dr. Mário Coutinho; dr, Jo-
t>6 AniOiilii Aranha; prcfcl-to Ins Valls (Urucualana -•
PTU); prefeito Marques da
Luz (SAo Gabriel — PTU);
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CONCENTRAÇÃO OPERARIA DE I* DE MAIO

Novos Sindicatos Aderem
ao Grande Comício do

Campo de São Cristóvão

0 P.T.B. Pode e Deve Ter Seu Candidato
mkwÊ»WÊ»w»WÊÉ»WÊ»ÍÊm1

Apoio ao
Encontro
Mundial dos
Jornalistas

Telegrama do ar. Luís
Guimarães, presidente do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de

Janeiro

AO 
Comitê de Iniciativa

do ¦próximo Encontro
Internacional de Jornalista»,
o ar. Luta Quimaráe», pro-sidente do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro, mofou o se-
guinle telegrama:"Julgo muito oportuno e
necessário o próximo En-
contro Internacional de Jor-
nalista», que terá lugar êste
ano em uma da» capitai»
européia».

A imprensa, que é real-
mente um dos setores res-
ponaávei» pela harmonia
que devo reinar entre os po-vos, e, ao mesmo tempo, um
propulsor do progresso e do
benpestar entre a» nações,
tem necessariamente de reu-
nir-se em Congresso paraencontrar, através de deba-
te» fraternal» e análise se-
rena, a orientação a dar a
essa força extraordinária da
imprensa no cenário mun-
dial, hoje tão cheio de pe-rigos para a segurança e a
tranqüilidade do» cidadão»
amajfte» da democracia.''

"DECEPCIONEI-ME
COM UNGO" OS DOIS

CANDIDATOS JA
APRESENTADOS
NÃO TERÃO OS
NOSSOS VOTOS

I^^YV-'' <L <^*-9aH aü

MA sedo do Sindicato dos Metalúrgicos reuniram ae ornem
dirigentes do av/. sindicatos <• do uma fcderaçAo, a doa

Jornalistas, elaborando a programa das comemorações do 1*.
do Maio. Foram organizadas trôs comissões: a de Propn*
gandn, u do Finanças e a de Organização.

Ttf-.s novas adesões foram recebidas para a gigantesca
concentração do Campo dc S&o Cristóvão, do Sindicato doa
Trabalhadores cm Mineral Combustível, do Sindicato dos Em»
pregados dc Sociedades Beneficentes, ulóm do Sindicato e da
Federação dos Professores.

Hoje, comissões irão A CAmara Federal e a Câmara de
Vereadores, a fim dc convidar parlamentares para ns sole»
nidades do 1* dc Maio.

Entre os oradores da conccntraçfio figuram o presidente,
do Sindicato dos Metalúrgicos, sr. Eurlpedes Aires, o verea»
dor Waldemar Viana, o presidente do Sindicato dos Bancários,'
sr. Hubcrto Menezes, o presidente do Sindicato dos Gráficos,
sr. Amadeu Komita o o presidente do Sindicalo dos Hotelcl»
ros, sr. Sllverlo Manuel dn Silva.

A segunda parte da concentração constará de um tshow>
de artistas dc rádio, dc um desfile dc escolas dc samba o de
um desfile dc estivadores, que realizam seu primeiro Con»
gresso Nacional, o.s quais ostentarflo os estandartes dc todos
os seus sindicatos estaduais.

«Os dois candidatos, já apresentados, re-
presentam grupos contrários aos interes-
ses dos trabalhadores», diz o delegado ca-
rioca — Etelvino é policial, Juscelino é en-
treguista — Delegados ao I Congresso Na-
cional dos Estivadores falam à IMPREN-
SA POPULAR sobre as próximas eleições

O dr. Fernando Tasso de Souza acusa:

"Etelvino é o Responsável
Pela Morte de Meu Irmão- »

c»***| P.T.B. devo lançar o
^¦" aeu próprio «-andidato à

Presidência «Ia República, <>
qual, apoiado pelos trabalha*
dores e o povo ser*, vitorio-
so* — disse-nos, ontem,
i-uando trabalhava um uniu
das comissões do I Congres-
so Nacional dos Estivadores,
na sede do Sindicato dos Es»
tivadores do Kio de Janelrii,
o delegado carioca Floriano
Conrado. E, depois de sulien-
tar que é «pe.ebista vett-ra*
no>, diantou:

— Os dois candidatos, já
apresentados, nao nos lute;
ressam, pois ambos repre-
sentam grupos contrários
uos interesses dos trabalha*
dores. Não terão, por isso,
nossos votos.

Repetiu que é eveterano
petebista>, que mllita no

(Conclui na Sa. pag.J

Indepi
Um Candidato

lendente
Para Uma Política
Externa Soberana—<y—

O 
DISCURSO pronunciado na última sexta-feira, «Ia tribuna p j
do Monroe, pelo senador Lourival Fontes, é atestado peloqüente da revolta que se generaliza, nos diversos setores Ú '

da opinião pública, contra a crescente subordinação do Bra* i jsil aos Interesses de rapina dos monopólios norte-americanos, é I
l!

/ANALISANDO a Mensagem enviada ao Congresso pelo sr. g

»»j-»»k-»»»»»»»»»»»»»»»i»j»»j»»»»M^
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$ Delegados ao I Congresso Nacional dos Estivadores, quando
ú falavam à IMPRENSA POPULAR, sobre as próximas elcl*

ções presidenciais

Carta lida ontem na
Câmara pelo deputado
Amaury Pedrosa — O
candidato da U.D.N.,
além do mais, é falsi-
iicador de documentos
— Clara a responsa-

bilidade do esbirro

ETELVINO 
LINS é res-

ponsável pela morte de
Demócrlto de Souza Filho o
jamais foi inocentado, por
ninguém, da responsabilida*
«le deste crime -- afirma
em earta, ontem lida na Cá-
mara dos Deputados, o dr.
Fernando Tasso dc Souza,
irmão do jovem estudante
assassinado em Hecifo.

FALSIFICADOR
A caria do dr, Fernando

Tasso de Souza foi endere*
CONCLUI NA 4.' PAU.

Os Trabalhadores Têm Direito
De Escolher Seu Candidato

Acusa um operário
getulista: «Falta
de coragem, não
s e i porque, de
apresentar candi-

dato próprio»

SIMPLES, 
comovente c*

tão significativa ó a
earta que nos envia um ei-
dadão getulistu, o sr. Ma-
noel Martins Leite, dando
um exemplo dc sagacidade
politica e apontando o justo
caminho ile lula a todos os
trabalhistas, seus correligio-
núrios dc partido, para lan-
çar um candidato próprio à
Presidência da República,
Trufa-se de um depoimento
típico de milhares e milha-
res de eleitores que aspiram
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Fatí-üinitío da
carta na qual
o operário ge-
tiihsla clama
por um can-
didato pró-
lírio e acusa
a falta de^co-
ràgem de cer-
tos líderes do
P.T.B. o diz:
Um cândida-
lo próprio dc-
ve preocupar--se em cum-
jnir a Con-s»
titnieno e a
soberania tia*
cional e nem
pensar em
sor derrota-
do pois 08 so*
fredores no
Brasil são
tantos que
elegem até
dois presiden-
tes que dirá

apenas um

Agua Contaminada Nos Subúrbios
FOI 

DENUNCIADO na Cá*
,mara Municipal que tó-

da a população do Distrito
Federal esjá ameaçada dc
contrair doenças infecciosas
consumindo água sem trata-

Plano Justo e Exeqüível Para a
Solução do Problema do Petróleo

Declarações do deputado Croacy de Oliveira sobre o Plano de Cin-
co Anos da Liga da Emancipação Nacional aprovado pelo Congres-
so do Petróleo — Os candidatos entreguistas não terão os votos

populares, afirma ainda aquele representante petebista
Café Filho, o senador petebista mostra, com fatos in-c

futáveis, que os atuais governantes do pais atrelaram nossa %
política exterior aos ditames dos trustes de Wall Street, vol» -|
tando as costas aos supremos interesses nacionais. No terre- ^
no da política Internacional, o Brasil já níio é um pais inde» 0
pendente, mas um simples vassalo dos governantes norte- p•americanos. ú

UM 
candidato ao Catete

que não aceite o Plano
aprovado pelo Congresso Na-
cional de Defesa do Petró-
leo, que nâo se disponha a
defender, em qualquer cir-

O 
FATO mais grave que avulta desta política de lesa-pátria ú
é, de Imediato, como Justamente destaca o sr. Lourival é

Fontes, o perigo sempre iminente do envolvimento do nosso 0
pais em guerras alheias, em guerras de rapina contra os po* á
vos, em beneficio exclusivo dos apetites colonialistas dos trus- ^?es dos Estados Unidos. Úi
A 

PAR deste perigo permanente, e contra o qual se leván- g
tam todos os brasileiros honrados, assinala o sr. Louri* -|

vai Fontes, a espoliação crescente de nossas riquezas c do |
nosso trabalho pelos monopólios norte-americanos, mostrando p
que. na verdade, «exportamos dólares» com os capilals ian- g
ques supostamente investidos no pais. Lembra, também, a p
pressSo econômica que vem sendo exercida pelos EE. UU. g
sobre o Brasil, para dominarem a nossa politica interna, g
subordinando-a completamente as pretensões da plutocracia |
«le Wall Street. Ainda ontem, víamos, através do editorial %
do «New York Times», ser formulada nova ameaça de guerra 0
aos preços do café, se nSo houver a entrega de nosso petróleo |
aos trustes. c «garantias» de que, das próximas eleições, sala |
para o Catete outro dócil lacaio dos trustes. «|

OSR. 
LOURIVAL FONTES advogou como caminho para |

sairmos desta situação Ignominiosa, a quebra do mono* g
pólio exercido pelos EE. UU. sobre o nosso comercio exterior |
e ui«a politica internacional Independente. Mas istç somente |
é possível com um governo que corresponda aos Interesses |
nacionais, usn governo que, pelo menos, de taiedtato,.execute g
nma política de paz, de defesa das liberdades públicas, das 

|riquezas e da Indústria nacionais. 1

AGORA, 
com a presente campanha sucessória, surgem am» i

nlas possibilidades de conquistarmos êste governo, atra» g
vés das urnas, com a formação da mais ampla coaHzâo das gj
forças patrióticas e popular-» que anselam pela paz, oi pro*
trresso e a emancipação do Brasil. Nenhum dos candidatos
f& apresentados satlsfa? a essas aspirações popularei,»-,estáo
plenamente caracterizados como meros executores da política
de subordinação aos monopólios norte-americanos contra a
qual se levanta a opinião pública brasileira.

AS 
forcas políticas Interessadas em nossa soberania podem |

unlficar-sc e apresentar seu próprio çandltot^umcandl* 
^

2§ cunst&ncia, a atual legisla*

^^BHbí'"':- ^§»« BBm
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Dep. Croacy de Oíiueira

ção da PETROBRAS, não
deve nem pode merecer os
sufrágios populares.

Declaração tão categórica
nos foi íeita, na tarde de on-
tem, no Palácio Tiradentes,
pelo deputado do P.T.B. gaú*
eho, Croacy de Oliveira, que
substitui o sr. Artur Bernar*
des na presidência da Co*
missão de Inquérito do Pe*
tróleo, recentemente instituí*
da na Câmara Federal. E lo*
go adiantou o parlamentar
pelo Rio Grande do Sul:

— Falo dessa maneira co*
mo deputado eleito pelos fer*
roviários de meu Estado e
por outros setores da cias*
se operária em minha ter*
ra. Sei. perfeitamente, que
nenhum deles dará seu voto,
no pleito de 3 de outubro pró-
ximo, a qualquer candidato,
seja de que partido fôr, que
não se apresente com as cre*
denciais de autêntico pa*.
triota.

JUSTO E OPORTUNO
O sr. Croacy de Oliveira

considera que o Plano pro.

pôslo pelo Congresso do Pe*
tróleo — memorável con*
clave realizado há poucos

(CONCLUÍ NA 2' PAG.)

mento que lhe seria forneci*
da durante a realização dp
Congresso Eucarfsticcn Á
grave denúncia que poderá
inclusive fazer com que
grande número de peregri*
nos deixem de vir ao Rio pa-
ra o conclave religioso, cau-
sou, como era de esperar, a
mais intensa repercussão.

A respeito nossa reporta-
gem ouviu ontem o Diretor
do Departamento de Higie-
ne da Prefeitura, professor
Ernesto Timbau Júnior. Nas
suas declarações fica claro
que não se trata apenas de
um perigo para daqui a ai»
guns meses. O carioca já es-
tá bebendo água .contami*
nada. .

—- cHá uma grande zona

Tratamento deficiente e em local distante, canos va*
zios, ruturns: eis o quadro descrito pelo diretor do

Departamento do Higiene da Prefeitura
do Distrito Federal, disse-
•nos o professor Timbau,
que não está conveniente*
mente esgotada, não tem rè-
de dc esgoto, por isso é a
mais atingida. Trata-se par-
ticularmente dos subúrbios
da Central IMéier e Madu-
reira) e da Leopoldina IPe-
nha e Irajá).»

Como se vê, é zona ope-
rária, a população suburba-
na, a principal vítima do
descaso do governo muniei*
pai pela saúde do povo.

CANOS ROMPIDOS
Continuando em suas con-

siderações, o nosso entrevis-

tado explica como se dá a
contaminação da água:

«Quando na rede de abas-
tecimento de água dessas
zonas há ruturas no encana-
mento nas proximidades de
fossas ou quando pelos rom-
pimentos dos canos entram
águas provenientes de en»
xurradas, há perigo. Os rom-
pimentos acontecem com
freqüência e o perigo se tor-
na concreto quando há fal»
ta de água, pois com os ca»
nos vazios pelos rompimen»
tos penetram materiais que
infectam a água, o que tem

(CONCLUI NA V PAG.)

RÉUS DE NUREMBERG SOB
PROTEÇÃO DE CAFÉ FILHO

UM HOMEM COMO JUSCELINO NÃO
SERVE À CLASSE TRABALHADORA

Vereadores do Pelotas,
participantes do Congres-
so do Petróleo, encarecem
a necessidade da união
de todas as forças popu-
lares em torno de um

candidato patriota
Reportagem de

Roberto MORENA
TRÊS vereadores de Pelotas

....(Rio Grande do Sul) par»
ticiparam do Congresso Na»
cional de Defesa do Petróleo,
como Integrantes da delega-
ção de seu Estado. Antes de
seu regresso, nossa reporta»
gem teve oportunidade dt
ouvi-los a propósito do pro»
blema da sucessão preside*»
ciai, particularmente em tòr>
no da decisão tomada pela
Convenção petebista no sen»
tido do apoio ao sr. Jusceli-
no Kübitschek — decisão gs»ta que tão profunda decep»
ção causou no seio da massa
trabalhista.

O primeiro a nos falar foi
José Anélio Guimarães, do
PTB.

— Sempre fui pôr um can»
didato próprio —- disse-nos.
Sou amigo do dr. João Gou-
lart, mas entendo que o ca»
mlnho escolhido não leva á

(CONCLUI NA V PAO.)
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A reportagem da IMPRENSA POPULAR com os delegados gaúchos ao Congresso Nacional
de Defesa do Petróleo

HOJE NAS MÃOS
DO PREFEITO
A NEGOCIATA DO
HOTEL AVENIDA
(Leia na 2* página)

nao há dúvida, obterá a maioria dos
¦¦^ aos seus antigos se-

nhorès — disse, ontem, da
lx „„„,„., ,. , tribuna do Senado, o sr. Lú*

u .ín^nòviTêcvldiJ^ ~ ° atual
ti.nrM todos Cies responsáveis diretos pela política de abdl» g presidente da República.in.»*./, n-iiu-» '., —._ „„..iu„.i„ «„•-!««. nn nntnt**. ü afrontou, por essa forma, os

pracinhus que ficaram mor
tos na Europa e os que, en*
tre nóá, ainda vivem marca-
dos pelas deformidades e pe*
Ias cicatrizes, bem como as

g mães è esposas cujos entes
Ú queridos pereceram nas cos-
i tas do Brasil. Por outro lado,
I o vulto dos interesses em jô-
| go desperta e justifica mui*

tas suspeitai.

dato do povo, que,
sufrágios.

¦3 AR A todos os patriotas, P»»raJ^.tT.ftba,.ll.liadoIr.^.51*.m„*!°.^

^el^^mà^i^^<^^ realiradá, seííam, no Catete,
locers contlnnmlorcs do atual governo. Por Isso é «lue as
ÍKcto do povo de um candidato Independente nüo deixa-
ríío «íe reflettr-se nos partidos que possuem base

Candente denúncia do senador Lúcio Bitten-
court a propósito da devolução da Química

Bayer aos seus antigos donos alemães
— 

[j*-.VOLVENDO a Bayér

de massas e de conduzi-los & íormaçto da am
nia coalizão eleitoral que o momento Impõe. Se
o«a5 èSèiás forem formuladas por todos os
modos eorwnlzndamsnte nas fábricas, nas fa-
rendas' em praça ptlblicn. em t«da parte, nSo
f-A dúvíto sobre o^ito do grande movimento
p^pX» por um candidato '"derM-ndente.

(D
-Ujjjjjj

O discurso do líder da ban-
cada petebista, a propósito
do iguomimoso ato do sr.
Café Filho, que, desprezan-
do o parecer do consultor-ge-
ral da República - parecei
êste aprovado, em 1952, pe*
lo então presidente Getulio
Vargas — fêz retornar todo
o acervo da empresa alemã
aos seus primitivos donos —
prendeu a atenção de todo o
plenário. O assunto, aliás,
já fora objeto de outro dis
curso, no Monroe, proferido
pelo senador Guilherme Má-
líqüiâíi, e de vários comèn*
tarios deste jornal

DENUNCIADA EM
NUREMBERC.

Au iniciar suas considera-
ções o sr. Lúcio Bittencourt
referiu-se <\ existência do
truste germânico da 1. G,'Farben, a cujo controle, por
via Ind reta, volta a Quími-
ca Bayer. A respeito, lem-
brou estudos procedidos, in*
ciusive, pelo Congresso dos
Eatados Unidos, em 1U40,
exiblnuo aos seus pares grà*
ficos anexos a tais investiga-
ções. Recordou, ainda, que o
procurador-geral do Tribunal
de Nuremberg, general Beld*
ford Taylor, não teve dúvida,
fundado em robusta denún-
ciai em denunciar, em 27 de
agosto' de 1947, as firmas
Bayer, Deutsch Abelin' e

(CONCLUI NA 2" PAG.)

Confraterniza-

ção Dos

Veteranos
-

doElba

Festa do 10' aniver-
sário da vitória em
Moscou

WASHINGTON, 
26 (AFP) — Os «Veteranos do Elba», as»

sociação dos ex-combatentes americanos que fizeram a,
junção no Elba, em 25 de abril de 1945, com os elementos
avançados soviéticos, foram recebidos pelo sr. Georgl Zaru»
bin, embaixador da União Soviética em Washington.

Conversaram com o embaixador sobre o convite recebido-
de seus antigos companheiros de armas soviéticos, para Irem
a Moscou em 9 de maio, para as •lestas do Hl' aniversário da.
vitória aliada na Europa.

Tendo aceito esse convite, a Associação -solicitou ontem
ao Dèparíánieiito Ue Estatio a entrega tios passaportes para
a URSS a quinze de seus membros. A respost* do Departa*
mento de Estado, segundo o sr. Polowsky, secretário-geral da
associação, será conhecida dentro de três dias.

O sr. Polowsky, saindo da Embaixada soviética, declarou
que o sr. Zarubin lhe deu certeza de que o visto soviético pa*
ra os membros da delegação dos «Veteranos do Elba» seria
concedido em «alguns minutos*, tão logo fossem apresentados
os passaportes.

11 "¦"....;»¦
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0GOVERNOWJMSSm
Om um dwidimUi dfl ta*er cówgiw eni iwrnltlf

iiIihhIon, o m. ClmrlN IJulit, n* t^J Çolmhnt Ett
aproveitou »uii <|Miw rMieul* Intortoliliwle «o l «letr,
uim nullMr um vtito rujt» JulwmM-uto, «Uaul » lUOU
dia», Cio iiriinrlo proüdlrft H» OàlOMH Irtl^ntl. O Ir-

lis iMutiiuòlr» « liumem •!« ««'K/hüi» iiiulilpli», im me-

lhor taNMUdO Culó Filho, nr«uu «incito »u |m»J<tl« ou*

Ueutovu ili» ImpOito de ooniumo M «au |ii#.i»wi«i»

Pnr» oompooMr, n »r. Ugbl Iw-ntou do fanpOMo
«le consumo e ln*a» nlf«ul*i;íirlM, « ImportaçAo «1*

•objetos tlu urle» |wr membros ilc«a puranltari» -I»-

nullu Imperial» n«>» »l,,'Km B* nollw de "wcaB*1 de

Petróuoll» o dtt nouu «ul. . ^_.
O* titils «tns íorum uMluatlu» ontem e bojo wjrao

pobUctttloN uo «Dtôrlo OflcUü».

Boi novaReunião golpista
O mlniitt0 «l» JwUJ* ¦'•

1'rado Koily» «vivou ont'm à
Urdo «ua vocaçitu gulplala
acentuada cm ««ôil». '-"•»
auuôlo norrUo Ue calurril»
malandra, 1'rmlo coniplijw. a
um sà tempo, com Qf*»UJ
Ktclvlnu, o integralIMit liai-
mundo 1-adüiio. •> nrçocUtn
Heibcrt Lovy, o perfumado
Afoniu Atino» e, p»ra com-
pletar a tinona-redonda». tom
o corvo-mfciin Aluiiiu Alvti.

A boaiaria cresceu depoU
da estranha reunião renhia-
da no Ministério da Justiça.

Atenção, picutvta* oa pra-
ça: o »r. Lui» Oliveira AWe*
mitigo membro da OAÇBX»
loniulá poiae, hojo b* IU '<»•
ia», n» illr*ç4o <** CMtelt»

Uma vliHa
ltlBl» IMmpeU » U^U-d*.

-(urro tia Siandtirtt autor d--
íi«f»»»aiJa prujeiu "W «Um
v&i», ou uu»** ie*"i «Ia r«lr-»-
i'.i ia ,-i.ivr ontem na **>»•»« - g
MHida i«cbWiIu rom aluai»" 

™

n um* aUJalivaçio furtem»'
!i«n.u. polo ar. CHuta tíft%

O »*'»eii»iJ»r, eotno •* »»•
lu-, foi hft wwcw nomwwOi
«sin nr, Café, t»»ra a Supe-
.ii.i.ii.i. ". l - da Fundação tia
Caia Popular,

Credenciais
O tVrimuiital. com «OÇOI.

.côiimiI»* do quadro r«aerva,
<.,.,¦ 1 .11.ni •¦iil.-ni 1" I i in.HlIlii

»:' quo eompaiwrá *« CnU-
le, paia nprw»«!iilar ci«d»n-
.ini» «o »r. Clinrlf» Ught, o
ar. Hnul Sn|H'iia PuMor, n"v<>
embaixador du Paraguai n»
HrAkil.

DECIDEM OS I
AUMENTO HF DIA 10

WÊMÊ& DA lElEfilCA:
OU GREVE NO DIA II

MÉ^ÉÉIm riliUiMH^ mi MãM\i-t i*'f à,tmtfi-iXimmmmm\-^lVt l*iz-r^"- iyi<-f ip.} rmtyyr'^--1 ~% . ¦ -¦•wr- >_ wy^

iti-uuiii"--' onUm h noii» »m ^
grantlo BMQmbltU, o« irai»»-
iim-i.ii.., da 

'i • i. ii.iii... .iivi-

Ulram ciili»r t'm bi«vo ft *»•
i,i ii"M do dia 11 da maio ca»
ao ato t, M(|i'i.i nilo i> nliiiiu
recebido u .nu..mi- de aalA-
rio que a t<m|irtoa x#m n--
gailllu MM. 111.1II. uu. nir.

N>. |.l.,\lir.,l:, 'UU-. |t lllll-.

(orla d» :iiinii''.ii- joii.iu-.it.'»
eomunlcndog «o P°vo< hluto»

liando aa Wnçót» o piOto»
laço»» du «ovímo o du em>
piídit, itiniintii oa o im-»»'* du
duraçím da pWIOntO ciimpa*
nha ii-iviiii|ir.iiiuiii.

A l"-Hi|il(.i. . il.-iinii foi I"-

mada ft» iaAt horaa do on-
l«-m, depui* d« iicímo* tleba*
\et 'ini.- tu tt.i|i,illi.iii"i. -.. 0
veraodor Manuel Dlaanuei, o
o ronrewntiiiito do .NiíiiIhií*-
rio do Trabalho, »r. irlnau

Mi-iii|i-i.... quo ..'i-..'1-iiwui.
ii .ii-. una piti|«lnçAo, nchan-
du que oh opi-i Arli'K •¦••veriam
ntiuaiilur i miijiirnçiui a -. la«
iii.i.. ii.. iiiiileim,

APOIO »A HiiiiriiiHi \
O ir, Jorgo Coelho .Montei-

j-o, proildoiito ri'-i'('iu.eiup(iH»a.
do du Sindicato, ducinrun nn
ii-m nilili-ia ipie a diretoria
«Ktnriii 1'tuntit a ncatur qual-
quer dediiftn t|iio tomnM*m os

trobolhodoroí, wdo vlvamon-
to aplaudido,

Um oo.i.in .<iíi,íi-i du umn-
iiim dawmoi di'i'illiiulu im-
tlciftrio do txanicorror du n.u-
viiiiontuda :ii'. i.iulil«-iii.

Indústria e lamba

Rotina
Estiveram no Catete, un-

tem à taril-.-. (lespiulitindo eom
o sr. Charlei Ught, os mini»-
tros Teixeira Loit, «ulaluio
Coelho, Eduardo (lumen e M0"
tá Filho. Este, ames dc u:"i-
tinir ató o 1'ulítclo. confeien-
ciou deiiiuiüiuimontc, no Mi-
niatfclo da Educação, com 0
sr- 1'creira Lira, advogado dn
Light and Power.

Ttctiresentantei tia iuilAatrla, Invwloa peloa m*.
Pfii.l.nlc Moral» Nelo c Auipuito Viana, rallvtrnm
uni. iu uo Calote, i<m vUita uo »r. Churlea IJrM. Aa
niirosentaoSei íorum feitas dentro do mala ríultlo |
protocolo, pelo ar. Prudente, quo é homem de mlateres |
o mlntérios vArios (Industrial, turflatu, políllco, ro- |
menturlata de Jornal, fiincliinúrlo público, sambista
o notivngo Inveterado), alegrando-se multo o sr. Llgllt
com os saudáveis e experlmentatllsslinos apertos dc \
inàii que recelieu.

A noite, depolí de uma reunião na ConfederaçãoJ
d» ImlSlit nlndfl s„b ,t emoção da vtalta ao Catete. 

| {WJQg S SS.
„ sr. Prudente (Pedro Dantas), anunciava o seu novo I "" '"'

-iiuiba dò lireque: «Agosto dos meus amores». |

HOJE NAS MAOS DO PREFEITO
A NEGOCIATA DO HOTEL AVENIDA
Enorme prejuízo ao povo carioca prepara o prefeito — Quando Alim
Pedro assumiu a Prefeitura deu logo andamento ao escândalo — Até a
Light reconhecia em 1929 que os bens devem ser entregues à adminls-

tração da cidade em 1960

MMÉ*ttV t-^mmV-*-
C A*»*úav(V

¦MWMMMHMMMMMMNIM»

Novas Articulações, Ontem, em
Favor do Candidato Independente

Intènsifiou-sf nas últimas horas as demarches entre pessepistas c pc-
mS% Maiorais do P. S. D. procuram cortar as amarras com o
sr Janiro Goulart, - Crise nos grupos do «acordo do bandidos» -

Golpismo, parlamentarismo, ou parlamentarismo golpista
Ontem á mtdc tomaram

novo impulso as articulações
*>m íavor de um candidato
oopular. Essas nrlieulavuos
realúamíe cntte elementos
«Io PTB e do PSP. A mar-
cha das conversações pare-
ce estar impressionando ns
pessedistas, agora em Stiw-
co trabalho de desvencilha-
mento do nome do sr. João
Goulart.

KEUNIAO
Hoje haverá nova reunião

cm casa do marechal Dutra,
bem mais numerosa do que
a que ontem ,iiiunciam««. O
assunto continua 

"a'*" 
??r;"o

corte nas amarras dn cán-
didatüra João CJoulatf,

Não apenas os petebistiis
•c desentendem em face da
chapa Juscelino-JariHu. Os
nessedlstas também estão
*m crise, devido ao "acOrdo
de bandidos", como vem sen-
do chamado nos corredores
da Câmara a barganha Jan-
go-Juscelino. Assim, aéredi-
ta-se que o sr- Amaral Pei-
xoto deixará a presidência

Debates Sôbre
Classificação

A fim de tomar medidas
para a concentração-inonstro
dos «barnabés.-. no próximo
dia (i, pelo Plano do. Cias-
siíicação e debater as erríen-
das que ser3o apresentadas
ao mesmo, os fítiardas cia Pe-
nitenciária reunirse-ão hoje,
às 17,30 horas, na sede da
União dos Operários Muni-
cipais, à Rua Afonso 

"Cdval-

cante, 134. Para êsse mes-
mo íim, será realizada uma
reunião dos servidores dos
Parques dos Afonsns, nn pró-
xima sexta-feira, às 17 ho-
ras, ã Rua Óbidos, 1G7, em
Camplnho.

do PSD caso os ttutiistas dc
seu partido acabem vetan-
dó o sr. João Goulart e dan-
do como caduco o solene jtir
ramento de fidelidade a
aliança com os Jangulnas,
feito à beira da scpuVura
do sr. Vargas pelo sr. Jus-
r.elino Kubltscheck.

Afirma-so mesmo, nos cir-
culos políticos, haver uma
tendência entre os pessedis-
Ias para abandonar o almi-
rante Peixoto e transformar
o marechal Dutra em pri-
meirn figura do partido.

FANTASMA
O fantasma do golpe era

nntem mais uma vc-v. utili-
zado. Cabalando em favor da
emenda Pilln, o sr. Benedito
Valadares acenava, diante de
qualquer resistência, com o
clássico espantalho, Espa-
lliava-se também na Câmara
que as articulações golpis-
tas recrudesciam. Chegava-
•se á dizer que em desespt-rd
de causa os empresários do
golpe teriam apelado para
o general Góis Monteiro.

QUATRO MAOS
Homem que pretende apre-

sentar-se como puritano da
politica o sr. Pilla trabalha-
va ontem a quatro mãos com
uma pessoa de cotação, não
muito alta, o sr. Benedito
Valadares, em prol de um
parlamentarismo imediatis-
ta, de fins expressamente
eleitornlistas. Apoiado em
tão solicito ajudante) o sr.
Pilla proclamava, com or-
gulho, haver conseguido 90
assinaturas para um reque-
rimento de inclusão de sua
emenda na ordem-do-dia. O
golpe do general Góis Mon-
telro e a emenda Pilla, nas
atuais circunstâncias, igual-
mente evitariam a participa-
ção do eleitorado na escolha
do futuro presidente da Re-
pública, A participação do po-

vo em tal assunto é conside-
rada perigosa e quase sub-
versiva pelos curiosos pala-
(Unos democráticos dos par-
tidos reacionários.

ESTAIIA 
oiítn innnhft cm

máos do prefeito Alim
Pedro <• processo sôbre a es-
ciiiiditluau venda do Hotel
Avcnldit, Informação que nos
foi fornecida pelo sr. Gus-
lavo 1'lilladelfo do A/.cvedo,

fol«
pn

do (lo parecer uo prucundor-
•geral.

PERIGO A VISTA

Uma das primeiros medi-
das tomadas pelo prefeito
Alim Pedro ao tomar posse
no Palácio Guanabara foi dnr
andamento do processo n.
129.IÜ2-53, que trata da auto-
i i/iiçim em conseqüência da
qual ii Light pretendo ven-
der a terceiros os bens re-
vcrslvels á Municipalidade o
atiLmesmo .suprimir estações
de passageiros e bagagens
da 1'erroCarril Jardim Bo-
tànico.

Terminando o prazo da
concessão Jardim Botânico
cm 31 de dezembro de 19G0,
data relativamente próxima,
principalmente tratando-se
dc uma concessão quase cen-

tonaria, qualquer alienação
de Imóveis reversíveis ás vés-
petas do fim do contrato não
podo deixar do causar n
maior estranheza o rovolia.
O valor dos bens ascende a
500 milhões dc cruzeiros. E
já ii Prefeitura se viu privada
de Imóveis no valor de mui-
tns dezenas do milhóes do
cruzeiros (talvez mesmo 100
inllhOes dc cruzeiros) o rc-
cebeu BÒmÒntC terreno no va-
lor de Cr$ 5500.000,00 quan-
do faltava menos dc 10',, do
prazo contrai uni para entrar
na posso dos terrenos.

E' a própria Light que re-
conhece som rebuços a re«
verslbilidade, conforme me-
mm ial dirigido á Prefeitura
em II de fevereiro dc 1929,
assinado pelo sr. C. A. Syl"
vestor, que declara (Atas da
Comissão de Transporte Co-
letivo, pág. 359): 'Tanto o
contraio da rede unificada co-
mo a da Jardim Botânico
contém cláusulas estipulam
do que no fim dos prazos da
concessão todas as proprie-
dades reverterão para a Mu-
niclpalldado.

Apesar disto, o sr. prefeito

r
so coloca a favor da Llght,
contra ns intercessões tio po-
vo carioca.

DO PARTIDO
REPUBLICANO

AO CONGRESSO
DE DEFESA DO

PETRÓLEO
. O sr. Cândido Mola Fl-
lho, presidente do P. R.,
enviou o seguinte telegra-
ma, recebido com atrazo,
no general Felicíssimo
Cardoso:"Em nome do Diretório
Nacional do Partido Re-
publlcnno, agradeço a vos-
sa excelência, a distinção
do convite para participa-
ção no Congresso Nacio-
nal dc Defesa do Pclró-
leo e fazemos os melho-
res votos pelo pleno fixlto
dos seus elevados e patrió-
ticos objetivos. — Aten-
ciosas saudações — Cftn-
dido Mota Filho — Presi-
dente".

Palestra Sobre
a Ameaça de

Guerra Atômica
O Movimento C.iriocn Pe-

In Paz i stá convidando Iodos
ou funcionários pílbllrns pa-
rn uma edificante palestra
sóbre n grande ameaça quo
paira sóbre a humanidade —
a guerra atômica — quo se-
rá realizada, nn próxima ses-
la-fclrn, ns 18,30 horns, nn
sede dn Associação Médica
do Distrito Federal à Rua
Senador Dantas, 7-A 0.'

Assembléia Pró-
-União Dos
Carteiros

Será realizada hoje, às 16
horns. uma assembléia dus
carteiros cariocas, na Banda
Portugal, a fim de se deba-
ter os pontos-de-vista da
U.B.S.P.T. c da Congrega-
ção Cívica dos Carteiros. Fo-
ras expedidos convites a vá-
rios parlamentares pura par-
ticiparom da reunião.
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MANDADO DE
SEGURANÇA CONTRA

0 MINISTRO DO
Foi encaminhado pára In-

formações ao Ministério do
Traballio o mniidado de se-
gurança Impetrado contra n
vlolôncln cometida pelo ini'
nistrò Napoleão Alencastro
que impediu a posse do pre-
sidente do Sindicato dus Co-
mlssárlos da Marinha Mor-
canle, o marítimo Aparlcio
Alves do Amaral. O processo
foi remetido no Departamen-
to Nacional do Trabalho,

SOCIAIS
SEVERIN0 FL0RENÇ0

DE BARROS
No Hospital

Moncocvo Fi-
lho, onde at
•ni¦(mirava In-
,ornado, fal*-
•eu no dia 17
áli imo o tra-
halhndor Se-
/ e r 1 ti o Fio-

nni,ii dc Uai ms antigo mem-
bro do Partido Comunista áo
Urasil. Scvcrlno Florenço,
há algum tempo aposentado
dos trabalhos da Esliva, foi
sempre um lii.idor pelos di-
rcitos de seus companheiro»
de trabalho, lendo participa-
do ativamente de inúmeras
campanhas patrióticas. O
enterro do trabalhador Se-
vetino saiu de sua residên-
cia da Vlln Pan-americana,
na Ilha do Governador, para
o cemitério local.

ÍAÇA UM^íASSIHBTURft
MÈNSAUDEEXPERItMCiA
VlMPgtNSX POPULAR

:;/PrJtciuír.$25,00

k C/üiiclusões v

Preso o Amigo íntimo
do Diretor da Central

Foi preso o processada no
10.* Distrito o sr. Avelino, de
Melo Pedra, que exotx;ia-.as
!unções de cheíe do Setyiço
Secreto de Investigações" da
listrada do Forro Centrál.do
Brasil. Como se sabe, o fací-
nora o chantagista 6 amigo
intimo do diretor da Central,
sr. Jair de Oliveira, que o no-
meou organizador do ser-
viço especial do SS-(i. Avoll-
tio era também um perse-

guidor implacável do.s tra-
balhadores daquela ferrovia,
sendo considerado por todos
uni indivíduo de maus «bo-
fes*. No distrito êle se con-
fessou autor de três crimes
de morte, embora tivesse no-
gado ser chantagista e la-
drão, atribuindo desvios de
verbas da Central do Brasil
nó sr. Emílio Wamoso Via-
na, lnspelor-chefo do invés-
ligaçOos da estrada.

Inquérito em Torno Dos
Preços do Cinemascope

A repercussão da denúncia da
IMPRENSA POPULAR

A COFAP anunciou ontem
tiue uma comissão especial,
designada pela presidftncia,
deverá concluir sfiú parecer
áflbfo a legalidade da cobran-
<;a de preços especiais nos ci-
neB Melvo. Possivelmente,
quínta-ielra o plenário' apre-
ciacá o parecer da cômÍEsãO
léenica.

DENÚNCIA DA
IMPRENSA POPULAR

A abertura de Inquérito ori-
etoou-sè dê uma reportagem
publicada pela IMPRENSA
POPULAR quando denuncia-

mos os cinemas Motro como
não habilitados à exibição
r«ai do einemaícopòi de ncôr-
do as determinações da por.
tat-la 24B, de ti de agosto de
1954, aprovada pela COFAP.
A portaria em, queBtão prevê
a necessidade da instalação
de. som estereofònico do 4 íai-
xas, lentes anamorficas a ou-
tros requisitos de qua os ci-
nriiias Metro nio dispõem.
Nàô obstante tais caSS9 vi-
nham cobrando 18 cruzeiros
por ingresso a título do exi-
birem cinemascope.

NÃO FOI REALIZADA
A SESSÃO DA COFAP

N&o se realizou ontem a
sessão plenária da COFAP
que íóra anunciada de vés-
pera pela presidência daque-
U órg&o. A íalta de nume-
ro legal (7 conselheiros) un-
pediu, fortultament-e, que a
população desde ontem, tives-
se pela frente os aumeqtòs do
leite, ônibus, carne, barcas e
lanchas que cobrem o per-
curso Rio, Niterói e ilhas.
Contudo, para não perder
tempo, a presidência da CO-
FAP convocou ontem mes-
mo wy»a womlSn pa*»

A Câmara...
prefeito Alcides Leal Rosa
(Gravata!); dr. Rubens
Martins (presidente da Ca-
mura dé Pelotas — PTB);
dr. Antônio Rodrigues Pc-
reira (pies. Câmara Hão U»-
briel - PXB); dr- Arnaldo
iiier Sobrinho (pres. qãma-
ra &o. Antônio — PL}; dr.
Paulo Uibeiro tjuiz de l>i-
reito de Pelotas); descmb.it-
gaddr Arcádio Leal (Por-
lo Alegre); Valentlm Cardo-
.-^o da Silva tpresidente da
Câmara de Santiago); Vol-
ner N. Porclúnctila (pies.
Sind. Com. dc São Gabriel);
Pedro Baia (pres. Sind.
Const. Civil tle S. Gabriel);
Klbio Vargas (pres. Sind.
Alimentação de S. Gabriel);
Roque Cru/. Vargas (p1'<;s-
Sind. Alfaiates de P. Ale-
ure); Gabriel Quiniana (pre-
sidente Sind. Gráficos de P-
Alegre); VèrglUno Rodrigues
(pres. Sind. Estivadores de

P. Alegre); Marllniaho Ro-
*a Vaz 'pres. Sind. Ventt.
Amb. 1'. AO! Saul Mantova-
ni (pres. Sind. Motoristas
Rodov. de P. Alegre); João
Antônio Cordeiro (presidên-
te Sind. Trab. Fumo cte P.
Alegre); Agenor de Oliyei-
rn Sai*os (pres. Sind. tmp
em Tlnturarins de P. Ale-
gre; João Carlos Tornin
(pies. Sind. Fiação e To-
colagem de S Leopoldo);
Antônio Luiz Cardoso (pres
Sind. Trab. Cim.. Cal e
Gêsso de S. Leopoldo); Do-
rival Garcia (pres. da Ubaii-
da "Unidos Venceremos );
Hev. Josii Del Nero (Paro-
co da Igreja do Redentor
de Pelotas): deputado Croa-
cy de Oliveira .(PTB): depu-
tado estadual Juslino Quin-
taiin (PTB): dn Luiz, do
Prftdo (médico de Grrtvaian,
d Maria Olnbrall Luz uo
Prado (poetisa).: professor
Hugo Madureira; ..vereador
JOSliê Guimarães (PTB).

ASSEMBLÉIA PA PAZ NO
ESPIRITO SANTO

VITORIA, 20 (IP) — O
Movimento Espirltosantense
dos Pnrlldárlos da Paz do-
cld'u convocar para amanha
n Assembléia Estadual das
Forças da Paz. Na nssom-
bléia, serão eleitos os dele-
Radog capixabas a Assem-
hlóla Nacional Pela Paz, a «e
instalar nn capital da Re-
pública nos próximo» dlaa
3, 4 e 6.

CONFERÊNCIA

No próximo dia 30, no Ins-
tituto S5ò Pedro, será pro-
mindudn uma confevênein su-
biu-diinula ao tema «Os efei-
tos da bomba de hidrogênio».
Todos os moradores da Zona
Sul da cidade estão convida-
dos para a palestra de acôr-
do com convite feito pelo
Movimento Carioca Pela Paz.

ENTUSIASMO NO
ESTADO DO RIO

NITERÓI, 26 (IP) — No»
vários municípios fluminen-
ses, personalidades de desta-
que, vêm subscrevendo o Apê-
lo de Viena contra a prepa-
raçáo da guerra atômica.
Em Nova Iguaçu, assinaram
o importante documento o

amanhã.
A MESMA ORDEM-

-DO-DIA
Segundo informações do

órgão dos aumentos a ses-
são de amanhã do plenário
deverá apreciar a mesma
ordem-do-ãia destinada à
reunião que oníem não foi
realizada. Será incluída pa-
ra homologação um tabela
de aumentos para o leite
vendido nos bares, cafés e
estabelecimentos similares,
desde que o produto a Era-
ne! seja jronáotaiJo.

prefeito Ari Sclavo, o vice-
-Prefeito Raul da Silva Ju-
nior e os vereadores Sebas-
tião Pereira Fortes, Gerson
Chemichavo, Nilo Dias Tei-
xelra, Sebastião Pereira da
Silva- Em Parati, o lider da
maioria na Câmara Munici-
pai da cidade, Mário Caldas,
apôs sua assinatura ao Apê-
lo, e em Cachoeira de Ma-
cacu o presidente da Câir.a-
ra Municipal, Enedir Gonçal-
ves. também assinou. Em
Friburgo, trinta professores
subscreveram o Apelo de
Viena.

OS TRABALHADORES...
wíar iiiiiii patriota, num ei-
dadão honesto, rapaz do rea-
lizar o quo o deseja nosso
povo. Uma carta, como es-
sa, transmito o protesto, a
desilusão, como também a
resistência e a esperança ilax
pessoas simples, vos de nos-
so povo, upèlo das grande*
massas,

Truncrevcmos o caria:
'7(»io. sr. dr. diretor da

IMPRENSA POPULAR:
Eu, Manoel Martins Leite,

casado o residente à Rua
Joana Fontura, n' 61, Bon-
sucesso, venho, muito respei-
tosamente, pedir a V. S. que
se digne mandar publicar,
nus colunas de seu matutl-
no, esta carta, Bla lem o
seguinto teor: Refiro-mo ao
Partido Trabalhista Brasi-
leiro quo ô a maior força po-
liticu do Brasil. Acho, nos
debates dos seus tribunos o
dirigentes, uma falta dc co-
rauem, nüo sei porque, de
apresentar aos trabalhado-
res o seu cundidalo próprio.
Sei quo o P.T.B. tem ho-
mens sérios e capazes, du-
ros ?i<i queda. Mas não va-
mos mais retardar êste pre-
sente que os trabalhadores
tanto almejam. Sim, os tra-
balhadores também têm o
seu direito do escolher o seu
candidato.

O candidato próprio deve
ser homem livre de aceitar
pedidos dc empregos, Jazer
promessas, consentir açor-
dos com políticos mancomu-
nados quo o queiram desviar
do caminho do bem. Um ho-
mem que devo aceitar, isto
sim, a* tiwcHlões das ho-
mens de bem. dotados do
boa vontade. E nem -pensar
em sor derrotado nas umas.
Porquo ot sofredores do Bra-
sif são íaníon que dão para
eleger dois p:sid,entes, que
dirá um só.

O candidato próprio ciei-
to deve preocupar-so em
cumprir a soberania nacio-
nal, a Constituição, as leis
do Trabalho, o direito da
¦paz em todo o território na-
cional. Fazendo isso já deu
empregos a todos os brasi-
leiros.

Agora, como brasileiro,
com 0 direito de escolher o
meit candidato ou votar cm
branco, escolho e apresento
com iodo o gosto os nomes:
para presidente, dr. Jango
Goulart; vice-presidente, ge-
neral Caiado do Castro."

Falou um getiilista, n»t
adepto do Partido Trabalhis-
ta que, a 22 do abril, data
ein que escreveu a caria,
confiava ainda no sr. Jan-
go Goulart. Acreditava qua
os dirigentes dc P.T.B. pu-
nham de lado "a falta de
coragem de apresentar um
candidato próprio" e atende-,
riam aos apelos da massa
trabalhista e dos trabalha-
âores do país inteiro.

Vimos çao MftnosZ Mar-
tins Leito, como trabalhista,
foi traldo,xomo todos os ge-
turistas, iao empenhados em
ler um candidato próprio à
Presidência da República,
coincidindo assim com o de-
sejo da maioria do povo
brasileiro.

Mas o autor da carta, as-
si»» tão sincera o tão afir-
inativa, não recuará de sua
luta. Caminhará para a
grande unidade dos traba-
lhadores geluhsias, traba-
Ihistas, comtiçiistãs, sócia-
Jistas, de todo* os pa; lidos,
em torno da escolha de um
.-atrioía que todos nós que-
remos eleger para dirigir a
¦¦ação, a fim dc quo melho-
re a situação de nosso povo,
já farto do ser espesinhado
e oprimido.

Etelvino... s
cada ao deputado Amaury
Pcdrosa, que a leu da tribu-
na da Cítmara, e é uma res-
posta à que Etelvino enviou
ao :Diário de Noticias», pro-
curando inocentar-se do cri-
me (apenas um entre os
inúmeros que cometeu desde
ós tempos de carrasco do
Kslado-Novo). Na sua carta
o dr. Tasso de Souza denun-
ciou que o sr. Etelvino Lins
aüipUtou desonestamente o
relatório finai da Comissão
dé Inquérito Parlamentar,
ua parle em que o mesmo
aponta sua responsabilidade
nos latos sangrentos do 3
de março dc 1945, no Reciíe.
CLARA A RESPONSABI-

I,IDA 1)1. DO KSllIItltO
«Posso, ainda, llie assegu-

rar que em vários tópicos do
relatório íinal da Comissão
de Inquérito se encontra ni-
tida e indiscutível a respon-
sabilidade da polícia do sr.
Etelvino o a sua própria,
pela ausência de providén-
cias nsseguradoras du ordem
que éle prometera ao saudo-
so Andrade Bezerra manter.

«Fácil, pois, se destruir os
três pontos destados pelo sr.
Etelvino em sua referida car-
ta. Vejamos, 1) eíctivamen-
te o Comício foi realizado.
Todavia, as promessas de ga-
rantia dadas ao professor An-
drado Bezerra, não íoram
cumpridas. Tanto que, no co-
micio mesmo, na Praça da

i Faculdade, começaram as
provocações, as ameaças, sem
qualquer intervenção da po-
licia, para garantir os es-
tudantes. 2) a passeata, se
bem que Improvisada, para
chegar á Praça da Indepen-
dôncia, demorou perto de
uma hora, tempo bastante
para quo a polícia tomasse
a.s providências necessárias.
O que se viu, porém, foi o
contrário: a policia, em ca-
mionetas, chegou á Praça e
metralhou o povo, conforme
concluiu a Comissão de In-
quérito. 3) a balela de comi-
cio trabalhista õ velha e pro-
dulo da imaginação dos de-
fensores da policia. Nenhum
comício foi dissolvido, a não
ser o dos estudantes e a ba-
Ia, com armas adquiridas
previamente, segundo apu-
rou n Comissão de Inquérito.

«Depois, convém recordar,
íoi o sr. Etelvino quem man-
dou fechar n «Diário de Per-
iinmbuco» para que a ver-
dade sôbre o 3 de março não
fosse dita, prendendo ainda
o jornalista Aníbal Fer-
nandes.
O TRABUQIJEIRO

IiTlíLVINO
«Eis, em síntese, ligeira,

dada a exiguidado do tem-
po, os reparos que o povo
brasileiro precisa conhecer,
nesta hora em que Etelvino,
o trabuquelro, se apresenta
à Nação como um homem ca-
paz de receber os seus »u-.,
frágios. ..¦:•...>'"••

Breve espero lhè remeter
o relatório da Comissão dç
rnqtiérito para que Etelvino'
nunca mais fale no 3 de mar-
ço de 19-15, desde que; atra--
vés dele, se constata. a sua
responsabilidade, hoje, só-
mente boje, negada, com ar-
gumentos sediços e falsos.
Êle é, na verdade, nada mais
nada menos, que um anistia-
do. E não se anistia ino-
pentes. :- '.'' ' :

Gertfi dr sun atenção, Sou:
o am!«o de semüíe "; -, •

m> Fernando Tâsso.de
Sônia»

de alerta contra os trustes e
monopólios estrangeiros.

Seria interessante que tó-
das as forças populares se
unissem para derrotar os po-
lltlcos profissionais ou os
profissionais da politica. A
própria realização do Con-
gresso Nacional de Defesa
do Petróleo é uma demòns-
tração viva da possibilidade
désse congraçamento. Nós,
trabalhistas, lutamos por es-
sa união, necessária à reall-
zação de um programa de
base que englobe a Reforma
Agrária, a libertação do Bra-
sil do comércio da área do
dólar o outros tantos proble-
mas que interessam à cpletl-
vldade ao progresso de nossa
terra.

UNIDADE
DA CLASSE OPERARIA

E DO POVO
Nereu Ncrl da Cunha de-

clarou-nos: .
— Só com a unidade da

classe trabalhadora e do po-
vo, com um governo que
atenda aos seus interesses, é
que o Brasil de amanhã po-
dera ser grande e seus íi-
lhos viverem com satisfação,
com prazer e alegria. As-
sim, continuamos convenci-
dos do que Se deve eleger
presidente da República um
democrata e um patriota que
defenda, Intransigentemente,
os princípios nacionalistas da
Carta de Vargas.

A CARTA DB PRESTES
Afirmou-nos Fernan-

do Carvalho Pedreira, do
PSP:

— O apoio da Convenção
do PTB no sr. Juscelino
Kubitschek trouxe ao seio
dessa agremiação grande
descontentamento, visto que
jamais homens, como o ex-
-governador dc Minas, podo-
rão defender e sustentar a
b a n d è i r a do nacionalismo
contra o imperialismo ame-
rlcano, bandeira que e o pró-
prlo testamento político de
r,«i.-.ii„ \rnv»nB A nosicao

a serviço da I. G. Farbcn
e do BQVêrno nazista, se rc-
s Iden tes na Alemanha do
após-guerra, teriam bido, pro*
vàvelmenVe, submetidas aos
tribunais incumbidos tle pu-
nir os criminosos dc guerra.
Não me parece ndnttssivi-1
due, aqui icsdindo, possam
merecer a confiança do no-
verno brasileiro".

UM GOVÊHNO QUE
DESMORONA

Ao finalizar seu discurso,
disse o representante mi-
neiro;"Estamos atravessando uma
fase estranha,, em que os
jornais, quase todos os dias,
nos dão noticia de edifícios
que desabam, cujos alicer-
ces estão cedendo ou cujas
paredes ameaçam ruir. Pn-
rece que o mal aflnglu tam-
bém o edifício do governo,
minahdo-o em toda a eleva-
da altura do seu "extraor-
dinário gabarito". Há fissu-
ras por toda a parte, uin-
cas e grotas nas paredes, ra-
chaduras nas vigas c rom-
bos nos alicerces. Êle se
conserva de pé, apenas, pe-
Ia força constitucional oue
o sustem, porque a estrutura
moral que o devia manter
já se transformou na poeira
das obras perdidas".

POf.rríCA UE VAKOAS
faloll-nos, por fim, o sr.

Ubaltilno dos Santos, deli-
gado da Estiva de Minérios
do Rio dc Janeiro:

— O PTB, lançando o seu
próprio candidato, estaria
ceguintlo a política do k1"1''
de Presidente Vargas. E
Jango, se aceitasse ser o
candidato, poderia ser, dé
fato, um defensor dos inte
résses dos trabalhadores.

Um homem...
defesa, como se fax mister,
da carta-testamento de Getú-
lio Vargas, que é utn hr»do

Getúllo Vargas. A posição
patriótica seria apoiar um
candidato capaz, pelo seu
passado, de cumprir um pro-
grama de paz, de libertação
nacional, de defesa das liber-
dades democráticas, contra a
cavestla o a favor do relações
comerciais com todos os pai-
ses do mundo, como bem in-
dicou o sr. Luiz Caylos Pres-
tes, na carta que dirigiu aos
convencionais do PTB.

Réus de...
Agfa como integrantes do
mencionado truste, que pro-
dúzia a gasolina sintética
que manteve ent ação a
L,uftwaXfc.

A suua.diári» biítsiltíira,
como salienta o consultor-
-gerai ua República — acres-
centou o orador — torne-
ceu vultosas importâncias a
embaixada alemã no Hlo,
uUluadas nos sèrVíçps de es-
p.onagem de que resultou o
arunaUmèntò d* diyersos d«
nossos navios mercantes.

UNXEÍtESSJSS EoPuRiOS
Depois dè assinalar ctu* o

ex-presidente ,G#,Vty>d Vargas,
por êle advertido da lotou-
na dft Câmara düs Depu-
vados, mandou sustar a li-
beração pleiteada pela Bayer,
0 sr. Lúcio Bittencourt leu
uma das conclusões do úou-
sultor-Rcral da República,
sr. Carlos Medeiros, vazada
nos seguintes termos: "Em

primo ro lugar, penso que,
tia (,.ef«»a do . nterêisse na-
iloiul. se. d<*v« repudiar
qualquer ió.muiá capaz t)«
co"-ccar nas.m&GS de e^n-
tes di} íirmtiS estrangeirai os
nesócles da «iftprts». Tató
interesses, no -caso, se reye
laram espúrios e eow rárlos
ao país; ficaram evidencia-
dos. pela subordinlitSo da *n-
tidade nscional à I. G. Fat-
bèn e à embaixada aieras.
As ttesitoaí oue i* «xinrariim

Dccepcionei-mc...
PTB desde suas primeiras
reuniões, e acrescentou:

Decepcionei-me com a
atitude de Jango, aceitando
fazer parte da chapa com
Juscelino. Mas, o PTB ain-
da pode c deve ter o sou
candidato. Um homem, que
defenda os interesses dos tra-
balhadores e do povo, que
defenda nossa» riquezas ml-
nerais.
CANDIDATO POPULAR
liste é o sentimento geral,

Outros delegados, presentes
na ocasião, também opina- J
ram. Disse-nos o delegado
do Pará, sr. José Dias da
Silva:

Juecclino é ligado ao
capital internacional, títel-
vino é, como todo inundo sa-
be, uma negação. Nem ura
do.s dois satisfaz, portanto,

E depois de dizer quo é
do Partido Socialista Brasi-
leiro:

Precisamos de um can-
didato popular, que realize,
entre outras coisas, rs so<
guintes: substituição da
atual Assistência Social por
outra mais eficiente, nacio.
nalização das fontes de pio-
dução, que garanta a liberda-
de e autonomia sindicais, a
reforma agrária, relações co-
merclais^do nosso pais oom
todo o mundo, defenda o
monopólio estatal do petró-
leo.

O delegado paraense ex-
plicou, a seguir, que o nos-
so reduzido comércio exte-
rior provoca íalta de traba-
lho àos estivadores e que,
Coirt um comércio livre e
amplo, hào íalturiàm navio*
nos portos e, em conseqüèn-
cia. trabalho.

POLICIAL B
ENTRBGU1S.TA

~ Etelvino é policial e
Juscelino é conhecido entre-
guista, ligado a Chatcau-
brland — disse, por sua vez,
o delegado de Cabo Frio, sr.
Oswaldo Rodrigues dos San
tos. Precisamos de um can-
didato popular, que atenda
à9 reivindicações dos traba
Ihadows e do povo, que, en
fim, siga í> plataforma clet
toral do Partido Comunista,
a qual, a meü ver, ê perfeita,

O delegado de Santos, si
Domingos Garcia, também
opinou, concordando com i
nue disseram os demais i
.-."particularmente ó qup dji
st» n riplcearlo do Pari».

Plano justo...
dias, nesta cidade, sob o pa-
ttocinir, da Liga da Eman-
clpação Nacional — é de to-
do justo e oportuna

— Concordo Inteiranient*
com ênse esquema — acres-
tou. Dentre os seus itens,
quero destacar, como dos
mais importantes, os que se
referem à «intensificação
imediata da formação de téc-
nicós nacionais por meio da
organização de Cursos e de
bolsas de o.iüido e promoção
do contratos de técnicos es-
trangeiros, quando conve-
mente, com as precauções
necessárias para impedir a
infiltração dos agentes dos
trustes norte-americanos:»;
à «aquisição de equipamen-
tos de pesquisa, sondagem,
refinação e transporte, fora
da área do dólar, na Euro-
pa Ocidental e nos países do
Leste Europeu, para o que
devem ser restabelecidas as
relações com estes paises;
ft. utilização da renda dà Pe-
trobràs, que totalizará, no»
próximos cinco anos, mais»
de 15 bilhões de cruzeiros,
para a execução do Plano,

o à ampliação de nossa íro-
ta de petroleiros»; e à «aqui-
sição de 125 sondas novas,
á razão do 25 sondas anuais,
para possibilitar a perfura-
ção tle, pelo menos, 660 po-
ços cm cinco anos.»

EMANCIPAÇÃO
NACIONAL

O deputado Croacy de Oil-
veira afirmou que o cumpri-
mento dò Plano de Cliicn
Anos. previsto para a solti-
ç3o do problema da petró-
leo brasileiro, significará
um grande passo iio cami-
nho da emancipação nacio-
nal. Finalmente opinou pela
localização ém cidade mari-
tima gaúcha,, no caso Rio
Grande on Pelotas, dás duas
refinarias previstas no Pia-
no. A refinaria Ipiranga, já
existente na cidade do Rio
Grande, explica o sr, Croa-
cy de Oliveira, tem capacl-
dade insuficiente para as nc-
cessldades aluais e futuras.

Água.
causado diversos surtos à*
febir tifóide.

TRATAMENTO
BEP1CIENTE. ;.;¦',.-•¦

Acrescentou âlnds o pte«'
tor do Hepartamento dê íil-
gienp*

— B* indispensável ,que
seja intensificada a cloraçao
da água. O tratamento é íel-
to em local distante, ém
Acari. A acua cie ilòsso abas-
tecimento náo é filuaia nem
recebe qualquer outro trata-
mento quimico, níto é sedi
mentada. O cloro se çoiisji
me na redução da matéria
orgânica e dele ná» ha ne-
nhum resíduo para jirevehir
ii conta mina .'áo mi rode dis-
irlluildora.

Esta é a situação nivelada
pôr um houvm dó governo.
Mí-iiiilns em i-lMeü* rts Mftd*
do povo n*o *vi*">riv

fr
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A CARTA DO GETULISTA GAMBETTA
UMA 

dns snitiill-a nll-Krlas Ae nm.Hu re-
«Iiiçíhi Silo nn carliw «Iuh leitores. Kla»

nAii nos liarem .-.rnuente o Inccullvn, o apoio,
n tesiemuiilio «iimmi-ili.i «lu amizade das
pessoas simples. 86 luto JA seria multo e
multo. -Miih elai rráll-uim lumlM-m im|u«>i«.
fecundo intercAinhln «pi, permito nos jorna-
listas dcvolmlos .« catlM sagrada do povo
conhecer c lilenlltliiirsi! com on hinlinunUis
e MpiraçOus das iiiiismi-, |in,iulari>*. An «'ar-
t»s ilm. loltorcH nos Inspiram, ajudam o
ensinam.

.Seslcs illlimns dias, as «urliis do leitores
«Hiipuiiisi* cuiln Vüí mnis da campanha nu*
«•essrtrln. Novos missivistas siinmnise aos
velhos amigos. São eleitores i-iliilMas <*n<>
se aproximam do nosso Jornal, refletindo,
com essa atitude, o largo a profundo movi-
mento unitilrlo que se processa no selo da
«•lasse operada. í:Icn dizem que e Justa o
nccc-tsAria a campanha por um candidato
Independente «ansado pelu ii.ilâo das forças
popiiliires o patrióticas do nossa terra.

Quero relerlrine aqui especialmente a
uma dessus cartas. Seu autor 6 um «iperArlo
Kctullstu, Antônio Gambctta, resi lente cm
Nova Ikuuçii. Sen sentimento de trabalha*
dor. sua consciência «le classo quo desperta
aiendcm-lhc no peito a mais Justa iiiilliíimção
contra a barganha dn «tango com Jusccllno.
I ni palavras coléricas, o operário verbera a
l mi çflo. Nüo «¦ s«» o nosso camarada gctu-
lista Oanihcltn que nssim sente. SAo cente-
nas de milhares da trabalhadores quo mal
suporiam » decepção o a Ira. Na primeira
pagina desta edição um outro operário ex-
prime ns mesmas idéias, as mesmas cxig£n*
rins. a mesma reiviiidiea(;ão de um cândida*
lo independente. K milhares o milhares do
assinaturas cm memoriais, abaixo-assinados,
cartas o telegramas diretamente enviados ao
sr. João Goulart dizem a mesma coisa. O
que acontece «'• quo Jango nüo t«*m coragem
de publicar essas manifestações que o con*
deliam. E a imprensa dita getullsta não
quer ou não pode ter acesso à tão preciosa
fonte dc inlormação...

Mas lui uma afirmação na carta do ge-
tulista (iambclta quo elo mesmo reconhe*
cerá errada, com um pouco de reflexão. A

Ime AKCELRUD
Ira proletária contra os t"aldori*H não podo
o nfto deve ferir, |Nir pouco <|tn< seja, a nossa
serenidade dn combntenles do umn causa
Justa e, porianto, convictos da vltárla. Nem
devo lesar, num ponto que seja, nossa fra-
ternal solidariedade com on nossos câmara-
das trtlmlhadiHTs, sejam de «inu parlido fo-
rem, por mais cngiuindos o Iludidos que no
encontrem agora, pois <• certo que amaubá
Mi esclarecerão. Por Isto nfto «1 Justo dizer:
«desde agora deixo de ser eleitor deslo par-
lido o Inclusive aliciarei meus amigos para
ulttstálos de tal agrciuiuváo política compôs-
ta do salardanasi.

ft claro quo lodo operário tem o direito
intangível de pertencer ao partido de sua
livro escolha e lutar pela sua vitória. Mais:
no processo da luta, esclarcccndo-se, os mo-
lhores filhos da classe operária avançam, edu*
cam-so politicamente, tornam-se mais conse-
quentes o passam a integrar o partido do
vunguarda do proletariado.

Mas uma coisa é Jango com sua traição,
outra e o P.T.B, quo lutu por uni candidato
próprio. Uma coisa são os dirigentes do
P.T.B. que se colocam a reboque do Juscc-
Uno o outra são os homens do povo, honestos
e patriotas, eleitores do P.T.B. Sem fazer
essa distinção, cometc-so o irro crasso do
chamar de «safardanns», como se fossem a
mesma coisa, um penetra udenista no PTB,
como Oswaldo Aranha, o os próprios com*
panheiros do trabalho, vizinhos c amigos do
nosso estimado leitor Antônio líambettu. R
necessário não confundir o joio com o trigo.

Também é claro quo os trabalhadores do
P.T.B. nfto podem, do jeito algum, consen*
tir que seu partido seja negociado com os
tubarões do P.S.D. Cabe-lhes exigir que
suu vontade seja respeitai»! o ó o quo estão
fazendo muitos o muitos trabalhadores pe-
tcblstas. Impedir que a traição se consume,
erguer o movimento de baixo para cima pelo
candidato próprio, cortar us amarras Iniiiii*
lhantes com Juscclino e o bundo entreguista
que o dirige — eis o caminho certo para
tirar a moscam de fidelidade ã caila-lesla-
mento de Vargas de certos «safardunas».

IMEDIATA PROIBIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DE NOSSOS MINÉRIOS RADIOATIVOS - O BRASIL
AMARGARIA SOFRIMENTOS INENARRÁVEIS COM O DESENCADEAMENTO DA GUERRA QUE SE

PREPARA - RESOLUÇÃO APROVADA PELO PATRIÓTICO CONCLAVE RECÉM-ENCERRADO

A 
PROPÓSITO da ameaça dv desencadeamento da
uma guerra ulòmira. o Congresso Nacional do Pc-

tróleo upruvtut a seguinte resolnçHo:
«O Brasil, comu todo* os

países «lo mundo, amarga*
ria Miinmeiiio*. Inenarráveis
com O tleselleiitli'UUI«'Ulti de
unia guerra atômica mun
dial, sol rendo, desde Já, as
conseqüência* da sua pr«*p»-
ração.

Crise»' a Intranqüilidade
cm nossos lares com a amea-
ça da realização do expcrléu-
cias do bombas do hidrogo*
nio, no extremo sul do (,'on-
llncnle, planejados sem a
menor consideração pela vi-
da dns povos latino ame*
rlcanoa.

Com graves prejuízos pa*
ra a vida presente o o tutu-
ro da nação, os trustes nor-
to-uuicricnuos estão saqueou-
do as (azldas «lo nUnérlos rá*
dloallvos areiaa monazillcas,
urânio «• lltlo, tato último
particularmente necessário
ã fabricação das bombas de
hidrogênio. A vigência do ro-
puilliiilo Acordo Militar Bra-
sil-Kstados Unidos c a sub-
missão «Io pnls a tratados
atentatórios ã Carta das Na*
çócj. Unidos, coustlllieiil II
pretexto legal para o assai-
to As nossas riquezas, com
fins du guerra, condenados
expressamente pelo Consti*
tuição.

O ikivo brasileiro que so-
fre com a desenfreada expio*
ração de sua economia pelos
trustes o luta pela emanei*
poção nncionul, não innle o
não deve contribuir com us
suas riquezas minerais e com
o sacrifício de seus filhos pa*

ra a prepuriiçiiii «Ia guerra,
monstruoso erlmn contra a
Immniilnadc. Além disso, «•>
IA na coiiscléiiela «Ins iialrlo-
Ias biHNilelroN qu» a arma
atômica constitui um elo-
mento de Inllmldoçfto •• pres-
são sobre ns povos quu pug*
nam pcla sun IIIitiIiiiIi*.

O <OM.ltl.sso NACIO-
NAI. DO PI.TKOI.KO, rou*
nldo no Capital da Itcpilbli-
ca. sob o pnlroclnlo dn l.lga
da Knuinelpnção Nacional,
conclama o povo brasileiro

a exigir a Imedlota proibi-
ção «Ias cxportaçAim «lo noa-
sos minérios radioativos.

i.rgucnios o nosso proles-
lo veemente contra a preo»
rn«;ã«. tia guerra atômica!

Proclamamos a nossa von-
tade «le que os governos so
entendam com vistas à proa-
erlção das nnnos atômicas a
termonucleares o k utiliza-
ção pacifica da energia alô-
nileu para o bem-catar e o
progresso dn Iodos os povos,
no estrito respeito As suas
snbiTiiiilos! Rio de Janeiro,•-..» do abril de IBM. IJda pe-
lo Ver. Messias Tavares —
Golftnla».

:«.¦

# ASSASSINO, O
CrtfcFt DA POLICIA

SECRETA
ALGUNS juiuuia muitrum-se

tsxtruuruinuriuaieuiu en-iuii-
-il-is u hülpiesU:» |1tiiO lutu uo u

riifii.' uu bciviço heuretu «ia l <•«*-
trui uu lirasu esiui bchI.i upu».
tau o -t-uniu iHiimviuM, iuurüu, un-

iiiauiii u i.wui uruiuuu, exlor-
Mtjitjhtu, i Htvuuimutiiu, *:lc. t ui
ir."" aiinuu jiur ishu, ttuxiit-i-i-iru
uuiuiu, actibauo ue ciiiiit:*» que
l-ruiicuu tuueé Uo ineim. uqutj-
». «ervivu lut «iiiiriii. í.aln.iin-
to, ito fAiirciciu uc.tso ann,
Aveiifio uo Jieiu rcuru num.»
».k'i\i-it üu emui os atua luaim-
to» criiuuiubU!» uexuuitEt u ue-
üpiia» uo iruuulüuuurc» üitqucia
(«ríuvitt ctMiiitti-iüiü o vurcuru e
íonilll tíi'iilt»iuus ttiii |itía'btí^UÍ-
tau ue .»v«.|inu. ii-iu viu luuu-
-puderoBü uu líuümete ua uuru-
C-tiu ua ceniiul uu naiiu v cuju»

rrxiyus üu eiinuhuvmu direta-
mente cum a» uísirucucs uu eu-
pjifK-utlur liure. ^veiiiiu ora uni
Muiiru ua VitlêllClUf UiU itiuiib-
Iru. A «luuiquur réiViodicãviiu
dou traouiuuuurcA, iu«ia uebcer
u ta&t»eieiu uus beub iiru». .%. ur-
dt'm ue iivenuu era mutuar, num
¦Miiiir a i|iivm. llepuis, )iur iimi-
cucuo uiu.»') íaruuo, IrauuliiuUu-
n*N mui a va ru nus cuuiuuius da
Ortlrm i'uliti«'ii, nuiimetiilu» u»
plure» viuitíiiciu.*,. .iiaü nau ap«-
ni» os IruiiiiniiiilurtTi o llllicluuà-
riu.» ua Uunirai Uu Urasil. 'Iam-
liem * liumiluo e lanuriutu pu-
püiaciiu «los hiihiirluu-, cunlieceu
rn* «"M ih- us violências du han-
u.ilo Avclinu, «iiiumlo, «Icscspc-
rauii pola Imorrupçâu ou atraso
de liurtth o Iiurai* du» Ircijft. re-
eúlviu prutesturIH-i-m «i» lurnai-, <|UU .»vb-
Ilm, «le Melu redra «lintribula
eafcelraj «lo lira a «iiiem «lese-
ja.se, lenuo nssin. a seu servi-
CO um pci-uemi e.xC.rcilii «lo po-
liiiais. Vai «er «Irnuucluilu co-
uni iiHsiissuio, ma» a «lenúneia
tem Uo uiininger us erlme8 «iue
praticou a serviu* «lu guvurpu, e
eom n conlieclmeiilo o o apoio
üu gòvèrnoi ii aimlu mal», o quo
-> opinião púlilitu cxigo é a ex-
tliiKilo «Ia guarda «eercla, da
« utitral, nojo coni/.ltuiua uo Jbu-
int-iis iiiui«:adii» por -Ivelluo, uo
sua mesma laia, mus que. te-
una a coiupusiçao «|U0 tiver, O
«nm orgaiils-auiio coulru us ira-
halnüüores o o povo «lo Uiatrito
lederal,

Associarão
Dos Ex-

-Combatentes

Hoje, reunião —
Avisos

A Associação dos Ex-Com*
batentes do Brasil (Seção do
Distrito Federal), com a pro-
gramação concluida para as
comemorações do «lü* Am*
versário da Vitória», está
convocando os ex-combaten-
tes da FKB, FAB, Marinhas
de Uuerra e Mercante, para
a reunião que se realizará
hoje, quarta-íeira, às 20 ho
ras, em sua sede, à Eua Au*
gusto Severo n» 4. A reu*
pjão tem por objetivo ulti*
mar os preparativos para a-
boa execução, do programa
traçado e distribuíçijo do tra*
balho ao maior número pps*
sível de ex-combateiates.

AVISOS
A secretaria da Associação

tstá convidando os ex-com*
batentes a tazerenj suas ins*
criçôes e receberem o distin-
tivo para eles e para seus
íillios, distintivo a ser leva-
do no destile que teia lugar
no Estádio do Maracanã, no
dia 8 vindouro, em iiomena-
gem às -iV.ães dos Ex-Com*
batentes».

Os éx-combáterites estão,
também, convidados h fa-
zer su is inscrições a íim de
tomarem oatte no «show»
•o ar livre", em-homenegem
ks Nações Unidas, no dia 7,
ra Praça 11 de Junho. E,

"| :ü>""emè; para retirarem
á entradas oferecidas pelos
seguintes teatros, para os
¦lias 3, 4, b e 6 de maio vin-
«louro: Rádio Maua, Teatro
Glória, Senador, Copacaba-
na, Madureira e ieatro Foi
lies. As entradas são gentil-
mente oferecidas aos ex-cora-
batentes e aa auas famílias.

hçrtoíSSWÍTURft,
jèEHSÁÍ 0£ EXPÉRÍÊHCfá

bfl IMPRENS/ÇT.QPULAR

GRANDE ÊXITO ALCANÇA A"EXPOSIÇÃO DO PETRÓLEO"
Centenas de populares visitam a mostra do Salão da Frota Carioca,

em Niterói — A reportagem ouve visitantes
A Exposição do Petróleo,

iniciativa do Diretório Esta-
dual Oa Liga da Emunc.pa-
ção Nacicnul, instalada des-
de o da 21 no salão interno
da estação da Frota Car.oca,
está alcançando grande
êxito. Centenas de pessoas
visitam o local, interessadas
nos painéis, gráficos c de-
mais quadros Ilustrativos ali
expostos.

Nossa reportagem, no local,
teve oportunidade de coiü-
tatar, cm rápida etiquete ,
o entusiasmo dos vis-iantcs

— "E' uma iniciativa pa-
triótica, que merece o apoio
de iouos oá brasileiros. Acho
o.ue o petróleo, como todas
as dema s riquezas do nosso
pais, deve ser explorado pe-
los brasileiros, em beneficio
do povo". Essas as declara-
ções do prime-ro cidadão
abordado, sr- Altair Simões,
corretor dc imóve>s.
"O PETRÓLEO t NOSSO"

Sr. Rui Scultori da Sil-
va, bancário: — "Estou en-
tusiasmado. Sou de opin ão
que exposições como essa
deviam se repetir em toda a
parte paia esclarecer o po*
vo de que somos capazes de
explorar o nosso petróleo,
sem qualquer interíerénc a
norte-americana. Sou 1UQ';d
da campanha "o petróleo é
nosso".

Ü advogado, sr. Abilar
Vieira Filho declarou: — "É
uma exposição sugestiva,
que esclarece o povo. Aliás,

míJL - 3ft .W * ['vffsfô.'-' ' - í-l* ^L^mU ^L^L^m^ m^m

Congratulações Com o
Senado Pela Rejeição

do Projeto Entreguista
Mensagem aprovada pelo Congresso Nacio-

nal do Defesa do Petróleo
O Congresso do Petróleo

aprovou a seguinte mciUM-
K«*ni (Io «¦imgnitiiliii/M-N ao
Senado Kcileral:

«O CONGRESSO DF DE*
FESA DO PETRÓLEO, reu*

nldo i>oi* iniciativa da LI-
GA DA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL nesta capital,
nns dias 21 n 23 de abril, dl*
rige-sc a VV. Exclas, para
encominhar-lhes as congra-

Audiência,
Processo

Ontem, no
Contra os

Patriotas e Marinheiros

"jEsCoií. entusiasmado", declara o bancário à reportagem

todas as inic.aiiivas visando
à defesa do nosso pcA-oieo
são boas e merecem tono o
apoio do povo- assisu a
Lomeiiçáo i-stadual em De-
lesa do Petróleo, loi um
Brande ato patriótico".
ÚTIL E ESCi-AUtCiiDORA

— "Sou de opin.âo que
não apenas o petróleo, mas

todas as riquezas minerais
e estratégicas do Brasil cle-
vem ser explorauas pe.os
biasileuos, exclus.vamente,
e em benefício uo povo. Por
isso acho mil e uasiantc es-
clareccdora e;*'a exposição
patrcciiiada pela Lga", res-
pondeu o comerciário José
Vieira.

Sob a presidência do ma*
Jor Souto Júnior, reuniu-se
mais uma vez o Conselho Es-
pecial da Auditoria da Poli*
cia Militar, para dar prosse-
gulmento á farsa engendra*
da contra J«>sé Pontes Tava-
res e seus companheiros,
acusados falsamente de te-
rem desrespeitado o pavi-
lhão nacional, e que, como ó
do conhecimento público, ío-
ram espancados, a lv de ju-
lho do ano passado no Regi-
mento de Cavalaria da P.Jtf.

Sob a orientação jurídica
do auditor 11. Canabarro Rei-
chert, íol ouvido o longo de-
poimento de ex-subc/icial da
Armada, Manfredo Palma da
Silveira, que desmascarou o
processo e apontou os es*
pancamentos praticados con*
tra os detidos marujos e lio-
teleiros pelos capitães Cruz
e Medeiros. Também os dc-
poimentos seguintes, presta-
dos por Ramiro Barreto de
Alencar, Vitor Tavares c
Francisco Manh&es, mostra*
ram que as vitimas do pro*
cesao-larsa são patriotas
abnegados c não desordeiros.

Dentre os advogados que
pela delesa compareceram à
reunião da Auuuona, J*'ran*

LACERDA TENTA DESMORALIZAR A CÂMARA
0 sr. Bruzzi Medonça denuncia os propósitos daquele deputado visando ao "golpe" — Não acei-

tou a Mesa o "requerimento" Barbieri

Câmara Federal
A Mesa rejeitou ontem, ale*

gando ser anti-regimental, um
requerimento apresentado na
sessão anterior peio sr. Leo*
nardo Barbieri, do PSP de

Sáo Paulo, indagando dos três ministros militares quais as
providencias tomadas pelo governo para salvaguardar as
instituições, evitar o «golpe» e fazer veanzar livremente as
eleições a 3 de outubro.

LACEUjUA — UM NOVO
HAKUETO -TINTO

Voltou a ser discutido o
projeto de resolução que tra-
ça normas para a discussão ç
e votação do Orçamento Ge* j
ral da República, oportuni*. |
dade em que usaram da pa- jj
lavra os srs. Aurélio Viana, \
Joào Macjiado e Bruzzi Men* \
donça, tendo êste último apro* \
veilado a oportunidade para \
manifestar-se contra as ar- \
ticulações golpistas quq, se* '

gundo rumores, estão se pro* \
cessando, e contra a tenta* \
tiva de desmoralização do í
Parlamento, levada a efeito j
inclusive por um deputado, no j
caso o sr. Carlos Lacerda, j
num discurso pronunciado j
na sessão anterior. í

O sr. druzzl Mendonça pro* j
testou contra as expressões j
do sr. Lacerda e as acusações i
que íéz de desonestidade aos;
deputados, no caso das peque* j
nas subvenções que, por lei, j
os representantes do povo i
têm direito de destinar a as- \
sociaçõe8 assistenclals de :

seus municípios. O sr. Bruz*
zi comj-arou Lacerda a Bar-
reto Pinto na sua tentativa
de querer desmoralizar o
Parlamento.

OUTBOS ASSUNTOS

O 9r. Aurélio Viana apre*
sentou um requerimento di*
rígido ao Serviço de Prote*
çâo aoa Índios pedindo Infor-
mações aôbre qual a exten*
sâo das área» de terra, na
Região do XlngU, cedidas pe*
lo governo de Mato Grosso
a particulares dentro dos 11*
mltes convencionais para o
Parque do Xingu. Indaga
ainda « *>' ouvido o S«vi-

ço de Proteção aos índios sô*
bre c assunto, quais as me*
didas que aquele Serviço es*

tá tomando para preservar
aquelas áreas, e quais os gru*
pos beneficiados pela «pro-
digalidaue do jjoverno mato*
grossensei».

O deputado Campos Ver*
gal defendeu a reivindicação
dos trabalhadores e íuncio*
nários (io Serviço de Nave*
gação da Bacia do Prata que,
por seu intermédio, dirigem
um abaixo-assinado ao mi*

nistro da Fazenda. Recla-
mam aqueles trabalhadores
o fato de náo receberem o
pagamento do repouso se-
manai remunerado, embora
jà tenham ganho questão no
Judiciário, que lhes assegu*
rou esse direito.

O sr. Fiota Aguiar proles*
tou contra o pretendido au*'mento do preço das passa*
gens dos ônibus e lotações.

cisco Chermont, Evandro
Cartaxo do Sá, Vivaldo Ra*
mos de Vasconcelos, êste úl-
timo requereceu o rela-
xamento da prisão preven*
tiva do ex-marinheiro
Simáo Borba Maranhão, sen*
do atendido por unanimida-
de. No próximo dia trinta,
êste patriota estará em 11-
herdade, cumpridos os três
anos da absurda 'condenação
que lhe foi imposta pelos ele-
mentos fascistas na Marinha.

Nova audiência ficou mar-
cada para o dia 9 de maio
próximo.

tulaçOes do povo braallclro,
pela alta demonstração do
pntrlutlsmo do Senado Fede-
ral ao rejeitar, por esmaga-
(Inrii maioria, o projoto de
lei de autoria dos senadores
Plínio Pompcu, Assis Cha-
tcaubrland, Othon MAdor e
Apoiou Io Sales, quo preten*
dia liquidar a legislação na-
(.loiuillstu do petróleo, con*
substanciada na Companhia
Pctrólcos Brasileiros, S. A.,
a Petrobrás.

A atitude nacionalista do
VV. Exclas, torna o Senado
Federal credor das homena-
gens do povo brasileiro, que
jamais toleraria ver destrui-
da a esplêndida solução dos
magnos problemas da eman*
clpação nacional, no terreno
do petróleo, que é a lei da
Petrobrás.

Os patriotas confiam cm
que todos as investidas dos
trustes sobre o nosso petró-
leo, tenham o mesmo destl-
no do projeto liminarmente
rejeitado pcla dignidade pa*
triótica da maioria do Sena*
do. Temos a confiança de
que a atual proposição, dc
autoria do deputado Adolfo
Gentil, ora em curso na Cà*
mara dos Deputados, não
chegará a merecer a inevl-
tável derrota no plenário da
Câmara Alta, Já que o po-
deroso movimento da opi-
nião pública repercutirá, cer*
tamento, no selo da própria
Câmara, onde êle será repe*
lido e enterrado.

Aceitem, pois, senhores se-
nadores, as homenagens do
povo brasileiro aqui repre-
sentado.»

Congratulam-se
Como

Congresso do -
Petróleo

Era numerosa Comissão,
compareceram à nossa reda-
ção ferroviários da Leopol-
dina, trazendo congratulações
pela realização do Congresso
Nacional do Defesa do Pe-
tróleo. Manifestaram unáni*
memento sua satisfação por
esse acontecimento dc real
importância na vida econômi-
ca do pais. Congratulam-se
com o Congresso especial-
mente pela elaboração e apro.
vação do «Plano para a So-
luçõo em Cinco Anos do Pro-
blema do Petróleo».

Caixinha Dos
Usinciros Para

a Campanha
dc Etelvino

"SHOW" EM PLENÁRIO
NA SESSÃO DE ONTEM

Senado
. O sr. Magalhães Barata deu,
ontem, verdadeiro «show» em
plenário. Voltando a tratar
das ameaças físicas à sua pes*
soa, partidas do atual gover-

nador do Fará, general Zacarias Assunção, o representante
pessedista, por alguns momentos, divertiu seus pares com a
leitura de uma carta que lhe endereçou aquele seu adversa-
rio politico e, já agora, inimigo de vida e morte. E isto de*
pois dc anunciar que a missiva, por sinal distribuída farta-
mente em Belém e aqui no Rio, era Indigna de constar dos
Anais do Congresso.

O 
GENERAL Ridgway
declarou em Wa-

slúngton que o exército
soviético è o mais podero-
so do mundo — declara-
ção que não constitui ne-
nhuma novidade, nem en-
volve nenhum segredo. Na
última guerra o mundo in-
teiro ficou sabendo disso.
Os feitos do Exército Vermelho en-
chiam de esperança, admiração e orgu-
lho o coração de todos os homena, en-
quanto levavam o pânico e o terror aos
exércitos «invencíveis» de Hitler.

Mas não foi propriamente isto o que
pretendeu lembrar o general Ridgway.
Nós sabemos o que pretende o heroida
guerra bacteriológica derrotado na Lo-
réia, pois, recém-nomeado sócio de Kai-
ser numa fábrica de automóveis, ele
procura levantar o fantasma do «psri-
go russo» precisamente na Comusao de
Créditos da Câmara..,

Coma chefe do Estado-Maior do
Exército, o general sabe aue é por Ia
aue vem o dinlieiro.

DERROTADO 
àa margens dd Rio Ia-

lu, de onde teve que fazer a longa
viagem de volta ao Paralelo 38. na
guerra da Coréia, o general Mac Arthur
regressou aos Estados Unidoa, desfilou
na Quinta Avenida, muito confete, mui-
ta serpentina, muita música, e o nosso
herói foi nomeado um dos bócíos da
Remington. Quase todo general nor-

mm te-americano é sócio de
alguma indústria. Com o
outro herói da Coréia
aconteceu a mesma coisa.
Substituindo a Mac Ar-
thur, a alegria do general
Ridgway durou pouco.
Em breve também regres-
sava às bases, e agora as-
sume sociedade com

o magnata Kaiser. Dizem que é para
fábrica de automóveis, mas todo mun-
do sabe que Kaiser também fabrica
tanque».

ÍAMOS 
esquecendo o terceiro herói da

Coréia, o general Maffç Clark, um
dos mais poderosos co-proprietários
das casas Sears. Foi êste quem decla-
rou. sôbre a cessação de fogo na Coréia:

— Pela "rimeira ves em sua histó-
ria os Estados Unidos assinaram um
armistício cujos termos lhes foram im-
postos.

Ninguém lhes pedira para impor a
guerra ao povo coreano.

iI
í,

Pondo em dúvida a hones-
tinadade do sr. Zacarias As-
sunção, o sr. Barata estra-
nhou que um homem pobre,
como esse general, tenha reu-
nido, em tão pouco tempo to
pouco tempo em que está no
governo), uma fortuna de
milhões. Quanto à carta pró-
priamente dita, garantiu não
serem exatas as afirmações
nela contidas. Não é um co-
varde, não é forte só para os
humildes c desamparados,
não tremeu de medo, nem
chorou de pânico diante do
general Assunção (o sr. Ma-
galhães Barata é também ge-
neral). Com referência ao
choro, as lágrimas, realmen-
te, lhe escorreram pelas fa*
ees numa das oportunidades
em que foi à presença do sr.
Zacarias, então comandante
da Rei-ião Militar. O sr. Ba-
rata, nessa ocasião, era ape*
nas coronel e havia deixado
a int**?ventoria de seu Esta*
do em virtude do golpe de
29 de outubro de 1945. Cho*
rou, sim, mas de raiva, por*
que não podia, como lhe
mandava sua impetuosidade,
investir, com mesa e tudo,
contra um seu superior hle-
rárqítico.

Durante o discurso do sr.
Magalhães Barata, os srs.
senadores tiveram ensejo de
ouvir algumas palavras um
pouco ásperas para a dignl*
dade da Casa, a exemplo dês-
se «b-stalhão» — que o ora*
dor dizendo que não disse
com relação ao general Za*
carias — repetiu três ou
mais vezes.

NOVO EMBAIXADOR
Reunido em sessão secre-

ta, o plenário aprovou, por
trinta e nove votos contra
dois, a indicação do diploma*
ta Mário da Costa Gulma-

rães para embaixador jun*
to ao governo de Oista Rica.

CAO PAULO, 20 (Pelo to-*• lelone) — SíiIi;*su quecm sua última vingcni uo
llio o nr. Cordeiro uo lurius
conseguiu Junto uo governofederal uni cnipríitiiiiu do
Banco ao Ui-usii pura os usi-
nelros do Pernunibtiuo. i;s.
ses uslm-lros üBtíiõ üili situa*
Süo difícil o também piei-Mam aumento de UU cru*
zeiros no saco do uçú*
car cristal. Dado» o» cs-
forços di- elementos politicosinteressados no assunto, con-
sidera-st provável quu a
pretensão dos usinciros se*
Ja atendida. Sessenta cruzei-
ros a niiiis uu sacu de açü-
car crb>tot significam, uo va-
rejo, açúcar a 0 cruzeiros o
quilo.
POSIÇÃO DOS PAULISTAS

Os usinciros paulistas cs*
tão contra o aumento de (Kl
cruzeiros. E' comprccnsiv-l
essa atitude. Sendo a Indús-
trla de açúcar dn Silo Paulo
melhor aparclliadu, sendo as
usinas paulistas, Inclusive.
melhor administradas que ns
do Pernambuco, não csião
os usinciros dc Süo P.m!o,
como seus colegas uordcsll-
nos, com a corda no pescoço.Ao mesmo tempo, não con-
seguido esse aumento que o:i
usinciros do Nordeste consi*
deram tábua dc salvação,
pode-se admitir que us tVibri*
cas nordestinas dc açúcar
Irão il garra e poderão ser
absorvidas pelos concorren-
tes maio furtes dc São Paulo.
Os usinciros do São Paulo
farão campanha contra o au-
mento de 60 cruzeiros e.n sa-
ca, o que nuo Impede que o»
industriais bandeirantes, vi*
torioso o ponto-de-vista dos
usinciros nordestinos, accl-
tem do bom-grado a majoró-
çüo no preço dn sua merca-
doria. Esse aumento, para on
nordestinos, seria umn in.jc-
ção dc óleo ranforndo, de
efeito passageiro. Parn a In-
dústria nçticarcirii de Siio
Paulo serin um aiuncnto niío
pleiteado e atê combatido
por ela...

CAIXINIIA
O Interessante no ca<*o ê

que a sucessão presi-ieneinl
influi nessa história dos plcl
teados 60 cruzeiros por saco
de cristal. Conseguido o au*
mento, uma parle df-.o sora
desviada pe!o*i nernambuca*
nos para a caixinha «io can*
d Ida te Etclvino Lins, cujo
cartaz demagógico tem seu
prato forte cm nndacinso na-
lavrcado do candidato sobro
a moralizaç-io dc costumes.

Pape? decisivo, nn mano
bra clcitoral*nçucnr<*i:*a dos
nslnelrw de Pernambuco, é
desempenhado por essa ou-
tra fir*ura do cntrcgulsmp
nacional, o gcncrnl-foverna-
dor Cordeiro de Farias.

Eleição na
Comissão do

Petróleo
O sr. Croacy de Oliveira

convocou para segundarei-
ra próxima a Comissão de
Inquérito do Petróleo, que
funciona na Câmara. Duran-
te essa reunião será eleito,
na vaga do sr. Artur Bernár
des, o presidente eletivo da-
quela comissão especial.

PARA 0 PREFEITO
A LIGHT ESTÁ

PRECISANDO AMPARO
Verbera a atitude do prefeito a vereadora
Dulce Magalhães — Falta de credito para os

lavradores — Notas

COMO 
a Conferência de Bandoeng foi

afro-aBiâtica, o observador inter-
nacional de «O Globo» se revela um co-
mentarista das arábias. Diz que Chu
En Lai sofreu ali um «jevés inespera-
do»...

Trata-se de um grande «furo» de «O |
Globo», que publica a notícia com abso- |
luta exclusividade. |

GREVE NO CENTRO
ATÔMICO IANQUE

ALBUQUERQUE, Estados
Unidos, 26 (AFP) — Deci-
d-ram entrar em greve a par-
tir de boje os 24.000 empre-
gado» de Sandia Base, um dos
principais centros atômicos
dos Estados Unido*. Pedem
os dois sindicatos que iepM-
sentam esses empregados, sn-
tre outras relvindicaçãe*, •
aumento da aattr-o i» U nor
<-anta- .'

Ao iniciar-se a sessão dc
ontem, foi aprovada a propo-
sição do vereador Arnaldo
Nogueira, requerimento que
pede informações ao prefeito

quanto ao cumprimento do contrato ora existente entre a
prefeitura e a Companhia Telefônica Brasileira (Light).

Falando sôbre o requeri*

EED
mento, disse a sra. Dulce Ma*
galhães (PDC) que o pre*
feito não pode deixar de dar
aquelas informações, pois o
que se vê é o sr. Alim Pe*
dro não comover-se com os
problemas do povo. Eterni-
zam-se as obras de reparos
na Rua Treze de Maio, não
são resolvidas as reivindica*
iOes dos favelados, mas
quando se trata de apressar
a comissão que trata do pe*
dido de aumento das tarifas,
solicitado pela Light, então
o prefeito se dá pressa. O
prefeito vai a ponto, prós*
segue a oradora, de -decla*
rar que a CTB não pode
atender aos aumentos de sa-
lãrio, chegando também ao
cúmulo de dizer que a Te*
lefonica precisa de tam-
paro».

Ainda sôbre o assunto, dis*
se o sr. Waldemar Viana
que a Light não cumpre o
contrato com a Prefeitura,
n&o coloca os telefones so-
licitados, enquanto o sr.
Alim Pedro ten. a «candu-
ra» de dizer que nos próxi-
mos dois anos a CTB (Light)
será deficitária! Conclui dl*
zendo que os trabalhadores
da Telefônica têm direito a
aumento de salários à base
do aumento do custo de vi*
da — garantia assegurada
pela legislação trabalhista.

AMEAÇAS DE DESPEJO
DE LAVRADORES

Dignas de menção, ontem,
também foram as palavras
do sr. Dias Lopes (PSB) sô-
bn oa srobtemas «rudantea

que afligem os lavradores do
Distrito Federal. Centenas de
famílias — disse — estão
ameaçadas dc despejo nas
fazendas do «cinturão ver-
de» carioca, inclusive nas fa-
zendas da Pedia, Piai, Guan*
du do Sapê e Guandu db
Sena. Relerinclo-se à ação
nefasta dos grileiros, acres*
centou que estes compram
em cidades do Estado do Rio
selos antigos para falsas cs-
crituras. E denunciou:

— Desde outuuio, a cartel*
ra agricola do Banco da Pre-
feitura se encontra fechada.
O presidente da Carteira
acha absurdo que se dè cré*
dito a lavradores com juros
de 4 e 5 por cento.

PESAR.PULA MORTE
DE EINSTIilN

C sr. Gladstone Chaves de
Melo requereu e íoi aprova*
do um voto de pesar pelo
falecimento do sábio Albert
Elnsteln.

Em virtude de requeri-
mento aprovado, foi consti*
tuida uma comissão para
visitar as famílias eniuiadas
em conseqüência do desastre
ocorrido pela madrugada de
ontem no pátio de Deodoro.

Na ordem-do-dia, foram
eleito* os vereadores Pedro
de Faria e Arnaldo Noguei-
ra para completar a Comi»-
sto de Autonomia da Cã*
mara, e prosseguiu em vo*
taçfio (segunda) o projeto
de lei que autoriza a cucam-
pação pela PDF da divida
contraída pela ADEM com
o Banco da Prefeitura.
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Em Cinco Anos Poderá o Brasil
Ser Independente em Matéria de Petróleo
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INTRODUÇÃO
•Partindo do exume do» retultado» contegutdot

ho peaqulta, produção e refinação do petróleo no
lirasil, v tomando como base m patrlutlut» tugcMe»
formuladas por técnico», economista» t Jornalista»
como oa scisiwrc» Plínio Cantanhede, Mario tllllen-
comi. Sampaio, Marco» de Sousa Danta» Cel. Arthur
Levy * João Portela Dantas, bem como o» dado» dl-
tulaudo» oficialmente pelo Conselho Nacional do Pe-
irôleo e pela Petrobrás c. o» estudo» realizado» pela
Liga da Emancipação Nacional, apretentamo» ao po-
vo brasileiro o seguinte plano prático para a totução
om cinco unos do problema do petróleo:

OBJETIVOS

1) Realização intensiva de pesquisas e per-
furacões do poços para lavra, tendo
como base os campos do Recôncavo
Baiano o a descoberta de Nova Olinda
c as possibilidades petrolíferas de outras
regiões do país a fim de produzir, em
1960, pelo menos 50% do petróleo bruto
necessário ao consumo nacional. Aqui-
sição de, pelo menos, 125 sondas novas
e perfuração do mais de 500 poços ua
bacia amazônica.

wwvwwyvwwwwwwwvvw»»'"

Um roteiro do luto do todos os patriotas para a exploração o o rápido aproveitamento do nos-
so oure-negro: o Plano Prático Para a Solução om Cinco Anos do Problema do Petróleo, apro-
sentado pela Liga da Emancipação Nacional o aprovado pelo Congresso Nacional do Defesa

do Petróleoxswwv^VWWWVW^A*^^AAAAA*%^'**Nif\/v%'«f\Af\AA«

vadli.ilnin, colocam-na entre
cm trea maiores produtores
do mundo. Os testes preli»
mlnnrcs do poço do Nova
Olinda liidlcan- p«rn o mes»
mo, umn produção de, pelo
menos, G0O Imrrls por dln,
Kstlmnm os técnicos que os
poçus da Ainiizonln produzi»

rfto entre 000 o 5.000 bnrrl»
por dln. Tudo Indica, assim,
que poderemos estnr produ./Indo em 19fl0, o totalidade
do consumo nnclonnl, cm
lunar dos 50% considerados
no plano como objetivo mini»
mo a atingir.

2) Construção imediata de novas refinarias,
uma na Amazônia, duas no Nordeste,
uma no Distrito Federal ou no Estado
do Rio e duas no Sul c conclusão da ref i-
naria nacional de lubrificantes de modo
que a capacidade de refinação do país
atinja, cm 19G0,100% do consumo nacio-
nal de produtos do petróleo.

DESPESAS NECESSÁRIAS

A execução do plano compreendera des-
pesas no país, pagas em cruzeiros, e despesas
cm moedas estrangeiras, principalmente para
aquisição de equipamentos no exterior.

O total das despesas no país será .de
7.200 milhões de cruzeiros. As despesas no
exterior, serão equivalentes a 210 milhões de
dólares ou 7.800 milhões de cruzeiros. Assim,
a despesa total da Petrobrás no período de
einco anos, montará 15.000 milhões de cru-
zeiros, aproximadamente.

A produçüo atual do Uccòn-
cavo Baiano, que se limita a,
capacidade da refinaria de
Mataripe, isto é, a 5.U00 bar»
ris por dia, podei ú ser ràpi»'amente elevada paia 20.000
0' 30.0t0 barris por dia, de
acordo com a opinião dos
técnico? da Petrobrás, o isso
contando apenas com oito
campos ja conhecidos.

A sensacional descoborta
dt Nova Olinda p< ativou a
existência dc petróleo na
Imensa área sedimentar da
bacia amazônica, -eom-
l.ãüO.OUU quiiumctros qua»
tirados A aquisição de 125
sondas novas, r razão'do 25
sondas anuais, possibilitará n
perfuração de, pelo monos,
5fa"0 poços cm õ anos, conside-

. rando-sc que, cada sonda tem

capacidade de perfurar 1 po»
ço e melo por anc.

Admltlndose uma produ»
ção média por poço dc 200

I barris por diu, igual u que se
verifica na Venezuela, a pro»
dução da Bacia Amazônica
em 1960 será de 100 mii barris
por dia, os quais, somados
aos 30.000 do Recôncavo
Baiano, daião para atender
à metade do consumo do

* pais, estimado para aquele
ano. Essa previsão será, com
toda probabilidade, ultrapas»
sada, na opinião dos geólo-
gos, pois as características
üe sedimentação da bacia
Amazônica cão muito seme»
lhantes às da Arábia Saudi-
ta, cujos poço3, em número
de 200 aproximadamente,
com produção Individual ele-

As cinco refinarias Jft em
íunclonamonto — Artur Ber-
nardes tex-Cubatão), Mata-
ripe, Capuava, Manguinhos c
Ipiranga — tém capacidade
tolo' de 1)0.000 barris por
dia, correspondendo a StíÇi
do consumo atual, que ú de
100.dou barris por dia. Pa-

rn atender 100ÇÍ. dr consumo
de 10CU. avaliado cm 2G0.000
barris por dia, precisaremos
dc novas rclinnrlns com ca»
pacidade total t.c 170.000
barris por dia, sendo eviden»
te o interesse em distribui-las
pelas diferentes arcas econú-
micas do pais.

3) Ampliação da frota nacional de navios
petroleiros para o dobro de sua capaci-
dade atual.

Essa ampliação exigirá a
aquslçüo dc novos navios»
•tanque costeiros c transa»
tlânticos com capacidade to-
tal de 220.000 toneladas, de
modo que a frota, além de
atender ao transporte fluvial
e costeiro da produção na»

cional, ainda possa Ir buscar
fora do pais, 50.000 a 80.000
barris por dia de petróleobruto ou d., refinados, con-
forme ". distância no portode origem (no Mar Negro e
Oriente Médio ou no próprio
continente americano).

Para a realização Intcnsl
va, dns pesquisas e da per»
furacão de poços para lavro,
serão necessários gastos no
pais no montante du 3.200
mlllioes de cruzeiros em moc»
da estrangeira, equivalentes
a 100 milhões de dólares (dos
quais 90 milhões pura com»
pra dc 125 sondas completas
com todos os accessórios).

A construção dc novos rc-
finaria» exigirá gastos uu
pais, montando a 2.200 mi»
lhOes do cruzeiros e despe»
sas no exterior equivalente
a 85 milhões dc dólares.

Os novos petroleiros custa»
rão em moeda estrangeira o
equivalente a 25 milhões do
dólares. Para compra de vel»
culos especializados e pata
ns instalações destlnwlas ft
distribuição em grosso dos
derivados produzidos no pais,

o plano prevê o dlspcndlo de
1.800 milhões do cruzeiros.

Os custos dns reíinnruih o
petroleiros estão avaliados do
acordo com os dados corren»
tes, de conhecimento geral.

O preço do cada sonda
completo, com todos o< aces»
sõrios, 6 de cerca de 700.000
dólares. Os gastos em moe»
da nacional com as perfu»
rações, são avaliados cm
2.000 cruzeiros por metro o
admitindo se que os poços
na Bacia Amazônica tenham
2.700 metros de pro fundida»
de média e os do Recôncavo,
800 metros. A conversão em
cruzeiros dos gastos cm
moedas estrangeiras, baseia-
•se em um ágio dc Cr$ 18,70
por dólar, Igual â bonifica-
ção paga aos exportadores
de café ou seja, cada dólar
avaliado em Cr$ 37,00.
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O Plano aprovado pelo Congresso Nacional do Petróleo pre-
vô o abertura, cm cinco anos, na Anuudttia. do mais de 600
pocoi « indicu oi mrlos dc se oblerem os recursos /inancei»

ros para isto empreendimento

4) Organização pela Petrobrás, em combi-
nação com as refinarias particulares, da
distribuição em grosso dos derivados do
petróleo produzidos no país.

Atualmente o comércio i
atacadista dc distribuição de I
refinados de petróleo é do- i
minado pelos trustes cm to- |
do o território nacional. Os j
lucros obtidos pelas compa
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nhias estrangeiras nesse co»
mércio são elevadíssimos ul»
trapassando 500 milhões de
cruzeiros anualmente. Im»
põe-se que entre as refina-
rias nacionais e os consumi-
dores, não so coloquem trus-
tes como intermediários. A
própria Petrobrás, em com-
binaçáo com as refinarias
particulares, deve incumbir--se dn distribuição cm grosso
dos produtos que saem das
refinarias nacionais, estabe-
lecendo diretamente contra-
tos com os proprietários dos
postos de venda existentes
ou que vierem a instalar-se,
e montando, ela própria, seus
postos que dará em arrenda-
mento a firma- privadas.

MEIOS PARA A EXECUÇÃO DO PLANO

a) Utilização da renda da Petrobrás, que
totalizará nos próximos 5 anos, mais de
15 bilhões de cruzeiros.

« renda da Petrobrás, pro»
veniente do imposto único
sôbre combustiveib líquidos,
das contribuições de pro»
prietários de veículos, e dos
lucros líquidos das refina»
rias Artur Bernardes e Ma-
taripe e da frota de petro»
loiros, durante os próximos
cinco anos, será em média
de 3.000 milhões de cruzei»
ros anuais. Portanto, mes»
mo sem contar com os lu-
cros das novas refinarias e
do aumento da produção de
petróleo bruto, essa renda
será suficiente para cobrii
os 15 bilhões de cruzeiros

necessários para a realiza»
ção do plano.

E' interessante observar
que a economia anual em di»
visas que os empreendlmen.
tos citados já estão propor»
cionando, no momento aluai,
è de cerca de 50 milhões de
dólares, superior portanto
ao gasto médio anual em
moeda estrangeira que será
necessário, equivalente a 42
milhões de dólares. O' go-
vêrno, no entanto, a pretex-
to da difícil situação cam»
bial do pais, tem sistemídl»
çamento sonegado esses dó»
lares à Petrobrás.

Devem ser Imediatamente
consideradas as propostas
da Franco, União Soviético,
Tchccoslováqula, Hungria,
Alemanha e outro3 países
europeus, recebidas recente»
mente pela Petrobrás e ')i»
seadas cm pagamento a pra»
zo em moeda fraca, ou cm
troca, por mercadorias bra»
clleiras exportáveis e atual-

mente sem mercado, como o
café. Ao lodo disso, deve
ser posto cm prática a lun»
dnmentada proposição do
Ilustro técnico, sr. Marcos
do Souza Dantas, de -ilihza-
ção dc uma parte do ouro
depositado nos EstJdoj Uni-
dos para aquisição de equi-
pamentos neste ou cm outroí
paises.

c) Aquisição de petróleo bruto e de produ
tos refinados fora da área do dólar, em
países como o México, a União Soviética
e a Rumânia, com a utilização de nossa
frota dc petroleiros, que deve ser
imediatamente retirada do serviço dos
trustes.

Com a atual frota de pe»
troleiros já podemos impor-
tar desses paises, 30.000 liar-
ris de refinados ,ior dia, ali»
vlando a nossa baUuçu co»

merclal em 50 milhões de
dólares (20% de nossos gas»
tos atuais em divisas, com
a importação de produtos
do petróleo).

b) Aquisição de equipamento de pesquisa,
sondagem, refinação e transporte, fora^
da área do dólar, na Europa Ocidental e
nos países do Leste Europeu, para o que
devem ser restabelecidas imediatamente
as relações com estes países.

d) Intensificação imediata da formação de
técnicos nacionais, por meio da organi-
zação de cursos e dc bolsas de estudos e
promoção de contratos de técnicos es-
trangeiros, quando conveniente, com as
precauções necessárias para impedir a
infiltração dos agentes dos trustes.

E' sabido que o Conselho
Nacional do Petróleo e a
Petrobrás possuem dezenas
de abalisados técnicos e cen-
tenas de operários altamente
qualificados, já tendo dado
inicio a cursos para forma-
ção de técnicos. A magnl-

fica vitória de nossos técnl»
cos em Nova Olinda sôbre
o derrotismo suspeito de cer-
tos técnicos norte-amerlea-
nos, é demonstração eviden»
te de seu elevado nível pro»
íissional.
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Mapa
Bacia

das áreas sedimentara» do Brasil, elab-o rado p iios técnicos da Petrobrás. Somente na
Amazônica, estende-se uma drea petrolífera de milhares de quilômetros quadrados

e) Estímulo do Estado à indústria naciona*
para a produção de equipamentos para
a indústria do petróleo.

O crescimento do parque
metalúrgico brasileiro, espe-
cialmente em São Paulo,
permite incluir no piano a
cooperação de nossas indus-
trias na fabricação de uma
parcela importante dos equi-

pamentos necessários nos
próximos anos.

Esta circunstância permi-
tira a redução Jas despesas
em moeda estrangeira cons-
tltuindo-so um fator não
desprezível para o exito do
plano.

No encerramento do Congresso Nacional de Defesa do Petróleo, quando foi apresentado o
Plano Prático Para a Solução, em Cinco Anos do Problema do Petróleo. No Clichê, aspecto
da assistência, quando discursava o deputado Fernando Ferrari, lider da bancada petebista

na Câmara Federal

A viabilidade do presente plano, tanto no que se
refere ao fator tempo, como em relação aos recursos fi-
nanceiros c às divisas estrangeiras, não pode ser ho-
nestamente contestada. Em cinco anos teremos as-
segurada a completa independência no setor de abas-
tecimento de combustíveis líquidos.

E, se, como tudo indica, a área sedimentar ama-
zônlca corresponder ao fundamentado otimismo dos
técnicos e às esperanças de todo o povo, o lirasil terá
criado as condições para se tornar um dos maiores
produtores mundiais do petróleo.

Convocamos, assim, todos os patriotas a prós-
seguir com redobrado vigor na defesa intransigente
da atual legislação que criou a Petrobrás, e a lutar
pela vitória deste plano, vitória que terá imensa sig-
nificação histórica para a conquista da completo
emancipação de nossa pátria. ¦

COMPRE LUCRANDO
Ho Depósito -«• -ReUihos • Artlgot Kieolarti o»~CA 

S A AMARAL
Sflmentc a casa AMMtAU dft a partldpucâo nus lucras da
cumpri» Iciiu. .num « _uunilí<-nt;au de 6% cum a upresentucAu
dÉinu. Aberto ilianiimenle «to As ti hurus. e aus dumlnuu,

ate as U auras, ieiefuae: 2U-!>"744. •
BtIA" UIAUI.UUMH» UE MELLO, fSB — 1'IEUAIIB

fw^vv^wwwwvyyw^wyw^wv»"»»'^

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
TliQS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos t anexos,
A nossa tradicional união ]fi nos conduziu a mem»

rtveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamosestar unidos e coeso* em defesa da tubsistencla de nos-'
sao tumiliuB, nu 'uta contra a ganãuci* e a especulação.

Para tal tim, fo) tundada • 2 de fevereiro último
poi um grupo te marítimos, a Uoupuiutlva de Consumo
dot, Marítimos e Claases Anexas Limitada, registrada no
Serviçu dt Economia Kural. do Mlfnatciio da Agricultura,
sou o numero i.o2tt, da a. de ibrU ds lUBi que tem como
obietivo;

ai iornecimento de gêneros alimentícios • de utlll
dade» domestica*, a dinheiro t ¦ credito;

b) eliminação doa intermediários ou do maior núme»
ro possível uVleu entre produtor e consumidor;

c) arrancai Ana garras usurartas do credito;
d) dai peso lusto e retrtbuii da maneira Justa, vlsan»

do melhor qualidade.
Aòsun sendo, companheiros, tragam o seu apoio atm» iniciativa porque so benetlclo* uarà a vocês.
Endereço; Av. Presidente Vargua UWi — no lüo.
Rua Henrique Lage, 1 — «un Niterói.

^g^,r |-i — — — ¦»»--— —»•*¦¦»¦¦•» ¦•»•-tttàt\»t\¦»»¦¦ ¦» ¦»»¦¦¦»¦¦ )W»<MMW»«^m4^<M^MsM^Ímmm»MÍw>'

150,00
Ótica Continental

Rua Senador Dantas, 118

|MARCOS
¦ ALFAIATE — Agura na Kua

Nerv il de Uuuvca, Dl, nu Et-'. tacau de yuinUnu Bueuluva

AMAURY ESTA
£HECEND0 SH0RTS
De moças a Cr$ 80,00 ;de

homens a CrS 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 318 — 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(N08 CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cri 80,00
tntmnemt* ttü,vhmm<,ml»ttnt»m •alio fraqtUacla Mpocjfloa
•Vr. valalD* wmm* «V ttmtU aaraal ¦» k*mera • aa mt

ifsit-WÜtete, «mUs* • tácteis m esü BstUss-ee.

CÜNICA DR. SANTOS DIAS
UO tOHK, Sf . t» ftater — GMjaDto *** — TEL.

UoratUi •» auuuuueiila, daa 14 a* IS «tma

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cabana. Aaselo e respeito.

Boa Konnld de
CarvaUio, 180

Radiografia e Radloscopla dos
PULMÕES,' CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação Imediata

Dft. tiENftlQUE SiNGEB

CLINICA ESPECIALIZADA

Kua do Ouvidor, 183 — sala 209 — tel.: 43-8559

FABRICA r
.CONFIANÇA- -oo^T

ROUPAS BRANCAS, CAMA

^ E MESA — ARTIGOS PARA

O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-

MENTE QUEM FABRICA
PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil

RUA DA* CARIOCA, 87

ROUPAS
A CRÉDITO

CAM1SAR1A - ALFAIA»
TARIA - ARTIGOS PA»
RA HOMENS - CON»

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze ile Maio, 28
Sala 932 — Edifício

! ÜAJth - TeL S2-WUW

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas» gola

diferente, a maior novidade
do momento, de Cr$ 160,00
a Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíãn»
dega 318, 1» andar. Rua Vln»
te de Abril, 7 — loja.

CARLOS
ALFAIATE

ConfecçCes para homens
• senhoras.

PREÇOS MÓDICOS
Kua General Polldoro,
156, sob., BOTAFOGO

Mecânico cie Máquina de Costura

«ssssssrawRíS^a!^^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Keíor»
ma em geral — Ven»

dem-se máquinas no»
vas á prestação • Tel.:

49-8310

SMO

AOS SRS. DENTISTAS
Ensino • moderna Cllnlra-Protétlr* NA BflOA do «llfnt» -Uirso flnlco no lllo. 1'rcpuro de ravldiidro. plvulo. .iir.u... puniu*fuás, dentaduras e itoucli*. Devolvo o dinheiro a iiuem oâoaprender.

DR. WANDERLEY
Bu» Paraíba, 7, 1' andar — Praça d» BandeiraTelefone: 48-H78C

-•»www>^vws*^»*/www\*wv^wi*^
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NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel.: 42-4080

Ar- Condicionado Perfeito

HOJE: AS 21,00 HORAS

,<liMA CERTA CABANA»
(LA PETITE HUTTE)

DE ANDRÉ ROUSS1N
TRAD. DE BRICIO DE ABREU

Com TÔNIA CARRERO,
GLAUTER LAGE, MAURl-
CIO BARROSO e PAULO

AUTRAN
«recito Geral de Adolfo Celi
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PROBLEMA AUSTRÍACO
27-l-U*5;> __
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pre!femainten.o4ama Reunir-se-ao a 2 de Maio em Viena os
TMI'1'II. «A (Af*'- — «A

¦ llbcrtnt-flo 'i«* PormoM
.'• um toso Interno rliluAa, «
nenhtihia Intcrvençflo ««ler'
im Juinnl* ser* tuirmlu ,
nilrum u |amal «Jvinln
jipnjit, ónjAu cctttnü *ão
frarttdo ('ftmtinlMta da Chi'
ua, em longo editorial eon-
Kagvfldo mit KMiiiiiilua (ia
eonforJ.lela ttfru<u«IAtit» de
Dandoung, o nue ó citado po-
lu agíncl» eNavn Chinai.

«A hlluaçil» liiiwi, ii-nul-
tanto da In ervpnçAo amerl-
tuna, cria uni problema In-
i.iiiii.-.niiiii. Por coiikuguln*
le, i« ncccss&rlo ncgoclar-w»
diretamente com oh «tintado*
Unidos», precisa o Jornal,
quo acrescenta quo «fsse de*
gojo pacifico do pnvn chinia
uno afetará e mnnda a rim
luta pela libertação de Por*
morta.

Todas as pessoa» hones*
tas do mundo compreendem
quo a dcclaraçflo fclla polo
«r. Chu En 1*1 a rcspcl.o
de Formosa Indica que o po*
vo chinês cxprrlmenta mi»*
tlmenlos amistosos para cora
o povo americano,» prosso*
gue o «il e m I n JI p a o»,
quo acrescenta: «O povo chi*
nès está desejoso do cnU»
ImlBr nrgorlnçOes com o go*
vêrno americano, a llm ia
discutir com êle «Obro a
questão do acordo no Estra*
mo Oriente p, cm particular,
quanto a diminuição da len*
não na reglAo de Formosa.»
«,I c in I n j I p a o», Indica
a seguir que a declaração
dn sr. Chu En Lai; a rcspel-
(o dc Formosa, foi acolhida
luvor&vclmcnlü no mundo
inteiro.

Fâmulo o halaiteo da Con
Irrêni-la Af ro AnlAlli». o Jor
nal constata que flnalmentK
i-onsegulu superar tfldaa m
dificuldade* •**• que obteve- r«*
NiiltaitiH Importante». K»tl
ma Me qn<- um do» fatores
ni»u Importante», qne con.
Irlbiilram p«r» »»« *»¦<«••
íol consti uldo «pelo» esfor-
ço» empregadas pela» polfln-
da» dc Colombo c prlmliml'
nicnto a Indla, IndiiChlna
• BlrmAnla par» permaneço*
mu no» principio» proi-ln-
mudos na Conferência de
Bogor». Após mencionar
qup «o Edito o o» outro»
pular» também tivera»! um
pnpel construtivo», ««Irmln*
jlliito* declara qun a do-
legaçAo chinesa apoiou do»
ie o Inicio até o fim «o» ob-
Jctlvo» da Confcrtncla. In-
hlstlndii »0br« a necessidade
de encontrar um terreno co-
mum, levando-sc cm conta
as diferença» existente» en-
tre as dctegaçOes».

Em conclusão, o óritflo do

Embaixadores Das Quatro Potências
Noti do governo soviético tot ocidentais aceitando a reunião prena-

ratòrla para a Conferência dos ministros do Exterior, quando deverá
ser resolvida a quostio do Tratado de Paz com a Áustria

ACORDO DE PESCA SINOJAPONÊS

MOSCOU 
28 (A. F. P.) - O Ministério do Exterior da União Soviético entregou hojo aos

r„„,««,.,ini* «r .iinli, lAtlcos da Franco, da CrA-Brctanlia e dos Estados Unidos nesta ca-
¦dt.ir!PKitâM J2 d0 corron,c-,° 80Vflrn° ,ov,£u?0 iccUa22pitai n respoKia soviuiui i rim» quatro embaixadores cm
KínSTdla a domoto mra f. •oparaí aquele tratado de pn*, mas/snllonta o governo sovié-
fcfe"°.d™^ devo ser comprcendldu como uma sessno
tlC0 SSAISSaS i S5 i Quatro em EscalnçAo ministerial para assinar
HKÍo nustrl^ o governo soviético que êsse processo, em sua
oplnlfto, nAo representa o caminho mais curto.

A NOTA

- .„„„i„»n *. trrtn da nota oue o oo- i para assinar o tratado com o governo aus
Ê o seguinlo o torto ÍOnma WO ° »° j £, Q tno mvliUeo mpem que essa

Vêrno da União Soviética eitioi» aos irt« „„„.,..„.,' «ronon.lonfl a vossibilidado do
Ocidentais, cm resposta á nota ocidental de
22 do corrente a respeito da questão do tra-

Em conc-usão. o orituo no " »» uu tun umu » > •-»¦"•
P.C. da China estima «que, | tudo dc pas (iimírluto
como na Conferência do Ban-
doeng, cujo acordo foi rea-
llzad» nobre as principais
questOes, o» numerosos pro*
blemas essencial» referente»
k Europa « «cgurança In-
ternaclonal deveriam, do
mesmo modo, ser soluciona-
dos, com a condição do que
todas a» partes Interessadas
trabalhem com a mesma
Mela». Oa povos pacifico»
puderam cons.atar os esfor-
ços contínuos da União So-
viética, Esperam outro tan-
to das poteJicla» ocidentais».

W UV /tlv UIIWMWVwi"O governo soviético confirim ter rece-
bido d iioíii dos trts emboteotlas ot-idcnluis
de í!i do abril, quo constitui umareipotía
à nota soviética dc 19 diste mês. O governo
soviético sento-so /tli* uo considerar gue os
governos dos Estados Unidos, da Grã-Brc-
tanha c da França estüo do acordo em par-
tlchiar, dentro do mais brevo prazo, do ama
conferência dos ministros do Erlcrior to»
quatro potências (União Soviética, Estados
Unidos. Orá-Bretanha e França), coma par-
ticipacáo do um representante da Áustria,

\MHMmWM

CHUENLAINÁ
CAPITAL DA INDONÉSIA
PARIS, 

20 (AFP) — Che*
gou n Djakarta às 9 ho*

ra se lj minutos, procedente
de Bandocng, o sr. Chu En
Lai. primeiro ministro do Ex-
terior da China Popular. O
primeiro-ministro chinês, que
está nn capital da Indonésia
n convite do governo Indo-
nésio, viajou em companhia
dos senhores A. Mononuty,
embaixador da Indonésia na
China, é Huang Chen, embai-
xador da China na Indonésia.
Chu Sn Lai foi recebido no
aoródromo pelo sr. Ali Sas-
troamidioio, primelro-minis-
tro indonésio, e foi saudado
por uma guarda de honra
K*««í*«^^

QUESTÃO DA NOVA
OUINrS

PARIS. 26 (AFP) — «A
China Popular apoia o pedi-
do da Indonésia para o res-
tabelecimento da sua sobe-
ranla na Irian (Nova Gul-
né Ocidental)», declarou Chu
En Lai ao chegar à capital
da Indonésia, segundo antui-
ciou a Agência Nova China.
«O povo chinês, acrescentou,
deseja prosseguir em comum
com o povo indonésio os seus
esforços a favor da grande
causa da defesa da paz e da
independência nacional dos
dois paises»
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CONTRA AS ARMAS

ATÔLVnCAS O

SR. TRIGr^ LIE

OSLO, 
26 (AFP) - 0 sr.

Trygvo Lie, ex-secretário
geral das Nações Unidas, cs-
crevu, num attlgo do jornal
nArbelderbladot»: *A opinião
mundial exige a fiscalização
lnternoclonal das armas ato.
micas « dns bombas do bidro-
gênio. E' preciso pôr um U-.*-
mino à ameaça quo essa- ar*
ir.os do destruição cm massa
representa paru a humanida-
de. Uma fiscalização inter*
nacional poderia ser Insti*
tuida fora das Naçüas Uni-
das, nciosconU o sr. Tryjrva
Lie, porém o papd princi-
pai lhes pertence. A solução
seria que a fiscalização se
intcfcvassu nos trabalhos da
O.N.U., no que «e refere àa
armas ntômiens • o conse*
quente desarmamento.

con/crdnein proporciono o jjossibl/idnrfe do
caeíjfirsc a regularizar a questão aiisfrfocii,
sobretudo om comieqiiéiicia da» conversa- .
çõcr quo so realizaram em Moscou entro a
Áustria c o governo soviético o quo isso per-
mita restaurar uma Áustria imicnrwfciifo o
democrática. Não julga o governo soviético
que uma conferência om Vienn, no escalão
dos embaixadores, nas atuais condições, pos-
sa dar os resultados necessários pura cite-
gar-se a uma solução da questão austríaca,
porque há todas as possibilidades para quo
seja essa questão, cm tempo relativamente
curto, discutida o decidiria em reunião dos
ministros do Exterior das quatro potências.

Mas, como os governos dos
Estados Unidos, da Urã-Bre-
tanha e da França julgam
que tssu reunião prepaiutó-
ria no escaldo dos embaua-
dores su;a necessária "para
fazer um certo trabalho pre-
paratório necessário", o go-
vêrno «ouidtico cata pronto
a aceitar o pedido dos Três
Orandes. Simultaneamente
espera o governo soviético
quo a rcimido em escalão dos
embaixadores possa assegu-
rar, dentro de brevo prazo,
a reunião da conferência dos
ministros das quatro polén-
cias, com a participação da
Áustria, para discutir e assi-
nar o tratado de pas com a
Áustria. O governo soviético
dd o seu acordo para que cs-
sa reiititflo no escalão dos
embaixadores se realize no
diot « de maio em Viena".
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DEPOIS DE 83 ANOS RETIRARI-SE OS FRANCESES

ENTUSIASTICAMENTE RECEBIDAS
AS TROPAS LIBERTADORAS

__ FLMHEHSE
FUNDADA A UNIÃO DOS MORADORES
DO MORRO MARTINS, EM S. GONÇALO

A organização é destinada a combater os grileiros e lutar por melhores

S d. habitaçá. - Ameaçadas cerca d. mil (amilma d« seram

atiradas à rua — Grand e festa domingo próximo

ORANDE SATISFAÇÃO
NA ÁUSTRIA

VIENA, üfí IA. F. P.) —
A aceitução pelo governo so-
viêtico da data de 8 de maio
para a conferência dos qua-
tro embaixadores, com a par-
ticipação da Áustria, foi rc-
cebida com enorme salisfa-
ção nesta capital.

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARA

dois blusoes pelo preço e ain-
Ú da sohraríi o dinheiro da pa.v

Nüo obstante os seguidos | 8agem. Rua Vinte de Abril,

HAIPHONQ, 20 (AFP) —
As tropas da União tfrance-
sa estac onadas no setor ue
Quuni; íen, z«-na suuuua ao
nordeste de Haipuoillí, cm-
barcaram ontem de muniiS
no mesmo lucui em que os
proneiròs elementos france-
ses haviam pisado no ion-
qum em 187ÍÍ. Piosí-cóUiu
sem incidente e em perfei-
ta ordem a operação "aal-
mão" uet.raua uas fòti,js
oa Uniã^ Francesa do reuuio
tonquiiiès) dentro dos pra-
zos lixados pelos Aco.ilos ue
Genebra e que expiram no
dia lll de ma o, à meln-noi-
te. Duran.e a tarde o exér-
cito popular da ilepúbl.ca

Dcmocrnilca do Viet-Nam
entrou na cidade de Quang
Yen a novo m lhas ao nor-
deste de Haiphong. O exór-
cito popular entrou na zona
perifôr.ca de Haiphong. na
conformidade do protocolo
de Qynh Khe. As popula-

çõos do Viet-Nam Popular
deram espetacular aco«hlda
ao exército popular, ayltan-
do bande ras vermelhas com
a estrela dourada, apreseli-
tando cordões ornamentais
de flores c erguendo arcos
de triunfo.

MAIS GRAVE A SITUAÇÃO
HO VIET-NAM DO SUL

SAIGON. 26 (AFP) — O
•oresldeníe do Conselho Ngo
Dinh D em demitiu das suas
funções de ü rctor-Roral da
segurança nacional v-et*-

TELEFONE
PARA MUTUA

Movimentos Grevistas
na Inglaterra

7. loja. Alfândega 31S —
andar.

FESTIVAL
DE CANNES

Mais de mil famílias, resi-
dentes no Morro do Martins,
em São Gonçalo, reunidas,
no dia 24 último, criaram a
«União dos Moradores do
Morro do Martins», destina-
da a defendê-los dos grilei-
ros e lutar por escolas, pôs-
to médico e outras relvlndt-
cações locais.

Na ocasião, foi eleita a dl*
retoria provisória, assim
constituída: João Vltorino
da Silva, presidente — Ma*
noel Ferreira, secretário —
Manoel Correia, tesoureiro-
p os membros efetivos Etelvl-
na Maria da Conceição, Gra-
cina Ramos de Souza. Ciar-
ce Araújo, Carmelita Rodrl*
gues da Silva. Alzira Wald«v
mar, Maria Geralda de Na»
reth, Francisco Martins. Al*
mir Pinto Bessa, Antônio
Salmo de Andrade, Ublrate
ra Vieira,, Laudelino Pompl*
lho, Luiz Paraguassu na
França, Benedito Rangel,
Manoel Lopes Cunha, Otá*
vio Garcia da Fonseca. Ma*
noel -Ramos, Augusto Soa-
res. fcir Soares Jorge Ran-
gel, Manoel de Sousa. Antô-
fio José Amorim. Euc ides
dos StntoB. Franldin Libe-
rai e GH-^rio dos Santos.

AMEAÇA
4 iniciativa dos morado-

res do Marro do Martins foi
a propósito da ameaça de
despejo, de que são vitimas,
atualmente, P™"»^ *»„ pde;
los aileiros hcídeiros de
uma sra. Adélia .Lgurel»
cTntra ía.-*citla hà alguns
meses. Para isso. dizem-se
«T*os> do local, embora
nãf avresentem nenhum do-
cun tjo legal de Pf«se.

Os grileiros propuseram
aos moradores que lhes com-
prem os terrenos, em que
moram, hâ muitos anos. E
por cima a preços escorchan-
tes Ora. os terrenos foram
valorizados pelos melhora-
mentos. como luz, água,
ruas, etc, introduzidos pe-
los próprios moradores. Dal
nâo poderem, nem tampou-
co terem obrigação de com-
P 

DIRETORES EFETIVOS
Os moradores do Morro

do Martins já programaram
uma grande festa, domingo
próximo, quando serão em*
possados os diretores efetl-
vos da União. Estarão pie-

sentes, além de represen-
tantes de outros morros,
parlamentares federais o es-
taduais o vereadores de NI-
terói e São Gonçalo. tSucur-
sal).

apelos dirigidos á Prefeltu
ra de São Gonçalo os mora- I
dores do Bairro de Mutua
ninda não lograram obter a
Instalação de um posto tele-
íônlco na localidade. Priva-
dos de qualquer comunica-
ção rápida os moradores do
Mutua passam por duras
penns ounndo neccpsltam de » _:.__,_ on ,.nD. .
um módico ou qualquer so- | CANNES, 20 (AFP - A
corro de emergência. Um úni-1 primeira sessão do festival
co telefone existe na locall* I internacional desta cidade,
dade que nem sempre pode | ontem a tarde inaugurado
ser utilizado. Também n ques-1 com «Ouro de Nápoles», de
tão da contínua falta de luz 1 Vittorio de Slca, foi consa-
em sido motivo de protestos I g^da principalmente ao cl-

11 apelos não atendidos pela 1 nema japonês, que apresen-
ad^n,jração municipal ou I a®»S2Reswauai. | tchikamatsy Monogatari».

Chikamatsu, autor drama-

LONDRES, 26 (AFP)
Registram-se diversas gre-
ves na Inglaterra.

No Jccurso dos últimos
dias, trts Indústrias impor-
tantes registraram rolvindl-
cações operárias:

1) — As estradas de ferro
serão completamente parall-
sadas a contar de 1.* de maio,
devido a ordem de greve lan-
cada pelos maquinistas e me-
cânicos de locomotivas.

2) — A siderurgia hrltãnl-
ca está ameaçada de paralisa-
ção total do trabalho, a con-
tar de 8 de maio, devido â
decisão de greve, tomada pe-
lo Sindicato dos Operários
de Altos Fornos.

3) _ vinte e seis mil ml-
neiros da região de Doncas-
ter, Jà em greve parcial,

ameaçam paralisar comple*
tamento o trabalho, se não
obtiverem satisfação no que
concerne aos seus pedidos de
aumento de salários.

Nas fábricas Dunlop, de
Conventry — que produzem
um torço dos pneumátlcos
utilizados na Grã-Bretanha.
2.000 operários cruzam os
braços um dia por semana.

| ÓCULOS
ilülirii. «i» niiinilnt mim ¦
«tuu ri-it-iiu nu DTII' IIIIS

§S Siiiiiii» iiii.inuiitf papt'1'iullia
Jui. rum lètnlfo» e oflrlna
ds DUiit, urili'ii«i Itua VUrnn-

é, ilu ile 1'iiuifi. Ml. Ipanrma-
V. i.iiiniii il Crava Uea. Onòrlol
| - ontA mia.

-namita do sul o tr. Lai Van
Sang, pciionulidade da sei-
ta dos "binli xuyen", nue íoi
substtuido pelo coronel
Nguyen NRoc Lo* Por ou"
tro lado o ministro do In-
terior nomeou dirct-.r da Be-
gurança do Viet-Nam do sut
o maior Tran V.in, cm subs-
tltução ao sr. Nguyen Van
Ton, inualmento dcm.ndo
das suas funções.

GENERAL REFUGIADO
EM DALAT

SAIGON. 20 (AFP) — O
general Nguyen Van Vy,
Inspetor-gorol da;» forcas ar-
modas v-et-namitas do sul e
diretor do Rnbinet.c ml*'tar
deSa'eon do Imperador B-jo
Dal, refuglnu-se no sábado
último em Dalnt. a 200 nul-
lômetros. aornx mndamente,
ao noroeste de Salyon. a
fim de, conforme deci-\rou,
"frar ao governo n ^n^"
püo de o m-tndar prender .
O general N-tuyen Vnn Vy,
oue se colocou snb a oro-
tpc-^o da Riiardn Imocrial de
Dnlr*,\ h-*via rtir'gido ao lm-
nerntíor B-.o D.il, no d'a 16
dc corrente, um teler-rr-ma
em aue ned'í*i a sua in!-er-
veneno d'feta e uraente a
fim de evitar n cne-rri c vil
ot'«> ameaça o Viet-Nam do
Sul.

P_ 
# Ú tico dos fins do século XVII,

¦wstetAlfYXy é considerado pelos japone-
reSlUlUi ses como o seu Shakespeare." •*¦«'¦ ¦•'••-•r*•»¦"¦•**-*"• —- % K mnnlatrom i. -irlnntnri.i rie

de Niterói
NITERÓI, 25 (da Sucursal)

- O deputado Geraldo Ruis
visitando om companhia do
sou colega Pedro Gomes, a
Casa de Detenção, desta Ca-

Contra o Povo
o Prefeito de S. Gonçalo

NITERÓI, 25 (da Sucur-
-ali _ Conforme temos no-
tlciado, o prefeito de São'
Gonçalo, sr- Joagulm Lavou-
ra vem se constituindo num
dos maiores inimigos dos
trabalhadores o de toda a
população da cidade, com sua
Impopular e péssima odn*.i-
liisít-asãO'

Confirmando as nossas
denuncias, o deputado esta-
dual Gilberto Afonso Pires
informou-nos ainda que o

prefeito, além de ertabílacer
uma jornada de oito horas
de trabalho aos sábados, pre-
tende anular dos trabalhado-
«a a lei existente que conce-
de trinta dias de feras aos
empregados da mumclpalida-
de, que passarão, apenas, f

ter vinte dias de férias. Tam-
bém é contea ao direito de
opção, do trabalhador de re-
ceber as férias em dinheiro
ou em descanso, assim como
ó contra à lei que concede
aposentadoria aos trinta anos
dc serviços prestados u mu-
niclpaltdadi*. Quer o sr. La-
voura dilatar o prazo Para
trinta o cinco anos.

pitai, ficou assombrado com
a promiscuidade em quô vi- *-*;

vem os prlsioneu-os. Relatan- g
do sua visita à Assembléia |
Legislativa, disse o parlamen* |
tar que ali fora para solida- -g
rizk-se c°m três nidadãos p
brasileiros, srs. Arlindo Dru- g —""-•••—¦ -------- - _
mond. José Menezes o Mário g que o filme americano «Car
Vieira, vitima de um proees- 1 men Jones», versão de opera
lofarabaseadonaLeideSe-g de Bizet cuja 

£«ttlbulçto, .n,,nr. rhPinndo ao refe- i apenas compreende atores

 Shakespeare,
A montagem é adaptada de
uma peça escrita especial-
mente para o teatro de ma-
rlonetes — «O grande lm*
pressor de Kioto», cuja ação
se passa em 1684.

Na primeira parte do pro-
grama, a Polônia apresenta*
ra um filme de curta metra*
gem, em cores: «Um domin*
go de manhã».

Informa-se, por outro lado,

soaB, encont*.*ou 507 detentos
um apinhado em cima do ou- g
tro. O deputado ainda mfor* g
mou que no periodo de 1* dc -g
janeiro a 31 de dezembro de ¦¦

%

bicão de que foi objeto na
França. Os editores de Bizet
consideram, com efeito, que
o filme constitui uma trai-
ção à obra original.

1953, já aquela casa passou g
a abrigar 395 presos, não to. p
mando o governo nenhuma g'
providência para evitar o
acréscimo de pessoas. MEHSAtOE.ÍXPÍÍOEMCIft

OÁ-iMmiíSi-POPÜLAR

Despejados os Favelados
do Estado de Sá

O prefeito de Niterói nâo cumpriu sua palavra

Os moradores da Favela do FALTOU A PALAVRA

mm^^l£mmimÊèmmimmÊmmiimmSiiimmwmmm * 
¦'¦¦'
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Pequenos Lavradores
Perseguidos Pelo Fisco
BOM JESUS, (Do corres-

ponde ife) - O governo es-
tadual vem promovendo-a co-
branca executiva de impôs-
tos de grande número de pe*
quenos lavradores deste mu-
niclpio fluminense, todos, de
acôrio com a Constituição
Fed rai. isentos de tais obri-
gações dada a pequena área
cultivada que menos de,20
hectares ocupam. Nao obs-
fan te, na sede da Comarca
existem em andamento mais
de uma centena de proees-
sos. Hà dias a Câmara Mu-
nlcpal de Bom Jeaús^pro,
Jou o envio de uma indica*
,,„ * A' r-mblé!a Legisiati
fa no £ «do de que fosse

Municipal solicitou, iguai
mente, a suspensão lmedia.
ta dos executivos em anda-

Éstàcio de Sá, em Niterói,
foram ontem arbitrariamente
despejados pela Prefeitura
Municipal, quo não lhes con-
cedeu siquer caminhões para
o transporte de seus bsns
para outro local. O despejo
dos moradores da favela, fei-
to sob a ameaça do soldados
embalados, fora anteriormen-
ie anunciado pela reportagem
e ontom Be consumou.

UMA OUTRA ESCOLA
PARA PôRTO NOVO
A falta dágua e a exlstên-

cia de uma única e precária
escola pública são os pro-
blemas que atormentam os
moradores do bairro de Pôr-
to Novo, do município de.
São Gonçalo. A escola pri-
mâria dispondo de apenas
duas pequenas salas de au-
ia não pode atender à toda
uopulação escolar local que
sobe a mais de 700 crianças
Para contornar s difícil si».

tuação criou-se um turno ex-
tra, de 10 às 14 horas, mas
que de modo algum resol-
veu a questão. Por sua vez
a constante falta dágua com-
pleta o quadro difícil em
que se encontra a população
de Porto Novo. Hà tempos
os moradores locais se encar-
regaram da colocaçào de to-
do o encanamento por eles
próprios custeado. A água
nâo foi. todavia. Ueada-

Domingo último alertado
pela reportagem da Sucursal
compareceram à favela o
deputado Geraldo Reis e o ve-
reador Afonso Celso. Após
inteirarem-se da situação os
parlamentares obtiveram do
prefeito Alberto Fortes a pro-
messa de que seria dado um
maior prazo para ° despejo.
Contudo, tal não ocorreu e
ontem ob moradores tiveram
desmontados os seus barra-
cos. Falando à reportagem da
Sucursal o« favelados do Es-
táclo d» Si afirmaram que
estão dispostos a não aban-
donar o local err. que residiam
pois nao tem lugar par» on-
de ir.

PrtNi

PROPAGANDA
POLÍTICA

Ôravaçáode-ijsc^-tíual*
auer quantidade. Detalhes
pelo telefonei 22*8083,

com MAB1NHO

PÂNICO ATÔMICO

O 
Ministério do Interior ordenou a Imediata cònstracao de
abrigos antlatômicos na Tailândia. Serão construídos

nesta capital e na região de Thonburl cem abrigos que pode*
150 .ÍSaffiSS:de avestruz em vez de
JuntirTsúa voTfc campanha pela interdição das armas
atômicas. 

DESTRTJIDA A LOCALIDADE

VIOLENTO 
incêndio destruiu completamente "Chimajau-

kata", localidade da região aurifera Tipimni, a 200 qui-
lômetros do norte de La Paz. O incêndio provocou o expio-
sSo de depósitos de dinamite das organizações mineiras.
Mais de mil pessoas se encontram sem abrigo. Até o mo-
mento consta que houve um morto. Avaliam-se os danos
em várias centenas de milhões de pesos boliviattoa. {A.F.P.)

GREVE DB FOME DOS PROFESSORES

CENTO 
e cinqüenta e seis professores palestinos das es-

colas subvencionadas pelo Escritório Internacional de So
1 corros aos Refugiados Árabes da Palestina, que reclamam
1 aument-filc salários, decidiram fazer a greve da fome ató que
i süa r"WlndtaU seja satisfeita. Os 156 grevistas da forno

. i ae inatalMam nas redafiôes dos jornais do Damasco. - (Ai Bi»

* n
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Rádio de Moscc-a
TRANSMITE PROGRí\MAS DIA*

RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Em castelhano!
das 21 te 23 hora»

As transmissões da Rádio Central de Mos-

cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 meUos.

W'N"nto-Xe.eloMi«*«

li
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I\l,f.S DA IMPKKNSA «SINDICAL:

Exposição no Sindicato dos Têxteis
Fala à IMPRENSA POPULAR o ir. Agostinho do Carvalho, da "Gazela Sindicar', sóbre as come-

monções do "Mês da Imprensa Sindical"
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DEMISSÕES NA
FÁBRICA OLHO

Contliiii.ini im ileiuissíi»,s em
niiwn. nn Pábrlca dc Foifo«
run Olho, du Borroto, om M-
t.-i-oi, o número <l« oporárloi
lleilllllllos sobo J11- n mt-iH do
liOO. Sflo ôlOi, <"*in «rniulo
parlo, imis <lfl íntnüliiu nu-
motoioi, quo, om congcqufin.
cm, la-ão agravadna ua con-
liiVõCH üo ir.tflérlu «ni qu«
vivem. , .„,

Os patrão», imru justificar
ns (leiiiissôcs, «legam quo nSo
estão Intorciiadoa om ««run-
de produçüo», nüo havendo,
liortitnlo, necessldndo de mui-
toa operários. __

Hú menos d" uni niOs, po-
í-íiii, a Fábrica Olho cstnvn
admltmdo empregados o aa
demissões atuais foram re-
potinai, isto à, üeni quiilquer
avlso-próvlo. Dai huver pos»
Hiblllilndc dc tratri-sc de ai-
ruiu golpe Patronal.

Tal hipótese ó ainda mala
aceita, :n> lembrar-ac ii"'1 o»
donos da FAbrlca olho scirr
pre perseguiram seus opera-
rios, apllcando-lhea punições
ilt-siiis c nuiitas vezes nbsur»
das. Ademais, exercem brutal
exploração sebro os menores
operários c burlam consliui-
temente o pagamento do sa»
1,'ulo-iríninio atual.

—• As eomeinorBcSc* do"W* <ln Imprenia .sindical"
.-.i.i" inli-i.ni.i- nn prúx mo
• ha SU, com uma expoilsBo
do tornais a^ndlcnls nn fifilo
du Rlntllcnto dou TiVxte.» —
dltso-uns ontem o »r. Auos-
linho do Carvalho, um «loa
diretores do tornai operário
"Gaxota Slnd-col". K acres-
contou:

-— Trata-se de uma lul-
clativii da mnls nlta Impor-
táncin o como tal devo ucr
presi'glada por todos oa tru-
balhadores,

"MfcS DA IMPRENSA
SINDICAL"

Explica ainda o uosso en-
trevlstndo n origem o os fl-
nnlldades do "MOs dn lm-
proma SlntVcnl". Foi inn-
cado. em 1053, pela Federn-
eflo Sindical Mundial, vi-
sando crflmtilnr n Impronta
sindical, cm todo mundo.

— No ano passado ¦— pro-
scüuc o sr. Agostnho do
Carvalho — o Confcdornçflo
das Trabalhadores do Bra-
sil a "Gazeta Sindical", vá-
rios jornais slndlcn's o nu-
merosos sindicatos, comemo-
raram, pela prlmelrn vez.
em nosso pnis, o "Més da
"Imprensa 8111(110111". Cons-
tou. entre multas outras
ci)'sns. de uma grande expo-
sição dc iornnis slnd'cais de
todo o É-rnsil c do quase
todo o mundo, prlmeiramon-
le, feita na A.U.I. c, n se-
gulr, em vários sindicatos.

CURSO DE JORNALISMO
-- Aa cnincmorneíies do

ano |...-i-..iiiii do "M. • dn
unprcnia Sindical" tiveram
Imporlnifea rp.ullnd»». Kn-
Ire Ales, esrá um .ni" dn
Jornal uno ilnd.cBl, que nln-
dn funciona na "Eãcola do
Povo" o «iu" visa formar en-
Ire os trabalhadores novos
profissionais dn imprensa.

E concluiu:
—• Üs Joruiiis siudicai» do

Ilrasli são tfe grande Impor*
láncin na cducnçBo nolltlca
o, sobretudo, orgnn /allvu
du-: trabalhiidurcs. Dai. u
necessdado do melhorá-los.
sempre, nara «» que multo
concorrera a comemoração,
neste uno, do "Més dn Im-
prensa Sindical". .itl/osfinno <fo Carvalho

1

n. malnd.t». d» Companhia Talalíalw, asa ••-1","'•,•"1"• *"
MM.li,.... dn. Redevlarles, «a.. .- t* » "» BMamWWa «n di. t
li„ m».,,, a. MO ¦ para illwullf a campanha par iate <»
utftriMfmana taiaa aninhada». Anlw d» aawmblMa^aa«• »»¦
1, ,. kmS baVar» »" '"•  0«P»rtumento Naaloaal
,|„ Tniln  entre * Telef..„lrn n ... ,ep,e.n„.«..ln. dn HBI BWU.

» empie.K aornllrlanau qualquai melbeíla •»•
um larlfa», eem o oon n»» eaaeardaraiB a.demarehaa aalarlaraa,

Ii.hi.i a hmiii,.» *• •
riiiiliirl.li».

RMrHROADOH fM miHCTOS

Em a da ninl» prA.tm... n. rniprrmd,,. »ni fdlflrln v«>ta« •
M tnrantrar rm ..-..-ih Ia »" MlnUKrlo .!» Trabalha *nm a.
dlrrtore. dn Slndlmln dn. Kmprt.BI «In l«.ri.c»n dn ImAi.l». r..t«

nlll„, n.erfti. I.n.rr rfipil.ta .... P-'"'l" <"> »"•"'""• """ P""»

rl„pr,[tt,l„» em edlflrln» nn mr»i>-r«-il>mil» onterlnr.

A LUTA 1 AUMENTO OQS OPEIMKHatKH

Ganha Uma Tecelã de
Campos 200 Cruzeiros

Por Quinzena
Não têm tempo nem pura sentar na hora do
almoço — Exploradas até na medição do pano 1

TnAIIAIiltADOIlRO
SO niMi in i"

All.MA/.lISAIMIIl

lidii. leri luüar rn» icdo do
M.i.tii .ii.. dn. Trnliiillnidi.t.'» im
Comôreio Arma/en,,.ii>r d.. Itio
dn .run i,,.. nucmlilín. ueiiil BX-
trnordlnArin, A» 1H linnis.

MAItl.MIA MHIUANTI*.
líenll/fi-M-, linje, nn sedo do

AuoelacSo il"* AinLcnlmlo. dn
Miirlnhii Mer ca a te, umn n»-
lomblÒlo onde «erAo levnd,,.
un conheci men to dn rln.ro

vfirlo. lli-ni da onlem-dn-dln.

tnenrlnnnda reimlHo ejU com
.eu inieio marcado para ¦• "
liorni.

KP.DRIIAÇAO
DOS JOItNAÍ.ISTAa

A leerotartn <i« »#iiernç»n
Nneli.nnl dn. Jormill.tn. Prnfll»
«Innals JA c*.ped'a m.u llndlca.
toa flllndii. «'dllin do nmvnrn.
eflo u i)iilem»d„-(U,i .«tiitieleiuiB
pnrn ii» a«.«.mhiaina — nrdln»»
ria e «'Nlniniillníiilii — «lo Con-
«ellio «lo Hepri-.enlimte., que fe
,.; .i .!.,•.," ne.tii capital, mu
dln. 38 «i Vi prOximo».

ELEIÇÕES
PARA DBUÇOADO.KrXlTOII

O processo referente, ^o
pedido de aumento de sala-
rios dos trabalhadores nas
Industriai dc açúcar, foi re-
metido ex-o£icio ao Tribunal
Regional do Trabalho, deven.
do ser julgado na próxima
«emana. Nenhum acordo foi
cons;griido devido à intran-
6ÍEcnte. posição dos patrões
que tecusaram conceder qual.
qua- melhoria salarial, sem
condicioná-la. ao aun-.cnto dos
preços do açúcar.

A tabela pleiteada pelos
operários é a seguinte •. para
rs salários até 2.500 cruzei-
tos 1.200 do aumento; de
2.501 até 3-000, 1.300 de au-
mento; de 3.001 a 4.000, 1.400
de aumento; de 4-001 a 5.000,
1.500 de aumento; de 5.001 a
7.000, 1.400 de aumento; de

Em entrevista à IMPRENSA POPULAR o
sr. Hugo Gomes da Costa, presidente do Sm-

dicato, protesta contra as protelações
patronais

7.001 a 9.000, 1.300 de au»
mento; de 0.001 a 12.000, ..
1.200 de aumento; de 12.001
cm diante un*. aumento de
1.100 cruzeiros.

CONTRA A .MAJORAÇÃO""
DOS PREÇOS

O presidente do Sindicato
dos operários, sr. Hugo Go-
mes Costa, ouvido a respeito,
prestou-nog os seguintes es-
cln.-ecimcntos:

— Dia 15 passado, reali.
zamos uma concorrida assem-
bléia, em que deliberamos
enviar ofício aos en-pregado-
res protestando energlcamen-

te contra suas manobras pro-
telatórins. K também enviar
um telegrama ao T.R.T. no
mentido de que fosse abrevia-
do o mais possível o julga»
mento do processo.

Acrescentou en*. seguida o
sr. Hugo Gomei:

— De maneira nenhuma
concordamos em que o au-
mento de salário pleiteado se-
ja condicionado ao aumento
de preços d',.9 produtos- As
empresas estão em ótimas
condições financeiras, e têm
amplas possibilidades de con-
ceder o aumento. Temos ins-

truido o processo que se en-
contra na Justiça do Traba.
lho, provas documentadas do
que afirmo.

FIRME E UNIDA
Finalizando suas declara-

m.-j:-. .!¦ . i-* ______________
pplfi m

V - Wmt - -*k<es*~ f M
te-T -.Taaa .-.a? -a

Escreve-nos uma jovem
operárin da TÔxtll Camplsta,
du cidade de Campos:

— Tenho dezesseis anos,
trabalho na seçáo dc tccela»
gem c muitas móçns dc ml»
nha Idade trabalham ao meu
lado. Presentemente, toca»
mos, cada uma, três teares
dc empreitada. Trabalhamos
cam panos dc tobal o pon»
tendo. Nosso salário, por
quinzena, vai de 200 a seis-
centos cruzeiros.

SUOK K LAGBMAS UE
TECELAS

Vejo muitas colegas, prós-
segue a jovem operária, re-
clamarem, no dia anterior ao
pagamento, a mingua do di»
nheiro. Os pais, uns aposen-
tados, outros enfermos, sáo
forçados a ficar com todo o
salário das filhas. E estas,
sem salário, depois de quinze
dias duros dc tear, ficam sem
um centavo na mão. E é com
lágrimas nos olhos, que con-
tam a sua história.

Não tiramos uma hora dc
almoço. Somos forçados a
deixar dc comer para contl-

I

No próximo dln 0 de mulo vln»
douro luiverf, elelcfto puríi dele»
didn-i-lcllnr a B.urmlilílii do
votante. ,1» IAPI. nns Sliidlriito.
d,,. Trabalhndorc» na Indúatrlo

„ do Artefatos de Uon.ielu, <¦ do.
ÍI Tratmlhudorca na indu.tiiu do

l.nvi,iiiliirl:i n Tlnliliirla do Itln
de Jnnelro. Kn1 nmlm» us Sin»
dlentos cslfi i-orrenilo .. pu,/»

nunr o trabalho. Operárias
de 10 anos dc serviço nunca
sentaram para almoçar,
nós, as mais Jovens, segui
mos o mesmo caminho,

Além disto, sofremos as 4
conseqüências da matéria- Í para a inscticio dc candidati
-prima mim. Os teares ficam orat.tmos navais
horas ( horas parados, a es- Ú
peia de conserto. A dobra- Ú ...No,'Sindicato doa OperArloa
deira dc pano roulia-nos de- 1 ^iX^ttti''" 

""
mnBiadamente a medida do g preacntacBo ao conselho du
pano (|iic tecemos. As sobras ?i deraçfto dos MarlUmoa

ti- IznrA no dln Vi do mal» vlndou-
O. K.l4 registrada uniu Chupa¦ncaoecndn peio operftrlo Jono

BANCÁRIOS À 48 HORAS DA DECISÃO
M-fmi,:'

Hugo Gomes da Costa, pre-
sidente do Sindicato dos Ope-

rários em vtçúcor

ções concluiu o dirigente sin-
dical:

— A corporação continua
mais unida do que nunca e
disposta a tudo para conquls-
tar o aumento. Inclusive, po-
devemos cruzar os braços a
qualquer momento, se fôr ne-
cesüário, conforme ficou ela-
ramente demonstrado "a últl-
ma assembléia.

NO CONGRESSO
DOS ESTIVADORES

Ontem, às 11 horas, os de-
legados ao í Congresso Na»
cional dos Estivadores com-
pareceram ao Catete, onde
foram recebidos pelo sr.
Carlos Luz. Na ocasião falou
o sr. Oscar Fernandes, pre-
sidente do Congresso. O ora-
dor agradeceu a colaboração
da FAb no transporte dos
delegados e solicitou o patro-
cinio da mesma para o re-
torno dos delegados.

À tarde prosseguiu o tra»
balho das comissões onde es-
tão sendo discutidos os pa-
recéres que serão levados ao
plenário. O trabalho das co-
misões prosseguirá durante
o dia dc hoje, das 9 às 12 •
das 14 horas até à noite.

g apoio do líder da eorpornefio c
Ú atunl presidente dn sindicato,g, aiuni pre

(i(, ^ deputado Irlnvu Josí 

OFICIAIS DK .VAI TICA

do pan» nâo sáo contadas
cam para a casa.

QUEREM O DIHKITO DE
VOTO

Multas operárias saem .,<- %
casa. a pé, çamitjliando seis 6
quilômetros para chegar ao á
«Ulço, sujeitas que estao à 1 XX ^\?%A ®&
assiduidade cem por cento. ^ ento dos Oficiou do NAutlco. os
As iowns operárias são nbri- | aaíoclndoa eiçolherSo os mem-

,-' . „'  ,„., „„,.,„: g tiriiü da nova diretoria, (on-e-
gadas a pagar dez cru/oi- ^ Ihn K|S(.,.,, c, represenii,iues jun-

g to uo Conselho d„ Fedorucfie
2 ,i»s Marítimo!,, Há duus rha.

pna registrada.: n 1; encabeça-
da pelo associa,lo. eomnndatite

é P nio de Lavlgnc, e apoiada pelos
A lideres da corporacüo, cumnn-
á dantes Bonfante, Antônio IMn-
55 to Barbosa e Man» Andcrson, e

pelo comon-
vcrU f0m*»se

•^ como rrrta n vtlúrl.i ila primei-
ú rn. O» votos por correspondia-
g ela nfto cessam de chegar a sede

ros. mensalmente, ao sindl- p tõ uo conselho d„ Fedorucao
não tôm i **08 MarltlmoK,

.,.._ í? pncato. No entanto.
direito de votar na hora das p du pelo ,r i..,,.
eleições. Por isso mesmo 6 a
que os jovens reclamam o
direito de escolher uma di-
retoria do sindicato cana/, dc g " -"•• encabeçada
lutar p-los interesses do cen- | 

«S vílc
tenas ,. centenas de traba
lhadores.

dn entlrtmta.

aasTAttmoicoi
Em plenn rnmpnnhn p«l» con-

qiiisin da "ni ralvlndlearto «»•
i.iriiii, ns mataldrglcoi do ru..
irilo Kederni proptram-ia p*-
ra o pleito cm >cu Hndlcutn.
mnreiiiMi puni oi dl,n 1», 2 e .1
de j.mlio vindouro. O cândida»
to a prcsidfneiii dn entidade,
em tomo tio iuiiI ,"• unem o.
u.i.iM'li««liis, (- o sr. Benedito Cer-
ipielra, secretarie dn ntiuil dl»
relorlu, que encabeçará uma
chapa,

CONSELHO fisgai i\ro

Começa quinta-feira, dln 2S, o
p'ello reiiovntôrlo do Conselho
Kiseal il» t,\P(.. Votarfio OI de-
legmliis-eleltoies dos slndlealns
comcrelârloa dos empregados, na
primeira data e, no dia 30, o»
delegndos-elcltores doa sindica-
tos comcrelfirlos dos «mprega-
dores.

DEI.EO/VDO-EtElTOB

Dia O de mulo, rciillzar-se-A na
sede do Sindicato dos Trabalha-
,lnri'S nus Indústrias do Chn-
péus, Ouardii-Chiivas * Slmlla-
res, elelcfto para delegado-
-eleitor.

SINDICATO DE F1ACAO
K TKCBI.AC.EM

Nesse sindicato, a Rua d.
Conrelçfto, 13, 1» and., serào rea-
tl/ii<las a 27 e 28 do mis de
mulo, clclcfica pura ,. diretoria.
membros do Conselho Fiscal e
Representante da entidade no
Conx-lhn da Federacfto a. que
eslil fllliidn.

-aa_si(ewaas«íS8Sfasssfissss^^^^

ãtôfaáékf&itbteô-

APELO

¦'í\( i\ià\

Em sua grande assembléia de anteontem, no Automóvel Clube, da qual vemos acima um
aspecto, os bancários cariocas fixaram um último prazo de 72 ftoras, aos patrões para que
concedam um aumento de 30% aos que ganham ató 5.1,00 cruzeiros c de z->% dai em dian-
te sem compensações e com o aumento minimo de 1.200 cruzeiros. A Comissão Parlamen-
tar de Conciliação já procurou entendimentos com os banqueiros em torno destas bases
e seus resultados serão apresentados em nova grande assembléia que os bancários realiza-

rão amanhã, para uma decisão final sôbre a questão

O Primeiro de Maio e os
Trabalhadores do Campo

IC0NTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA
«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento

de uma guerra atômica. Querem íazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e se-
ria condenado por todos os demais povos. Desde este ins-
tante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os paises, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.*

Assino este Apelo juntamente com amigos o pessoas
do sua familia o o remeta ü redação da "LMPKENSA
POfULAB.

ASSINATURAS

\

O 1' de Maio é uma jornada de todos os trabalhadores.
Desde suas primeiras comemorações vem tendo profundo
significado na conquista das oito horas de trabalho, de me-
Ihores salários, dos seguros sociais, das liberdades sindicais
e democráticas.

E' claro que esse grande-
objetivo não è só dos opera-
rios, mar, de todos OS expio-
rados e oprimidos. Por
isso mesmo é o objetivo dos
ram pon es es, dos expio-
«dos e oprimidos pelos .re-
ames semifeudais, Os cam-
oneses travam também a

i ua luta pela libertação.
onquistando, etapa por eta-
ia, melhores condições de' ida e a liberdade.

O 1» de Maio ê, portanto,
.ima jornada dos campone-
iies. Essa jornada poderá ser
celebrada no campo, em ca-
da povoado, em cada fazen»
d^i. Os assalariados agrlco-
Ias podem unir-se com os
camponeses de todas as ca-
tegorias. Participando das
manifestações, suspendendo
o trabalho, tomando iniciati-
vas adequadas para o maior
êxito das celebrações, devem
levantar reivindicações de
toílos aqueles que trabalham
e sofrem no campo:' assala.
riados e agrícolas. Assim
mobilizarão forças enormes,
despertando-as para a luta.

O apelo da Federação Sm-
dical Mundial a todos os tra-
balhadores para que ceie-
brem o 1° de Maio, nas cl-
dades e nos campos, tom um
significado particular para
a luta dos trabalhadores do
campo.

E' no campo que se ma-
nlfesta com maior .Orça a
resistência dos latiiundiú-
rios, açambarcadorea a teu*
governos, que nao querem
melhorar as condiçOes da vi»
da e a situação econômica
dos trabalhadores. E' no
campo, como acontece oo

Brasil, que as forças do la-
tifúndio, que negam aos tra-
balhadores seus direitos, são
mais fortes. Por isso, no
campo, o 1° de Maio deverá
ser uma grande jornada de
protesto contra a opressão |
e a escravidão dos trabalha-
dores agrícolas. Com uma
grandiosa resposta ao cha-
mamento da Federação Sin-
dical Mundial para o 1' de
Maio, os trabalhadores de
campo do mundo inteiro da-
rão um grande passo adian»
te na sua luta e para a sua
educação politica.

O 3." Congresso Sindical
Mundial lançou como pala-
vra de ordem principal para
o 1.» de Maio: A defesa dos
direitos sindicais è das liber-
dades democráticas. Essa pa-
lavra de ordem eslá estrei-
tamente ligada à defesa de
outras reivindicações essen-
ciais para os trabalhadores:
melhoria das condições de
vida e de trabalho, indepen-
dência nacional e consolida-
ção da paz do mundo. O 1."
de Maio será uma jornada
em que os trabalhadores de-
nunciarão as perseguições de
que são vitimas e de proles-
to contra todos os atentados
à organização sindical e às
liberdades.

A preoaração e a comemo-
ração de 1.» de Maio, através
das Iniciativas das organiza
ções, darão lugar a um for

REPÓRTER POPÜÍW
TELEFONE: 22-8518

falecimento da unidade de
ação nacional e internacional
das massas trabalhadoras.
Mais unidos sairão os traba-
lhadores de todos os paises,
de tôdas as raças, de tôdas
as opiniões e crenças, como
de qualquer filiação sindical
c política. O 1." de Maio serã
uma festa e nma jornada dc
unidade de todos os trabalha-
dores.

18 famílias ameaçadas de despejo
Escrevem-nos do Volta Redonda:
Na Fazenda São Clemente, de propriedade do bispo D.

demente, funcionava uma escola dirigida por padres. Ago-
ra a escola mudou para Lorería e a fazenda foi arrendada ao
sr. Carlos de foi, um doutor, que declarou: só recebo a fazen»
da limpa dos seus moradores.

Ora. são dezoito familins '
que se vêem ameaçadas de
despejo Injusto e bárbaro. O sr.
Carlos, recebendo a terra do
sr. Bispo, quer a fazenda íini-
camente para criar gado. pa-
ra esse doutor, boi vale mais
que homem, Um rebanho va-
le muito mais que dezoito
famílias. Vejam esse horror.
O padre, que. morava na fa-
zenda, dirigindo a escola, não
quer indenizei* os morado,
res, cujas lavouras consumi-
ram anos, trabalhos, esperan-
ças. O reverendo alega que
benifeitoria da fazenda são
apenas as mangueiras. Mas
isso 6 cristão? Será que o dr.
Carlos vai mesmo expulsar
dezoito famílias, para criar
gado, engordei, seus bois, de»»
traindo a lavoura t; as casas
dos pobres lavradores. Isto
6 que náo pode ser>.

«ANGUSTIOSA A
VIDA DE UM

OPERÁRIO EM
CAXIAS»

Em sua carta, o operário
Teixeira conta quo (ieide quocai de casa começa o seu su-

desapareceu"
A MENINA

Ana Beatriz, de 13 anos de
idade, residente na Rua Du-
tra Meio 74, em Madureira,
encontra-se desaparecida de
sua residência. Qualquer in-
formação sôbre o paradeiro
da menina Ana Beatriz po-
dera ser levada ao sr. José
Rocha de Souza pelo tele-
fone 22-1950, ramal 19.

plício. 0 lotação, que tem ca-
paridade para 20 passageiros,
carrega 30 e até 4.1). Ü per
curso p dn cinco minutos, a
Passagem custa dois i-.ruz.ci-
ros. Ao chegai' à estação, é a
segunda etapa do suplício.
Treha superlotados, gente tre-
pada até em cima do trem.
Houve uni passageiro que ba-
teu a cabeça na guarnição de
ferro da ponto que fica en-
tre Vigário Geral e Caxias e
caiu morlo dentro do mangue.
Se vem de ônibus, o sãcrifí-
cio é o mesmo, devido ao t.\-
cesso de lotação. As eirprê-
sas cobram cinco cruzemos a
passagem, ganhando enormes
lucros ã custa do sacrifício e
o desconforto do povo.

TIRARAM A BICA
NA RUA MANAUS

Um leitor escreve-nos quohavia na Rua Manaus uma
bica dágua, servindo a mais
de seiscentos moradores. Era
defronte de uma paniíicado-
ra pertencente a um portu-
guês, do nome Ernesto. En-
tretanto, alegando que viu
alguém, de calção, tomando

banho na bica, o português
deu queixa à Prefeitura e es-
ta mandou retirar a bica. A
população, agora, está sem
água. As donas (Ir casa da
Rua Manaus apelam para a
Prefeitura: queremos a bica
dágua.

DESORGANIZAÇÃO
NA LEOPOLDINA

O leitor Amaro Rodrigues,
do Estado do Rio, queixa-se
contra a desorganização em
que se encontra a Estrada
tle Ferro da Leopoldina.

No dia 17 do corrente, es-
tava em Itaperuna e íoi à
estação comprar passagem
para Campos. O bilheteiro o
informou que só vendia pas-
sagein para Murundu. Ale-
gou que o trem misto de pre-
fixo n. 76, procedente de Por-
ciúncula, sempre atrasa e
perde a ligação com o trem
misto de prefixo n. 48, pro-
cedente de Itaperuna, com
destino a Campos. Ora, a Es-
tação Cardoso Moreira ven-
deu, no mesmo dia, para o
mesmo trem que ia a Mu-
rundu, duas passagens para
Guandu. Por que não pôdr*
o passageiro comprar passa-
gem direta pnra Campos,
viajando nesse trem, se este.
ao chegar a Murundu, pas-
sa a ser o trem F. C. e se-
gue pnra Campos? Por qiiptamanha desorganização que
só prejudica os passageiros?

RUAS QUE SÃO O PESADELO
DOS PEDESTRES

Vm Mtiir óa ltim Crlslóvíío Colombo, sr. Manoel Sllvlno ri«Fonseca; falu-mis do estudo <i„iik<> Intriinslt&vel, pnra un pedestre-,do trecho d» Itua Vnz Toledo, <|im oirloti o mitigo Morro do Vln-tom, no trajeto dn Engenho .Novo o Clieliumhl.J*nr cuiisn do mnlugol ,!»s nmrgcln, os pedestres sAo obrlitiidosa lindar „» melo dn ,,„>. arriscando « diln dlnnto dos veículos.O mesmo leitor denuncia o péssimo estado ,l„s .ipnsselos» «unmargeiam os muros da Cenlral do Brasil. Chama a ntencfto por»o trecho <«n Itua Arqulus Cordeiro, próximo a ponto do Meler, ondeil J.lglil iihrlii uma vala nara as saas .InlillH telefônicas subterrrt-nens. Ali os pedestres saltam buracos, urrlscnni-so h ser ntrope-
,'!.™ií£a„m T,',\ ÍTu'U" '{r ¦•¦¦"¦-»?•,A "Sl" deveria eol.rlr » valo,permitindo o trânsito mais seguro dos pedestres.

*"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^'^^^^^^^^^^^^^^^'''A ¦<n iivt^ áaL-AB-U
OFERECE-SE

UUMIiEIKO tilUKAUUCU —
|...\ci ul,i si serviços a domicilio,
ItccuUuu. Av Munoel IJuurie.
«JO Nilo uius. tf»

VÜNUU riilKKUNO - com tas
mel mr, qunüiaou» no blstradn-iuleUsUu. », eta Uuqut de Cn-
xlus tratar Dele lei. cKMUll.
cum Murilo (F)

VtINUE-St um oarraco me-
dindo b x S me. na Fruta da
Husa (Üüa flu Governador),
reatar com Waiaemar Franco-
Uno &tnli.n oonllucao; ònious
Fraca Mauà-tTeguezia, saltar
na Hu» Domingos Nundlnho, «
seguir ale i Um.

BLtíTIUUS'1 A KADlOTECNlCO
— ExccutH.se servicus o duml-
clliu Kccutius paia o telefone
ní ii-liiu (.AalAlliiU

LA.Mru UM») iLiimpu (iinn-
dei - Kl,a IL ua (..suada Klu-
S&u HmIU-ü luiu-m. tiiLdiiitii. *}2\
menus quutliuOus 1'rulai em
Culuiniii. (. Hun Miguel Ucseu
de. 5« cum o Si 1'uma».

PASSA UK um apartamento-um cuii auartut. (ala. cua-
iitia, nanneuo. área, tanque.

um rlims HuldHfl niii;ií -èrü'11
mi eme a quem ficar com i«-

luena munida. tratar a Ku«
Ublrucl, W& apt. S. VM aue •»-
Dadoí o domingos. UtglenãpoUa.-!->ii.fiii.i.«sii. Negócio ureunt*.

PASSA-SE contrato de um ter-
renu cum uma ótima melu-agua.
no «Jardim ( de Aorll». a Ruu
L lote 6 — tstocài. de Fucien-
cia — Rumui de Sta Cruz. Tra-
tar nu local eom t) ANTONI*

PLVMüUTH/39 — 100% do
máquina. Dom estado, trabu-
Ihandu nu praça. Vende-se. Ver
e tratai è Rua Sào Salvador. ÜO.

ALUGA-SE casa tipo «banga-
16», com dois quartos, saiu, co»
zlntm e W. C. Rua Barbácena,
301 — Caxias — Corte 8 — Pre»
co CrS 800,00. Tratar pelo tei.j
30-9233. com o Sr. ilanoeL

VENUE-SE uma casa com
quinta, em lugai altu. próximo
<l Fraca Baràc de Orumono, com
varanda, «ala duls ouartus, co-
zinha e banheiro cumpieto. com
água, luz c gas â Uua Senador
Naoucu. .484. casa J» . Uua oar-
ticulHii. inturmucòes pelu tel.;
58-767H.

OURO E LAtl'1 hl.A DE JÓIAS
— Hük» st* (>(ini si luçáu lüp*-
da - Uua evarislu uu veiga.
X, — saiu 'im. pru, urui Mar-
cnesini rei.. £2 01197. dai tf ài
10 hural.

CUMFAWHEiKO, «prenda a
dirigir. Proflselunai CrS 1.800,00.
Leve fete unünclo * Rua do LI-
vrarnenta IM.

AM1QO: utilize « recomendo ao» seus amigos o parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
Cit 10,00 por vez. Seja também um corretor de
«eu tornai. Uts-pio tt-SOlO o solicite informações
nobre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

Oi"ERECE-SE par» qualquer
¦ervlco. Recados ihu» Uurtlo.
Tel.: 33-41TL

PINTURAS decoraeflef • t*-
formas em apartamentos e «dl-
tlciut. etc Fintamos autumoveis,
geladeiras a eorrelatos. Orca-
mentos sem compromisso?-. Re-
cados para teL: 25-3039.

VENDE-SE iiks pequena to-
düstna de confeccào de roupas,
disponau de uma pequena loja
paia vareio, com 10 ânus de
cuntrato de locac&u, em Nova
tguucu. à Uua Otávio larqul-
no. 71

EXECUTA SK qualquoi servicu
de UaiH„KiHtia e ensina se tu-
Ouiúriifia a di niuiiii, Ks.n-vei
pui tuvui paia u n» 34 ia', na
Puiluria dc J irnal du Brasil.

riPOQ HAVIA — Kxecutamu»
qualquer trabalho t vista uu u
prazo — Atendemus • oumielllu.
Tels.: a2-0233 iRlo). *-Htí (NI-
terdl). Chamar o sr. Jairo. ISl

CARPINTEIRO vlndu do Nor-
U oferece seu» conhecimentos
em esquadrlas. armacóes de
oomjtriu^ce cum perfeição. K«-

cado par» eits portarte. # t«Li
22-3070.

ATENÇACÜ Por Cr$ lÜoO.OO,
casso um terreno com meia
água de tijolo, coberta de te-
lha. O restante em Cr$ 470,00
mensais sem juros — Tratar aus
sâbadus e dommgus com Jusê
Cunna, Escritório de Vila Sa-
gres — Estação de Faclència,
Ramal de Campu Grande — Re-
cado Deli. tel. 23 0S2S.

CASA — Vcndc-se umu eom 2
quurlus. I saiu e cuzinnn, pre-cisando pequenus repurus cm
terreno d U MO - Sunta
Cruz - fraitii pelu lei.. SU-tí43&(2)

MAQUINA UilFKESSORA cAU~
DAX», venoo-se — Ver • tratar
na Rua Sacudurs Cabral, Si'.'

SAJiIFaIO — Aiuga-ê» pari.casal sem ftlhui grande quariuem apartamento, no quarto an
dar. próximo ii cstuclo. Alu
guel: CrJ 1.300,00. rnitnr da» D
*>« 18 horas com o «r. Artur,

à Av. Nilo 1'ecanhk, 12, •/ 426.

CARPINTEIRO — Executam--se serviços dc carpinteiro em
geral. Recados nu Portaria deste
jornal. Tci.: 22-3070. José C. de
Souza.

VENDE-SE uniu ciisu com -l
quartns. saiu varanda, cozinha,
copa, w. c. em terreno rie ;IH0
metros quadrados, murado, em
Duque de Caxias, k Rua Ma
rechal Florlano, 16a. Tratar no
local ou r.a Rua JoHquIm U>-
pes .Macedo, 3S, c/3, com o dr
Doraclanc Abbríhão, das 9 s.
12 horas e das XS às 20.horas
Dias úteis. *

VENDE-SHL Caminhão Chevro
ist, 1939, retificado, em periein.
estado, gastando óleo 60. Tra
tar com Carlos, à Travessa Oe,
ras, 44 — Ira IA.

UM CASAL de confiança pa-ra tomar c nln de uma casa.
A quem possa Interessar, roca-
dos por favor a Estrada do
Arcai, 232. Turlacu. Nãu se oxl-
ge ordenado.

MOCA de mchif idade, cnmnoções de contabilidade, de da-
Ulograílu, boa letra, prática decaixa c de escritório, Recados
para Srta. Irene, Tel: 23-150'i.

OtERECE-SE para tomar con-ta de uma casa pela muradi»,um bombeirõ-gaslsttt-eletrlclsta.
Recados pura a Run .lenent--Maurício Medeiros. 8. com o sr'.'«sar dos Shiiíof,

. VENESIANÀS e perslanas —
Cons»?rtamVse e re?orma.m-se'. -—
Dá-se rsíerénclas 

"ds" 
firma?construtoras; Secados cara Ma-usei Castanho. Tsi.r 42-"360S

VENDE-SE uma ta<a de ca-deira no valor de Crá 15.000,00tom dois quartos, sula 6 cozi-nha. Ruu Lobu Jüiuorj 65, ladoda Praia - Penha Circular,lratur com o Sr. João.

QUARTO AREJADO — Alu»
ga-se, locaUzado a Rua Van Ei-
ven, 17 — Catumbl. Alugue';
CrS 500,00. Tratai no local com
o ir. Antônio Lopes,

ETAM ETA ETAOIN UM HM M

PASSA-SE por CrJ «O.OÜu.oo
um lote com um burrão tendo
vários cômodos, situado A itua
Monteiro da Slh-n, lt> — Honó-
rio Gurgel. Tratar no local.

VENDE-SE un, terreno cmOlaria, nu Uua Itacorâ, distanteii quilOnieli *, du Rua Joúo liú-
go. Preço dj ocasião, sem In-
termèdláiT.is. n-utar a Ruu NoO-mia Nunes;, 7Ü7 — upl. 5 —
Olaria.

PRECISA-SE
PRLCLSA-SE de umu emprega-ua de responsabilidade pura pe-qUonu família e que quelrt, viu-

lar pura SAo Paulo. Paga-semuitu bem. Precisa-se referia-cia. Tratar * Rua Júlio de Cae-Uliu.t. TS, paia ma-oliA.



PA(Í. 7
IWKKNSA l'OIHJI,AR

Retornaram Ontem ao^ mo os Jogadores dc^angii

0 Fluminense Para Amanhã: Robson - Sim; Esc
HOJE A jNOITE, NO MARACANÃ:

AMERICA x VASCO
uma PELEJA EM OUE SÓ A VITÓRIA INTERESSA AOS LITICAUTES - BEUHIE PIMGA NAO
UMA PEIEJ» "j"}»* ™g£ 

mmh LTIHOS - 0 QU tDRO RUBRO

7.ctê Moreira não aceita dr mo algum que o jôyo
do Botafogo com o Santos seja disputado na cidade praia-
,„, quo empresta o nem «o esquadrão dc Tilc. Para êle,
Zoié, o ditado devo tor entendido às avettas:

"Santos foro de cosa mio fazem milagre» .

ASSUNTO

Olompooll Pereira (39.407 reportagen» tObre oMmgo
i c anmtis W voto» pnrn vereador), /i.-on rom a derrota

do 
"wniulnho" encravada »<• go<ió. Tanto que, no; Jor- <

nal dos Bport»" do ontem contava piadas do fempo do Oa /

!> '"'vi.i/i.i 
íolldariediiilo, Qiummoli, »'" amargo trame

\ que alWVMía»,

PRA CHATEAR

Mentor Ferrara aa Silva, o querido "cangará" bra-
«lirfrn c/iacoal/ton alaitns /io.«'o« emioias qun infeliz- t
mente ainda existem »« «/iivç.io do Fluminense. Prome-
teu. ir lííir.i Álvaro Chaves com a condição de ser admi- '

fido orno sócio contribuinte, coisa que ali tlifwtliHelite
consegui um atleta, o caso provocou discussões e talvez
aãhék s, Uma -i renúncia do presidente Antônio Leite.
Mai aiwlosa por ler cn, suas fileira» um campeão mun-
dial de atletismo, a diretoria do Flu acabou cedendo, hs-
tava quebrada „ resistência dos cartola». E /olentío que
O Ademar, só pra chatear, ditem, pediu transferência. \
atm o Vasco. -1 essa hora. não padece duvida, O poro )á
Mtd pensando aquilo une o Ademar queria que se pen-
ÍSSbTS™ verdade nua o crua: para alguns clubes

JrtíS só serve quando joga futebol demais ou 6 cam peno
mundial dc qualquer coisa.

A atração do Torneio Kio-Süo Paulo paru esta
noite, no Maracanã, é o Jogo quo reunira cm lula as
emilnes ilo Vasco da Gama o do America. Sei* uma
novn raèdlB&o do iiopulnr «clássico <la paz», sendo <ie
se esperar it mesma desenvoltura dos jogos disputados
anteriormente.

U América está com 1 pon.
tos perdidos, ntènòi l mie o
Vusco que está Com 6, o quu
determinará nuo cuia qual
so empenhe n.aiH para levar
;i melhor no final dn eonton-
da, uma vez que a derrota
poderá representar pava am-
lios a <p& de cal» nne aspira-
ções ao titulo.

O VASCO DA GAMA

Ocupando uira situação pOU"
ca expressiva na tábua du
colocarão deste novo Rio*São

Paulo o Vasco da Cama pi-
.surá o gramado do Mara-
cnnã na noite de hoje dis-
ponto a *coniw a noln.-.
Unih nova derrota o co-
locará praticamente 

'¦ mar-
jí.-ni du luta 1'eio titulo de
caitpeRo, coisa que nenhum
vaacalno, absolutamente h^
de querer- Portanto, ò Ume
da cruz de malta jogara uma
cartada decitilvu hoje frente
ao Ainéricn e há do dar tudo
para continuar formando en-
tro os primeiros colorados, o
que só poderá ser cnnsc«ul.

PORTUGAL

Ouandò o Oto Glória soube que João Café ia a Por-
luaal cunso >cic enfarto no mioedrdio. Tinha amarga
ÍSÈtSuX-OJ&nto ali esteve , 

^^ft»7-ÀriMlidade ücj»i.i «iioríoií eni Lisboa o Corvo e ia
\fffiaMe%ança. Era),,,,, a apreenatodo Oto face à

chegada de outro sócio do 'Pó f no t.«o..
I Mas dessa vet ide leve sorte. João Café so cnegou

devotado jogo com o Atlético, e o Benfica, vencendo por $
\ 3 x Ó, já colocara o titulo no papo.

ATENÇÃO. MCCARTHY
\ Vr Avmi Brundage. norte-americano, presidente do
\ rt,. tf-atimmcv iniunorioiial. que durante 20 líitH? esteve
^ â-í8tto-4 União Soviética, acaba de declarar que a
¦ mSÈ esta formando a mais impressionante mossa do -

S«*jS linha, de uma pujança, que o mundo

*ffi vV E prevê também que os soviéticos dominarão
S 
#S£: TdÓfgtlfTÍ!Liinho do senador

$ ,/ií »«'«"do dirigente esportivo americano
í í ,iJ¦ rm U ¦Mas atentamente, embora com chiliaue»

\ f^olfflwrffwò.! veio» Vargas Netos, Bommldo»

M&&m vm i* í :T^ ^P«ff^-^#^^8

do ntitivé» d* umn vitória.
O enquadra» vascaino, pa-

tece decidido, ná<> contara
na peleja deita n.-ite com o*
jogadores Dollhl o L-Wga. Am-
lio* efitfio 1'iuitimdidos e tudo
Indica ciúe venham a »er iubB*
tltuldos, respectivamente, por
Pcplto o Alvlnlio.

ü AMÈKICA
Os diabos rubros, inegá*

velmento, deram n/ar neste
Kio-São Paulo. Seu esquu-
diáo vinha •dando as cartas-
no torneio e, de repente, so
\é privado por nada menos
que il titulares, sendo obri-
gado a deixar «i liderança
uma ve/ 'que nfto pôde cvl*
iar alguns tropeços. Mas, o
que é multo eloglável, digu-
•se de pa.-sagem, o América
nâo se entregou ao desçspc-
ro «í mesmo ium o seu lime
basiante mutilado, tem rea«
<4Ído bem Mtlmameiite. Ain-
da no Ultimo domingo, en*
frcntahdo o Sân Paulo, em
plena capital paulista, o con-
lunlii d8 Campos .Sales vou-
seguiu honroso empate, num
•imatch» em quo. se a sorte
não lhe tivesse abandonado,
deveria sair vitorioso já que
atuou melhor e fi>l superior
em campo ao seu adversário.

Como vemos, o esquadrão
americano não ê ile se dei-
xar abater facilmente, o que
credencia bastante para o
cotejo de hoje eom 0 \asco
da Gama. üs reservas que
estão no quadro, agora mais
ambientados, deverão ren-
der o máximo para que a
falta dos titulares nâo seja
«ientida de forma muno nltl-
da e a equipe ganhará eom
isso, pois lutará com mais
agressividade pela vitória.
Contudo, há esperanças de

»»t**M**************w*l'tlmlmtmÊmt*m^*

inmiliicix*» elétrlcii nin.'»"*
Ucã, - GiU «• eiríto

Lauro Landulpho
.Magalhães
(HeülsU-adol

n.itt Cnrusru n' 10», c/ »•
upt. 103 - Telefone: 38-0626.

que Osvaldlnlio, Canáii
Leônidas poisam í"g»r.

AS RQUIPES
As equipes foiiuaríio tc

sim cohsUtuldas!
VASCO UA GAMA: Gon-

•/ali'/; Paulinho e Pcplto;
Amauri, Adéslo o Darloj Sa-
baia, Ademir, Vavá. Alvlnho
u Parodi.

AMÉRICA! Osnl; Atom •
m o Osmar; Ivan. Osvaldl-
nho .Aunelo) e Helloi Ca
nário (Mlnguelra), washing
ton, LeOnldns (Wa*,sil). J
Alves e Ferreira,

o Inicio do K>p<> <'s«''' m!"
cado para as 21,30 horas.

ÚLTIMA MODA —
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «italianas» í

diferente grande noyJdaM
de Cr$ ltíU.Uü a Ci$ 220,00
CONPECÇÒES AMAUR>
Una da Alfândega, 318
1' andar, itua Vinte do
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

ranhfl,— ífe 1
Ili 1111111 I» W I

I S Para a peleja de amanlil"» noite coolrn o fMnfOfO.

I I Individual, m.

I t * • . ..*»•-—''*''' w.#* 1

Índio, atacante rubro-m-jro

mWfetâ$^1M

C0HTRA 0 BAHIA AGORA J

Joga o Flamen
Esta Manhã em Salvad <»

^

\ e. outros detratores do espi

L

Mudado o adversário

O Flamengo dèspedir-se-á
hoje di temporada em gra-
niados baianos, jogando, es-
ta manha, ás SI horas, contra
o quadro do Esporte Clube
Bahia.

A peleja está sendo aguar-
dada em «Salvador com gran*
de ansiedade, posto que o
Flamengo abateu o Ipiranga
local e antes conquistou sen-

Começará às 9 horas, a pelüjâ — Regresso
ao Rio, hoje mesmo
saclonal triunlo em Monte*
vidéu contra o Penarol.

Alem disso, há que se no-
tar o mio de o Bahia ser o
campeão baiano e o clube de
maior prestigio na «boa ter-
ra< Espera-se diante disso
uma renda apreciável, posto
que o publico, através de co-
mentárlòs, tem demonstra-
do, segundo os últimos des-

Vavá, centro-atacante do Vasco da Cama

DKIXA-QUE-EUCliUTO

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

"Sxécuta-SB serviços a domicilio. Orçamente* grâtí*.
Recados pelo telefone: o.*646«.

SEGUIU PARA MINAS
O SÃO CRISTÓVÃO

msPflTANDO A VICE-LIPERANÇA ¦
_ ^t^p^B«1,MnMiMBM^BW«WWWW*'a*'*ll',1*-*l-wl''^W'-^*^C,^,Wa^'"

Palmeiras x Portuguesa
Esta Tarde no Pocaembu

Perspectiva de

pachos, grande Interesse pe-
Ia contenda.

Segunda Informações pro-
cedentes de Salvador, o qua*
dro do Flamengo para a pe-
lej» de hojo deverá ser o se-
«'uinie: Ari; Tomires e Pa-
vílo; Servilio, Luiz Roberto
e Jordan; Babá. Duca, Índio,
Hermes e Zagalo-

Dequlnlm, comu sc sabe,
jà se encontra nn Rio e não
jogará. Quanto a Rubens
também não poderá estar em
ação, visto que está contun*
dido.

Os rubro-negros regressa-
rao hoie mesmo ao Rio, em-
barcanòo, em Salvador, por
volta das 14,30 horas.

Os craques sancristoven*
ses, sob o comando do ve-
téràno índio, estiveram pra-
tlcando em conjunto na nia*
nhã de ontem, na cancha
do Mavilis, tendo o exerci-

Juvenal no Posto de Danilo
NK> participou o «Príncipe» do coletivo de ontem - Concentrados
N&o participou ^ em ^ral Severiano

"•* -...  ~»»B.mAn n porto é aue i
Os batafoguenses treina*

ram conjunto ontem pela
manha cm General Severia-
no, preparando-se para a pe-
leia de amanhã contra o Flu*
mlnense. Coletivo rápido, de
apenas-30 minutos, onde os
titulares se Impuseram aos
suplentes por l x 0, gol con*
quietado por Vinícius,

As equipes treinaram as-
sim:

'gr os
TITULARES — Gilson;

Gerson e Santos; Orlando
Maia, Ruarlnho e Juvenal;
Gàrrincha, Quarentinha
(Paulinho), Düw (Basllio),
Vinícius c Hélio.

SUPLENTES — Lugano;
Domiclo c Carlos Alberto;
Âílòstòi Abgall e Brandão*
zinho; Elbio, Max, Wilson
Moreira. Ari e Bené.

Fmbora Danilo esteja re-

cuperado. o certo é que o
«Príncipe» continuou ausen*
te da equipe alvi-negra. Não
treinou ontem e o seu pôs-
to ioi ocupado por Juvenal,
que assim poderá muito bem
enfrentar o Fluminense.

Ontem, após o jantar, os
alvi-negtos ficaram conecn-
trados em General Severia-
no. Hoje haverá um indivl-
dual, que será o «apronto-

cio durado 90 minutos.
A prática serviu para ajus-

tar o quadro cadete em
função do amistoso que o
São Cristóvão disputará
quinta-feira em Belo Hori-
zonte, frente ao América
mineiro.

MARCADOR MODESTO
Apenas 1 tento íoi marca-

do no treino e este em fa-
vor dos titulares que assim
levaram a melhor sobre os
reservas. O avante Cabo
Frio íoi o autor do gol e as
equipes treinaram assim
constituídas:

TITULAR: Geraldo; Jorge
e Ivan; Waldir, Júlio e De-
cio; Geraldo, Cabo Frio,
Francklin, Nelson e Olivar.

SUPLENTE: Ciro; Aluízlo
c Benedito; Begala, Osmin-
do e Pino; Motorzlnho, Cos*
me, Sarcirieli II, Orlando Vi*
nhas e Edinho.

Os craques Carlinhos e Zè
Alves não treinaram, mas
atuarão em Belo Horizonte.

A delegação do São Cris-
tóvão, após o amistoso com
o América mineiro deixará
Belo Horizonte seguindo pa-
,a a cidade de Itabira, on-
de jogará na tarde de do-
mingo.

Brandão/inho, o retornaanunciado entreos lusos
umbomprelio — Os tju.uiros

Em tíão Paulo " Tonielo
JtÚo-São Paulo prosseguirá,
Pata tarde, cóm a peleja W'
tuguésa de Desportos x lai-
nieiras.

Este e um jogo, que cer-
lamente deverá levar ao Pa-
caeirbu um bom púbbco, uma
vez que lusos n palmeirenses
catão liem colocados, ocupan-
do ambos a vice-liderança do
certame, eom três pontos per-
dlilos.

O PALMEIRAS

Os carioca* Já tiveram opor-
tunidade dc ver o Palmeiras
jogar. Contra o Botafogo oS
palmeirenses cuir.priram uma
atuação razoável. Revelou o
conjunto esraeraldirío que ain-
da não está Inteiramente en-
grenmlo. Verdade que atuou
sem Humberto naquela oca-
sião. Ainda esta tarde o Pai-
ineiras -.ão contará com o

repomír;p«ar
teleíne: nm*

ârtiliieiio, mas mesmo uwlm
o ambiente ruu-e os pupilos
de Cambem è dos melhores,
todos esmerando um bom t«-
sultado.

A PORTUGUESA

\ portuguesa venceu o
América aqui 110 Rio, lendo
uma atuação muito boa. Na
equipe lusa formam grandes
jogadores como Djalma San-
tos, Juünlio, lpojucati è iírim-
dãozihho, que hoje deverá re-
tornar «o quadro efetivo.

Surge a^siin a Portuguesa
bem credenciada para a por-
fia desta tarde, no Pacaent-
bn. Os lusos tôi» condições Va"
ra Iriunlar e com esta dispo-
sição é quo lutarão hoje.

QUADROS

O jogo de hoje em São Pau-
lo tem o seu inicio marcado
para às 15,30 horas.

As equipes deverão ser as
seguintes:

PALMEIRAS: UavilMi Ma*
nuelitb e Cação; Waldemur,
Kiümè e Dema; Moaclr, Li-
minha, Ney, Jair e Uodrigúfc,

.'ÒRTÜGUÊSA DE DBS-
1'OUTOS: Cabeção; Nena e
Florianoj Djaln.a Santos,
Brandãozihho e Ceei; Julinho,
Zé Aim»», Ipòjucan, Edmur e
Ürtégtt.

ALERTA MOÇADA
CHU VA m. CALÇAS
Ca Iras Coringa, CrÇ 75,00,

tropical, CrÇ 180,00, cam*
braiá, Cr$ 220,00, Nilord a
CrS 350,00, Nilord de algo-
dão Cr$ 220,00. CONFEC-
COES AMAURY, Rua da
Alfândega 318 1' andar.
Hua Vinte de Abril, 7 - lo*
ja. Atendemos pelo 1-teem-
bolso.

t

' 
BASQUETE

^ fiÚMIMENSE
"Pdücos dias nos separam

djttèsta máxima do basquete
fluminense.
.---Brmbreve estará em dis-
pura ft «I Campeonato Flu-
niinense de Basquete», que
terá como palco o magestoso
Gináio de Volta Redonda.

Onze Ligas Desportivas es-
tarfto em confronto, a partir
do dia 13 de maio.

Apontar o vencedor, é inv
possível, pois todos, que com-
petirSo nesta grande festa.
certamente se empenharão
para levantar tao glorioso
titulo.

(Da Sucursal de Niterói)

i COLCHÕES OE MOÜS IGUAÇU |'0,

Para ciusal: a partir dé
Pnra solteiro: a partir de
Poltrouas-Camas Iguaçu

„ „ Na foto uma vista geral de uma piscina num

A «AÍAÇÃO NA Ü. R. S. S. — ZmUodo nmacom^^em Moscou-

& na Vnm Soviética. *» .W-**^^

HsÕÕiníÊCEOJfA^^i mm i Bi ri ii

O MAIOR ESPETÁCtITO nF, TODOS OS TEMPOS

UMA REALIZAÇÃO DA A. C. A. L D.

Marcará Época o Festival da Moderna Comédia Italiana,

PROGRAMAÇÃO:

DIA 2» — PARIS fi SEMPRE PARIS

Mão f íLbrizzi ê Luciá Bõàc

104 *m - FILHOS DO DESEJO

Gina Lolobrígidá e Aldo Fabriízi |

I

Orí? 2.200,00
Cr§ 1.800,00
Cr$ 1.200,00

DECORADORA ..IGUAÇU
nu mm%no wehdonça uma, m

Nova Iguaçu Estado do f«o
II
á

üWmas twtíciüò

O «oleiro «ÍUo, ^Mf'-,„mto belo Tribunal de ,lub-
| DÍrlin, tOl declara-lo Itvw de qualquer vln-

uto cÒm o São Cftóvao-
>õ(.:dç, 0 «so ainda na°

"" -si ¦» iuiií&mentoi
.A, .,,,.-,.- '.c sabe. dt
;u,^,„::'.'... *ndo ''^-

[¦ !°,SVi "- «•** *spc"
W ' ™ ', r(^ ..fato"

tentar, <mtlo, • «» «iui*
sição.

TROCA K» ««MA»1

nanl. tudo multo simples*.
Hélio iria para o Vasco. Et-
-'? i sairií do Vtóco e, in-
&$****- M ™« Cní»6"aa-Falindo s propó'-**". ti"
,«,,.-". o sr Vitoílfio '.ar-
neiro. vice-v>r«*idÊnt« do»

interesses P™1-8.5-?^!»^0.
Vasco, declarou à IMPBEN-
SA POPULAR:

— No momento d«conne-
«mos a permutt dt Hého
Dtr Ernam. J5« Vasca n|o
Sarttn a idéia. Nem o,Sâ«5
Cristóvão noi consultou a
respeito. Contudo, se nou-
ver alguma proposta neste
««ntido, hóÉ do vasco esta-
remos tllsr^os a êxaniinai
o tssunKí. podendo ro«"ie*
ítífir-Sfe a n * v"n u '• * cn
ouestão,

DIA 30 - OUTROS TEMPOS 1

Vitorio de Sica e Gina Lolobrígidal

AUDITÓRIO DA A. B. L - ÀS 20,00 HS.

C0NVITES: - Na IMPRENSA POPULAR
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I Velo Invicto, portanto.
-Otll>i

O técnico FleitaB Soltóli è 6 aTíjueiíò ^amJ^°vH
se S «a ArgoiUM. ****** iftomar amnnh.^ a

esta Capital. "•* ¦ - ••-¦ <;
-•oOo^..'.'!'^.'. . {

O Mitdurelra J<«*M. WK^'*** ^^ «ratrB

« Amêrloa local. —-- ----; í
' «-so»-?.:: ;

Também o Canto do Mo Jogft* W* *"» •» BauW'

no interior paulista.
—OÒO-r

•Jt£tMS£&*^J=r-
tTOssim, o passe do goldro Uehoi».

Estão indiciados par» Julitòtót. os Jogadores Pi-

hheiro, ledo e Urubatae. ; ^ ; ^.

Consta oue o Vasco, se o Flamenavi disputar bs IW*
do SJto Pítutó -c qutdm de •.spirmil^. Mrá.»
mJrã coisa, isto é, còlecàra-em áçã« o tfixprcsslnlio
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O ESCÂNDALO DAS BARRACASí

li «BEFESd» DU C 0 F A P FOI M\
C0KFISS00 DE SEUS CRIME

éomprfltfíM 7»«*7<i COF/tP un fruta» ettrangelra» da» barra-
ea» de IDitor Çnurfin -do vettfNdai a preço» oito», como
a uva, vendida a *» mi-firoí*. Se o borrara fosse, efetiva-
mente, da COFAP e não do» otpeculadorts O produto po.
derin ser vendido vor muito meno», nn indrimo «or so cru-

telros, já quo A importado com iicnção do lmpa»to»

BANCAMOS:

Pronosta de Conciliação
em Mãos Dos Danqueiros

Foi entregue ontem, poi»
Comissão Parlamentar, ao
presidente do Sindicato do«
Banco-., sr. Inar Dias de Fl-
í*tirlri»do, n proposta do con-
cillnçfio a-oitn pela grande
assombléin do Automóvel Ciu.
bo, de HO o 25% do alimento,
aumento máxliro do Cr$ ....
2.400.00 o mínimo de Cr$
1.200.00, sem qualquer com*
pensação o vlaíncln a partir
dc l* de fevereiro deste ano.

Recebendo u proponta, o
presidente da entidade patro-
nal informou que n resposta
oficial — aceitação ou nâo
— íó poderia ser dnda após
o pronunciamento da assem-

blíla, quo seria convocada pa*
ra a tnrde de ontem.

Junto k diretoria do Sin-
dlrnto dos Bancários nossa
reportagem colheu ns seguin-
tes Informa-õea: nenhuma
comiinicnçuo havia sido reco*
blda da parto do Sindicato
patronal até fia 20 horas dc
ontem: a ComlísSo Pnclair.cn-
tor terá novo contato hoje,
com o presidente do Sindi-
cato dos Bancos, cm busca do
solução, de vez que o prazo
do 72 horng concedido pela
assembléia expira amanha,
quando em nova assembléia
a classe dirá a sua palavra
final.

0 ABASTECIMENTO DAS BARRACAS EFEITO PELO MERCADO DADA
A DESORGANIZAÇÃO DO PLANO, CONFESSA 0 PRESIDENTE DA
COFAP - MAS ISTO t Só NOS PRIMEIROS DIAS, TENTOU DEPOIS
CORRIGIR - FORNECIMENTO DE FRUTAS ESTRANGEIRAS FINAN-

CIADO PELA COFAP

FALANDO 
ontem aos jornalistas acreditados na COFAP, o presidenta daquele

órgão, sr. Américo Pacheco de Carvalho, confirmou em parle a escandalosa
negociata quo foi a entrega sem concorrência daa barraca» dc gêneros allmen-
ttclos ao grupo de Heitor Quartln que age em nome da Cooperativa Agrooecitárla
de São José do Rio Preto. Irritado com ae sucesrUms denúncias veiculadas pela
Imprensa, o presidente da COFAP depois dc taxá-las dc mentirosas fêz sem o
querer a confissão: .

$ possível que nestes primeiros dias, em face da desorganização ao
planinho, âs barraca-, das cooperativas agrícolas sejam abastecidas pelo Merca-
do Municipal... 

^ CQFAp FINANCIA OS ESPECULADORES

Ms/i^mMàés^mêM^Sm,

\A njf
¦JTLJ.iLLM<„ ;., lt.'ttâtãàââfc''>ài%U:W<.M->4fflM'MMi&%fií&,

Ano VIII *** ltio do Janeiro, quart*-/eir», « de abril do 19(55 * N< 1 IHfl

Uma outra confissão pra-
vlsslma fez o presidente da
COFAP qun»ido .submetido
n uma sucessão de pergun-
tas do Jornalista dn IM-
PRENSA POPULAR, sobre
o escândalo das barracas. A
revelação veio quando o rc-
pórter, Ironicamente, quis
saber so n CooperaiIva do
São José do Rio Preto que
da o nome para a explora-
ç."o das barracas de Heitor
Quntrln, plantava as frutas

estrangeiras, quo ali osta.
vam sendo vendidas... Apa-
nhado em flagrante o sr.
Américo Pacheco respondeu
com alguma dificuldade:

-- E' evidente que ns pc.
ras argentinas nfio s5o plan-
tadas pela Cooperativa. Sfio,
isto sim, campradns no Mor-
cado Municipal em nomo da
COFAP a uma firma tra-
diclonnl, a maior importo-
dora que existe no Brasil.
Sfio compradas e for-

Combateram Pelo Brasil na Itália
E Vivem ao Desamparo no Brasil

PRACINHAS? — AUTO FRANCISCO PEREIRA, l-G 292648 E JOÃO DE
292648, DOIS ENTRE MILHARES: TUBERCULOSOS, IMPOSSIBILITA- j
E SEM NENHUMA ASSISTÊNCIA - UMA CAMPANHA PARA A ASSOCIA-
COMBATENTES: APROVAÇÃO IMEDIATA DO PROJETO 1.806 í

PqüeTfeito DOSElÔ
SOUZA CAMPOS, l-G
DOS DE TRABALHAR
ÇÃO DOS EX-

Li A no Distrito Federal centenas de cx-pracinhas,
doentes e inválidos para o trabalho, vivendo sem

a mínima assistência dos Poderes Públicos. Geral-
mente contraíram a moléstia quo hoje os martirizam
na rude campanha da Itália — mas deram baixa, de
volta ao Brasil, como sãos. Pouco depois começaram
a manifestar-se os efeitos da doença e tiveram de
abandonar empregos que haviam conseguido, passando
a uma condição de verdadeira indigência. Muitos »iê-
les, ainda com a responsabilidade de mulher e filhos...

O GOVERNO INDIFERENTE
O governo sempre demons-

trou rbsnUita indiferença pe-
los destinos daqueles que,
nos campos de batalha da
Europa, defenderam de ar-
mas na mâo a soberania na*
cional c» a independência dos
povos ameaçados pelo nazi-
¦fascismo. A muito custo, e
sob pressSo da opinião pú-
blica. o Parlamento aprovou
uns poucos projetos que con-
cediam benefícios aos ex-com-
batentes (e não a todos, mas
ròmente a reduzido número,
particularmente os que fo-
ram aproveitados no serviço
público). E a grande massa
dos ex-pracinhas? Que é fei-
to dela?

QUE É FEITO DOS
EX-PRACINHAS?
Ontem, por exemplo, es-

tiveram em nossa redação
os ex-combatentes Auto
Francisco Pereira (l-G...
286724, do 1.' Grupo da FEB)
e João de Souza Campos
(l-G 2Í1264S, que serviu no
2.' BAC). O primeiro 6 ca-
sado e tem um filho; o ou-
1ro, também, e com dois fl-
lhos. Ambos estão tubercu-
losos — a moléstia revelou-
•se quande já haviam regres-
sado ao Brasil, depois de des-
mobilizados e já trabalhando
no Departamento Nacional
dc Estradas de Rodagem.

Pois bem: João de Souza
e Auto Francisco não perce-
bem um centavo dos cofres
públicos ou de qualquer ins-
tituição de previdência, ne-
cessitando recorrer, muitas
vezes, à generosidade dos pa-
rentes oara não morrerem
de fome Emprego, não o
conseguem. Auto Francisco,
por exomplo, durante o pe-
riodn em que esteve inter-
nado no Hospital de Curicl-
ca, aprendeu fotografia. Quer
ganhar a vida, mesmo, doen-
te, como fotógrafo. Mas ne* j
cessita rio uma máquina. Co- !
mo comprá-la, porém, sem jdinheiro? Auto iá apelou pa- \
ra todos os órgãos encarre-
gados de amparo aos ex-com-
tentes — mas em nehum
conseguiu mesmo um sim-
pies "mpréstimo que lhe per-
mitis.sp comprar a máquina
fotográfica.

As pretensões dc João de
Souza são ainda mais sim-
pies. Pr-diu que lhe fome-cessem 1.000 cruzeiros, ape-

pos e Auto Francisco Pcrel-
ra O proioto concedo uma
pensão dc l.OOO cruzeiros
aos ex-nraetnhas inválidos
nara o trabalho. Aprovado
na Câmara, o proioto sofreu
emenda no Senado, do ee-
ne»v»l Caiado de Castro, man-
dando aumentar nara 3.nnn
cruzeiros :\ -jensüo. Voltou.
por isso, à Câmara E' urgen-
te. 6 inadiável, que a Cá-

mara o aprove, com esta
emenda, sem perda do tem-
no. E uaro tanto a Associa-
cão dos Ex-Cõmbííténtésí
agora com uma diretoria
formada dc pracinhas, não
node cruzar os braços. Mi-
ihares de èx-cpmbatenfes,
que sofrem as conseqüências
ria guerra, náo podem espe-
rar mais temnn sofrendo as
piores privações.

nas 1.000 cruzeiros, para se
instalar como vendedor am-
buiante em Cascadura- Mas
nem isto oWcvo.

TRATAMENTO
NO H. C. E.

João do Souza, nào faz
muito, cstévo internado, em
tratamento, no HCE. Mas
foi dc lá "enxotado" porque,
saindo para providenciar so-
coitos médicos para um fi-
lhinho, que estava à morte,
excedeu de 24 horas o pra-
zo rie permanência fora do
Hospital, que lhe havia si-
do concedido.— Aliás — conta-nos —
parece oue o fato de alguém
ser ex-combatente cria, des-
rie logo para êle. evirien/c
má-.vontnde dos responsa-
veis mais graduados do HCE.
Quando ali internados, sò-
mente os sarcentos e outros
inferiores se aprox:mam da
gente...

UMA JUSTA
CAMPANHA PARA

A ASSOCIAÇÃO
DOS EX-COMBA-

TENTES
Na Câmara foi apresenta-

tio um projeto (n.° líiOli)
rie amparo aos ex-coinba-
tentes — e. são milhares —
nue so encontram na situa-
cão de .Toão de Souza Cam-

REDUZIDO PELO GOVERNO 0 SALÁRIO DO
PESSOAL DA VERBA 3

O Ministério da Educação, cm despacho publicado vo
"Diário Oficial" dc l',-'i-t955, reduziu o salário do pessoal,'que recebe pela Verba .5, para justificar o pagamento dos
abones temporário c dc emergência; (Assim o funcionário
que ganhaim. 8.500 ficou reduzido a UTU) cruzeiros). No
entanto, apesai dessa flagrante medida inconstitúolona.1,
os abonos não finam pagos. Ontem, esteve na sede da
União Nacional dns Servidores Públicos uma comissão da
Campanha Nacional <ln Educação de Adultos que decidiu,
fazer um rcçiioriíiiBíitò aos diretores do Ministério, soli-
citando revogação do ato. Caso os funcionários da Cam-
panha, não sejam atendidos, impetrarão mandado de se-
gürança. A comissão denunciou lambem a coação dc quo
eslão sciulo vitimas vários funcionários por parte tios rli-
rrtnre.s, que o.s- ameaça tia demissão. Na foto, a comissão
quando expunha a situação ao tir. Cleber do Morais, téoni-
co dc administrarão.

ftlP
«rarios da Metalírráfica

mkk Salários
Coesos os 0
na Luta Por
A reportagem da IMPRENSA POPULAR comparece a uma reunião

do Conselho Sindical — O (pie reclamam os operários
Habitualmente os operários- «hHMetalgráfica Brasileiro QUESTÕES DA EMPRESA

reúnem no intervalo do almoço o Conselho Sindical da cm-
presa. Na reunião de ontem, assistida pela nossa reporia-
gem, decidiram os operários qiíe. sõ farüo serão com um
acréscimo de 50% na hora normal, além
custo nara as despesas com alimentação.

Finda

de unia ajuda dc

a reunião a nossa
reportagem conversou com os
operários acerca da campa-
nha por aumento de salários
em que acham-se empenhados
os metalúrgicos. Unânime-
mente declararam-nos: «aqui
estamos firmes e coesos aguar-
dando a solução do aumento
até a assembléia do dia 29».
Adiantaram-nos também que

comparecerão em massa a as-
sembléia caso até lá nada se
resolva, decididos a toir.ar
uma posição firme,

O operário Oscar Gonçal-
ves Rocha manifestou-nos a
sua opinião de que simulta-
neamente devem os mctalúr-
gicoR lutar contra a earestia,
com'o que concordaram seus
companheiros.

«itíiLifTiS? &-yX^^tíEÍ'ÍB£wv3ÍBSí» ¦¦'j^BLjr»>J)^í>>'''fííà!mw*-í-*íí'í* ¦* ^DnF-r i.JRf.91^1 DuBM HIí^HvmqÍ?sSíw^íj3B
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hevois ria reunião de seu Conselho Sindical, em üm terreno na Avenida Brasil, no- pro.ri-
midades de seu local de trabalho, os operários da. Metalgráfica Brasileira, expressam sua con-
viação de vitória Tia luta, vela conquista do&20% do aumento (Foto Antônio Araújo).

A conversa cm seguida en-
caminhou-se para os proble-
mas da empresa. Contaram-
-nos que causou grando re-
volta n protesto rios opera-
rios, uma humilhante medida
posta em prática pela dire-
ção da fábrica. Os diretores
da Metalgráfica, mandaram
colocar na roleta de saída
uma espécie de relógio, que
acusa so operário carrega
algum embrulho, Eir face dos
protestos do.s operários e do
Sindicato, foi retirado o tal
relógio. Como ámeaç em co*
locá-lo de novo, afirmaram-
-nos estarem dispostos a não
pern-itir.

Outro problema que en-
freiitam os operários da Me-
talgráfica é o da alimentação.
A comida fornecida pelo res-
taurante da fábrica é cara,
custa 10 cruzeiros; e não é
grande coisa. O pior é que
querem aumentar para 15
cruzeiros. Muitos operários
preferem trazer marmita de
casa porque não se dão com
a comida do restaurante.

Na Metalgráfica, os opera-
rios, se não marcarem o car-
tão às 7 horas em ponto, per-
dem o drscanpo serranal re-
munerado e 1 hora de tra-
balho. Um operário, comen-
tando esse assunto, disse:

— Com a dificuldade de
transporte que enfrentamos,
somos obrigados para nfio
perder a hora, gastarmos, só
de passagem, 10 cruzeiros to.
dos os dias. Ganhando 2.400
cruzeiros por mês estamos
passando fome. não é possi-
vel rontinnarmo? assim. Ur-
ee tuna solução imediata pa-
rs o nosSí. aumento de s»-
lárioa.

necldns pela COFAP n pre-
ços baixíssimos nos postos
revendedores das coopera-
tlvas.

Como se vê pelas próprias
palavras do sr. Américo Pa-
checo, a COFAP náo conten-
te em entregar o fabuloso
negócio das barracas (lucro
diário do muitos milhares
de cruzeiros i no grupo dc
especuladores do Mercado
Municipal ainda os financia
e os abastece com trutas rs-
trangolras '-a preços balxls-
slmos-' que, contudo, não vi-
goram para os consumido,
res. Estos, como so fora uma
grande concessão da
COFAP, pagam a uva a 23
cruzeiros o quilo. Não 6 atoa
portanto que Heitor Qtinr-
lin afolando grande intlml-
dade transitava lnmpeiro pe-
In gabinete do sr. Américo
Pacheco de Carvalho, no 3'
andar do prédio da A. B. I.

REPERCUSSÃO
As denúncias que vimos

divulgando cm torno do es-
cândnlo das barracas vem
tendo grande repercussão e
provocaram a manifestação
do presidente da COFAP.
cuja -defesa' eqüivaleu n
uma confissão dos fitos por
nór, apontados. TV outro la-
do. segundo Informação run»
tios chegou, na próxima reu-
nião dn cnnnclho ria Asso.
ciaçãò Comercial o assunto
deverá ser ventilado por um
dos conselheiros.

DESCASO PELA VIDA HUMANA;

MORTOS E FERIDOS EM MAIS UM
DESASTRE NA CENTRAL DO BRASIL
Chocaram-se, na madrugada de ontem, dois trens, em Deodore —

Evidente a responsabilidade da administração da Central

fàçaiüflrassróRTURfl
:' ' * * ** ' 
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Sete pessoas mortas o cêr-
ca de 1U feridas foram o trá-
gico resultado de mais um
pavoroso desastre, nn Cen-
trai do Brasil, ocorrido por
volta das 3,1") horas da ma-
drogaria do ontem, nu Esta-
çáo do Deodoro. O trem
UM-5 havia saido de D. Pc-
dro II, repleto de passagei-
ros, eoiu destino a Jnpcri c
tivera de parar devido o si-
nal estar fechado. A sua fren-
te a .•'imposição EB-82, com
seis cairos vazios, manobram
do para ser recolhida às ofi-
clnas. movimentou-se em
marcha ró. O sinal abriu e
o UM-5 deu partiria. Súbito,
um enorme estrondo o, a se-
gtiir, gritos desesperados, pe-
didos de socorro, gemi-
dos, etc.

O choque dos dois trens
foi violento, ficando ambos
praticamente destroçados.

QUADRO HORRÍVEL
O estrondo e os gritos de

dor acordaram os moradores
do Deodoro. (pie acorreram
ao local o prestaram os pri-
meiros socorros ás vitimas. O
quadro, que se via. era hor-
rivcl: pessoas liTcconhecl-
veis, corpos disformes, san-
gue cobrindo o chão dos va-
gões. populares e funciona-
rios da estação correndo de
um lado para o outro, ten-
tanrio n todo custo prestar
um socorro qualquer.

Imerlí-itamenie compare-
ram no local do desastre um
contingente dn Policia do
Exército e outro rio bombel-
ros. que fizeram a remoção
dos feridos o dos mortos.

Os feridos foram conduzi-
rios em ambulâncias para os
Hospitais Carlos Chagas. Ge-
túlio Vnrgns o Nova Iguaçu
e para os Postos rie Assis-

têncln do Mcler t Central de
Assistência.

CULPA DA CENTRAL
Como os anteriores, o de-

sastro »le ontem foi provoca-
do pelo descaso da Central
do Brusll. Com efeito, o si-
nal estava defeituoso, con-
forme informou o próprio
chefe da estação, sr. Gus-
lavo Adolfo Buhelor. Dal ter
rindo passagem livre, ao
UM-5, quando a composição
1CIJ-82 movimentava-se cm
sentido contrário, nu mesma
linha.

Ademais, o maqulnista da
compòslçío EB-8'J. Luu Ma-
dnleno, trabalhava havia iá
24 lioras. isto' é, estava do-
brando serv ço, bastante can*
sado. portando,

Estas, ás verdadeiras cau-
sas de mais ôste desastre,
pelo qual, como sempre
acontece, a Central rio Bia-
sil tenta responsabilizar c
ferroviários.

MORTOS
Morreram no local do de-

sastre: Uroz Salmão de Al-
meda. 27 anos, solteiro,
operário, Rua Caroiina Ma-
ios, s/n°, em Realcneo; um
homem de cór parda. 27
anos presumiveis; um me-
nor de côr parda, 1(1 anos
presumíveis: Sebastião Ba-
tishi cia S 'va. 2B anos bran-
co, residência Ignorada: um
homem de côr narda. 38 anos
presumíveis; Domingo.; Fer*
nandes Gomes, 42 anos. co-
merciário, Rua San Mar-
tin. 32. casa 1.

A menor Lúcia, 1 ano. fi-
lha do Leon (fio Ribeiro de
Carvalho. Rua Barão de São
Folix, 212. morreu, nuanrio
era med carin. no Hospital
Carlos Chagas.

FERIDOS
São o:, seguintes os feridos:
José Pequeno Arauto, dc

•111 anos. Rua Ausino do Car-
v.iiho. 1 509; Matusalom No-

Coluna da Difusão
BONSUCESSO LANÇOU ONTEM

SUA CANDIDATA A RAINHA
Marly, bonita jovem de 14 anos, é uma séria concorrente — Em um
comando colheu 135 assinaturas contra a guerra atômica — Seus

cabos eleitorais já estão em plena atividade
A bonita morena cuja foto vocês já viram ai ao

lado é a jovem Marly de Nazaré Rastos, uma loopol-
dii-crísc sempre sorridente, a caçula das candidatas à
Rainha da IMPRENSA POPULAR. Sua candidatura
foi lançada oficialmente ontem, por uma comissão dc
moradores do llairro dc Bonsucesso.

TRABALHOU REM

Antes de apresentar sua
candidatura a .jovem Marly
— para usar a giria bem ca-
rioca — trabalhou bem.
Assegurou um bom número
de cabos eleilorais, traçou
seus planos c só depois dis-
so resolveu cair em campo.
Marinho, morador antigo de
Bonsucesso é um do seus
fortes pontos de apoio. E o
metalúrgico Milton é outro
seu forte cabo eleitoral. Am-
bos já andam de talão de
votos na mão, transformam
do-os em cruzeiros que po-
derâo vir a ser as pedras da
coroa da rainha. Marly se-
rá apresentaria oficialmente
aos moradores da Leopoldi-
na em uma grande festa
quo realizará no próximo
mês, em um clube do subúr-
bio ondo mora.

Marly conta ainda arran-
jar muitos votos entre suas
colegas do aula. no Ginásio
Clovis Monteiro.

PINGUE-PONGUE
Vejamos alguma coisa

mais sobre Marly, o broto
de 14 anos quo a Leopoldina
acaba do lançar:

Gosta de rádio?
Sim.
Seus artistas radiofônicos

preferidos?
Angela Maria e Francisco

Carlos.
Programa preferido?
*A Cidade 'se Diverte»,

com Zé Trindade.
Gosta de fuebol?
Mais ou menos.
Torce por qual clube?

Aoclo da
ACAJD Aos

oíeíeiros
A Diretoria da ACAID

nede aos hoteleiros leito-
res da IMPRENSA POPU-
LAR que compareçam à
nossa rcdaçüo, hoje, 27.
quarta-feira, às 10 horas
da manha, para apresen-
tarem suas sugestões e co-
laborações á preparação
rio grande churrasco do
dia 8 de maio. na Gran-
Ia das Garças.

Fluminense, mas entre os
jogadores o que mais admi-
ro ó o Pavão.

Ritmo musical preferido?
Bolero, principalmente pa-

ra darisar.
Música que prefere?
O tango «Hojo Quem Pa-

ga Sou Eu».
Quais suas preferências

no cinema?
Os filmes mexicanos. En-

tre os artistas, Gina Lollo-
brlgida e Vitor Madure.
Filme: «Amanhã Será Tar-
de Demais.»

Gosta do teatro?
Sim; entre os cômicos, pre-

firo o Cole.
Que acha da IMPRENSA

POPULAR?
Um jornal formidável,

pois defendo intransigente-
mente os direitos dos traba-
Íhadores o do povo.

CONTRA A GUERRA
ATÔMICA

Fizemos uma última per-
gunta a Marly: o que acha-
va da eventualidade de uma
guerra atômica. E esta foi
sua resposta:

— Não gosto nem de ima-
ginar. Por isso estou lutan-
rio contra a guerra atômi-
ca, coletando assinaturas pa-
ra o Apelo de Viena. No úl-
timo domingo, sô na rua on-
rie moro, fiz um comando
de 3 lioras. E consegui 135
assinaturas!

Como estão vendo os lei-
tores, Marly quando sc dis-
põe a trabalhar não é sopa.
Ela estará presente U-nem
que haja um dilúvio») à
grande festa da ACAID, no
dia S de maio, na Granja das
Garças. E' uma forte con-
corrente a jovem leopoldi-
nense. E de nossa parte,
sem intenção de trocadilho,
somos obrigados a lhe vati-
cinar um bom...sucesso.
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arque um Encontro
a 29 na ABI Com

Gina LoISárigida
O leitor poderá encon-

trar-se no dia 29, às 20 ho-
ras, na Associação Brasilei-
ra de Imprensa, com a mo-
rénlssima e 1 nda G na Loi-
íobrfóidaj iá coghòmirirda a'.'Madona do Seculó XX".
Não em carne o Osto (infe-
lizmente), mas pelo menos
poderá vê l»i durante muitos
minutos, no filme que àque-
Ia hora, naquele locnl, será
exibido pela Associação Ca-
rloca dos Amigos dn Im-
prensa Democrática, a pell-
cuia "Filhos do Desejo", em
nue Lollò aparece contráce-
nando com Aldo Pabrliíl,
outro renemario astro da te-
Ia italiana-

Mas. note bem, o Festival

de C'nema Italiano prumo-
vido pela ACAID não come-
cará dia 29 e sim amanha
mesmo, às mesmas 20 horas,
na memn ABI com a apre
sèiitácãò de "Paris é Pempre
Paris", notável comédia em
oue aparecem Lúca Bosé. Al
do Fabrizzl, Ave Nlnchl. Car-
li» Dapporto, Franco ínter-
lenghl • Yves Montand.

Os convides para o festl-
vai c'nematografjco, que ter*
minará no dia 30 com a exi-
hiçSo de "Outros Tempos-"
ninda podem ser encontrados,
embora em pequeno nume-
ro. em nofsa redação, à Rua
Gustavo de Lacerda, 19, 1.'
índar.

giielrn. de 23 anos, Rua Mar*
tea, (10(1; Hêl o Crist ano. do
2fl anos Itua da Serrlnha,
12: Kzio da Silva Pereira,
dc 211 nnos, Estrada do An-
zai, !»ni. cm Mesquita: Jo-
té Penedo ile Araújo, de 40
nno-, Rua Iracema. 209.

Orlando Jofio Jacnb, do
2S unos, Run Gravata, 219;
Ari Uma. dt- 28 nnos. Rua
Maria, 209: Geraldo Lona»
de Meira, de 2(1 anos, nua
Japorl, 3: Enrico Silva, de
25 anos, Itua Boa Espernn-
ca, 709: Jorge dn Costa Oil-
veira, de 34 anos, Ttua Pa-
ra.-iá, 175; Paulo Pont-es Vas-
concelos. do 32 anos. Rua
Deputado; 15. cm Nòvn Itua-
eu: Humberto Silva dns San-
tos. do 23 nno--. Rua TIn'»»cr-
so. (172- Antônio Pinto Bnn-
delrài dc 22 anos. Rua do
Governo 471

Clodoaldo Siqueira de Sou-
sa, ile -11 anos. da Rua Cam-
peslre, 201, maqulnista do
irem do Japerl: fvilo Gomes,
de 30 anos, da Rua Graça.
231, Irlneu Henrique Snnt'
Ana. de 36 anos. da Rua Ml*
f-uel Couto. 31, quadra 1;
Luis Lcssii da Silva, de 21
nnos, dn Hua Bnruana, 1G3;
José Maria de Jesus, de 23
anos. d-» Pua Arnaldo Quin-
tela. 10fi: Colina Ribeiro rioi
Santos, de 27 anos. sem ro*
slriencla (Internada): Eva-
ristn Rodrigues, de 37 anos,
da Travessa Chaves, 101, em
Anchieta: Manuel Martins
Bezerra, do. 2õ anos. da Rua
PÔrto Callxto, s.n., Morro
A<*urio: Altair Rosa da Sil-
va de 12 nnos. moradora em
Nova Tfjupcu: SebastlSo Nas-
cimento Castelo Branco, de
1S anos. da Estrada da Pe-
drliiha, s. ní: Natan»ol No.
guélra Coelho, rie 2-1 anos,
da Rua Maraues, 67: Lv
martlnn rie Llmn Loúzada,
de 22 anos. dá Estrada Dr.
Álvaro rie Andrade. 3: Al-
tamlro Llníials, rie 1P ai-o«,
estudante: SebàstiSò Spaies,
de 31 anos, do Em--»nhn da
Pedra. Rua 113: Adelino
Dias Araújo, de 62 «trios, da
Rua Costa Oliveira. 32: «
Verlano Martins de Oliveira,
de 23 ano-, da Pua Manoel
Duarte. 359: José Pereira
Silv'r.1 rin Silva, d" 56 anos
da Estrada Atistln. lote 3:
Juarez Pereira ria Silva, de
?.l nnos polidor. da Rua De-
li Guaraná, 329. em Éden:
e Haroldo Pereira, de 25
anos. da Rua Lúcio Tavares,
41, em Nilónolis. Manoel
Santos de Oliveira, de 35
anos da Rua Samambaia,
362, com fratura da perna
direita; Álvaro Rodrigues
Moura de 40 anos, casado
da Rua Vicente Rangel, 23,
com fratura do braço esqtier-
do; o Joaquim Ribeiro, de
23 anos da Rua Corina Pc-
ros. 43, em Nilopolis; Mari-
no José Coutinho, de 62 anos,
da Rua Dinamarco Reis, 199;
Euclides Peres Caldas, de

23 anos, da Rua Sáo Mateus.
609; Maria da Penha de 30
anos, da Rua 4, s. n., em
São Gonçalo; e Hélio Augus-
to de Sá, de 1S anos, da Rua
Panamá, quadra C, lote 6.

Em Reuniões
Diárias os
Delegados

Têxteis
Desde anteontem estão

se reunindo diariamente
os d e 1 e g a rins sindicais
têxteis e a diretoria do
Sindicato, para eitudáros
detalliçs da tabela de au-
mento aprovaria na últi-
ma assembléia o planifi-car a organização da cam-
panha, a convocação das
reuniões por fábricas.

Na próxima sexta-feira
a diretoria do Sindicato
dos Têxteis irá ao Sindi-
cat»> da Indústria Têxtil
fazer entrega ria tabela
50% até 2.400 cruzeiros,
40% de 2.401 a 4.000 cru-
zeiros e 25% dai em riian-
te), bem como solicitar
aos patrões a fixaoSo rt-9
uma dat? para com eles
se reuntiem em mesa-re-
donda.

Marmoris&as
Temo 30% de

Aumeito
Deverá ser firmado :ios

próxiríos dias. entre o Sin-
dicato rios Marmoristas e
seus patrões, um acordo oue
prevô um aumento geral de
30% sobre os salários resul-
tantes do dissídio çoMIvo an-
terlor. No Inicio da enrma-
nha poi aumento os patrõesrecusaram as propostas rios
marmoristas mas termina-
ram pnr oferecer n<= 30"^.
que foram aceitos peb últi-
ma assembléia da corpo-rada


